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POR UM PACTO DE PAZ A CÂMARA DE BOTUCATU
s.\() PAI IX), o (IP) — A Câmara Municipal dc Botucatú aprovo» uma moção, mani I est tuido-se favorável à conclusão dc um Pado de Paz entre as 5 grandes potências.

A moção foi apresentada pelo vereador Francisco Ramirez. A Câmara oficiou à ONU e à Cruzada Humanitária Pela Proibição das Armas Atômicas comunicando sua resolução.

m^kWm\ m\Ww' WÊÍUÊSm m^m\ Im^f^^ 
^^^^Lm mW ^^^^^^^Hj^^^^ll

tm\ ^^ A OMBA
__». St

6

A União Soviética é contrária á fabricação e ao emprego da bomba atômica e já pediu
repetidas vezes a proibição dessa arma — Infundados e hipócritas os temores dos di-
vigentes norte-americanos, porque a URSS de modo algum pensa atacar os Es.

lados Unidos ou qualquer outro país
"PROSSEGUIREMOS COM AS EXPERIÊNCIAS DE BOMBAS ATÔMICAS DE DIVERSOS CALIBRES, DENTRO DO QUADRO DA DL*
FESA DE NOSSA PÁTRIA, CONTRA OS DESÍGNIOS AGRESSIVOS DO BLOCO ANGLO-AMERICANO". DECLARA EM ENTREVIS-

TA À "PRAVDA" 0 GENIAL DIRIGENTE DOS POVOS SOVIÉTICOS

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

\MJ IV — RIO DE JANEIllO, DOMINGO, 7 Dli ÓUTUllítü DE lfliil -- V IlOit

PA WS, íi ÍI. P.) -- Os jor-
nais publicam com grande
destaque a versão (ins agén-
cias elegráficas ocidentais de
uma entrevista concedida pelo
genernlissimo Stalin ;'i -Priiv-
du.. sobre a.> experiências
que estão semi.., feitas na
Unlfio Soviética com certos ti-

is dc bombas atômicas.
Segundo a AFP e a seguinte

a integra da entrevista:
Interrogado a respeito do

que pensava das informações
divulgadas pela imprensa es-
trangeini sôbru as experiím-
cias da arma atômica du
fiiiãi. Soviética

Unidos no nosso pais. as elas-
ses diligentes norte-america-
r.as encaram o emprego da
bomba atômica e é essa cer-
teza (pie obriga a UKSS a pos-
suir a sua própria arma ato-
mien, para poder opor anna
Igual à dos agressores .

PROIBIÇÃO DA
AHMA ATOiMICK

— -i." evidepte que o.s agres-
sores desejam que 11 União
Soviética estivesse desarmada
no caso de um ataque. .Mas a
União Soviética mio esta de
acudo com esse ponto. Nos-
sas condições, se os Estados
Unidos não pensam om ala-
car a União Soviética, podem

respondeu I sei consideradas como infun-
.dados c perfeitamente liipo-

^letivamente fizemos uma cri tas os temores dos dirigen-
csperiêncjii com um dos tipos ! tes iione-amoricanps. porque
dc bomba atômica, DoiKvanle \.\ URSS de mudo ulgum pensa
prosseguiremos com as expe- em atacar os üslauos Lindos
rlèncliis de bombas ai..mie;.!- ou qualquei outro pais. Os di-
de diversos calibres, dentro i rigentes norte-umerJcanos ."•-
do quadro de defesa da nossa
•ntiria, con'.ni us desígnios
agressivos
americano

do blocu anglo-

tnu descontentes poiquu o se
grecio atômico pertence a ou-
tros Estados e em primeiro lu
;.:ar ;'i União Soviética. Dv?su-
jnriain eles deter o monopólio

TEMORES SEN? ,|;, produçüo cle bombas ato-
FUNDAMENTO ,„|cus ,,,.,,., ,,.,. unl camp„ |j.
Perguntando o jornalista se vre fl chantagem do 'medo

oram fundados os temoret dos da bomba atômica, Mas. poi
dirigentes dos Eslados Unidos que pensam eles assim c com
quando evocaram o perigo f.ue direito? — Ora, na reall-
que representaria para ..- sj.i Idade os Interesses da paz exi-
país aquelas experiência^ com gem a liquidação de tal mo-
a bomba atômica, declarou nopolio e, consequentemente,
SlaliiV: ;l proibiÇiio"tla anua atômica.

— lEsses temores não lém I Vcxm que os partldralos da
undamenlu 'alituni. Os (.Uri-, l'-nib.T. atômica somente acci-

gentes dos Eátados Unidos tarã.o a proibição da arma nu-
nau podvtn deixar de saber j c)oar ¦¦* chügarem a compre-
que a URSS nau somente pre- efider que não são mais .mu-
lesta contra o ' emprego da | "' Polistas»,
bomba'iitortiiCa, rrtnâ deseja a

existentes neste ou naquela
pais, O controle norte-ameri-
cano parle, assim, do princl
pio da não proibição da arma
atômica e da legislação. Se-
ria possível, em tais condi-
(.'ües. que os provocadores do
guerra, graças à bomba alô-
mien, exterminassem dezentis
c centenas de milhares de
pessoas pacíficas. Não n dii'1-
cil compreender que isso não
é um controle, mas uma meu-
tira, com relação aos puxo;!
pacíficos, 1-." claro que tal
controle não podo satisfazer
aos povos jiacfficos, povos qus
exigem a proibição tio em-
prego da anna atômica 0 a
paralização de sua produção»,

fHksK '¦'y... x M> »¦• ¦ „,.-..... ¦£\'¦:.; „.,y.
Genurulíssiiiiu Stiílin

A GREVE DOS BANCÁRIOS PAULISTAS
/

>ua nn .-'blçãc
por outro lad
ética ptliu n
proibição da

. Como se sabe,
i a União Suvi-
petidos vezes a
arma atômica,

Desesperada pela miséria, suicido u-se a jovem esposa do bancário -m,
Oriiém, milhares de grevtaias desfilaram pela cidade —| Cresça ctapáb^'

popular ao jusio movimento —- fí

encontrando scmpi-j a recusa
do bloco anglo-americano. Is- i
so quer dizer que, nu caso de
uma agressão dos Estados j

A PAZ É UM
RLIM OUE
GRANDE BEM

NARRAM OS SAMBISTAS CARIOCAS O QUE VIRAM NO FESTIVAL DA JUVENTUDE
h- FESTA DESLUMBRANTE — HOSPITALIDADE CARINHOSA DO POVO ALEMÃO —

Hildo da Sousa i' em compositor i)a
Coração

um Ju-
«Escola

du Liber-«k- Bambu
dade*, Foi escolhido entre os
anua companheiros para re-
urafenlar a escola no Festival
Btundial dn Juventude. Levou jviolão c oa seus sambas í

João Batistu da Silva, .1..
tUnidos d.. Cabuçúv; Percilin
Clementina Macedo, Nivdir
Ainftncio .; Salvador Amnncio,
jovens sambistas,

Ontem conseguimos
para uma palestra,

jiara Berlim. Com ele viajaram I Sousa contou-nos:
rj.'u

IDUIli.luí

Hildo do

«tí^C5lff^âs^^8SiB^SÍi

mf* 
"" 
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' — Queria, que você c.Hti4'es-
se lii, mano, Koi , uma fefaUí
ijue mu deixou .saudade...

Os outros concordaram. Per-
eilia falou dos presentes

Hildc retomou a pa-

.lli.-

recebera.
Ia via:

Ah: Prestigio daquela forma!
A. gento parecia artista do ci-

tUuileJui na :,.' uiiu.l

CONTROLE INTERNACIONAL
Em fa.-e desta pe gunta<Que pensais do controle in-

ternacionnl ria arma etônii-
ca? . respondeu Stalin:

— «A União Soviética d con-
traria à fabricação e ao em-
prego da anna atômica. A
União Soviética é favorável a
Instauração do um .-..iitrólr:
internacional, sob a condição jde que a proibição cle fabricai jo utilizar armas atômicas seja '
eficaz em lodo o mundo e as '
bomba.-, atômicas i;'t construi- j! das sejam utilizadas única- |
mente para as necessidades ;
civis, A União Soviética man- •
tem o seu ponto de vista, jm:- j

I lamente a favor cle semelhun- j
| te controlo internacional. Os
i di ri «entes n ,, r to-anicricanoK j
! também falam em controle, |
i mas para eles esse controle |

não consiste na paralisação j
cia produção da arma nuclear '
e sim no desenvolvimento I

S, PAULO, .. (pelo telefone)
— As íjrlmeirns horas da tar-
de cie hoje Anába Lins dos
Santos, levada pelo desespero.,
suicidou-se. lançando-se no
povo exislenle no quintal de
sua residência nr, cnsa verde.
Anália em esposa do banca-
riu Sebasiião Avelino dós
Santos, empregado há mais de

; 10 anos no Bani o Mercantil.
percebendo, atualmente o sa-
iário de 1.800 cruzeiros meu-'. sais. A . intransigência dos

i banqueiros na concessão do
! aumento reivindicado pelo

funcionalismo, dando origem
a greve que .se prolonga há óS
dias, colocou u casal em sérias
dificuldades, chegando ao
ponto dc não terem o que co-
mer, nem o necessário paia
adquirir alimentos paro seu
Eilhinho pequeno. A jovem
suicida, vinha lavando roupa
paia pagar o Iranr.iorte do
marido, nâo chegando, porém,
o pouco que ganhava, para
auxiliar o esposo para cobrir
as despesas da casa.

Os vexames porque passava
Anália estavam se tomando

dessa produção em qttantida- ' insuportáveis. E ontem, apó-,
des tão grandes quanto per- I sofrer a decepção de não pr>-
miiam as matérias primas der adquirir pão na padaria

i cio seu bairro por estar o casal
com a divida mtiio alta, vol-
tando para casa do mãos va-
zias, não pôde resistir ao de-
sospâro e pòz termo a vida,
aproveitando ... momento em
que Sebastião se encontríiva
ná cidade.

ORANDE PASSEATA

S. PAULO, 6 (pelo telefone)
-- Os bancários desta capital
realizaram, hoje, uma grande
passeata, desfilando pelar,
ruas do centro da cidade, a
fim de arrecaclar nu mera vio
para o fundo de greve. Após
a grande manifestação, que-
leve todo o apoio do povo. a
Comissão de Finanças apurou
CrS 32.959,00, o total de con-
tribuiçSes populares para aju-
da aos grevistas. .Na noite de
ontem fui realizado no Circo
Piolin um espetáculo ofereci-
do por esse popular artista,
como ajuda a campanha por
aumento dc salário dos ban-
eárlos.

ENTENDIMENTO COK
OS BANQUEIROS

I S. p.aui.o, 6 ípeio telefone^
{— A diretoria do Simllcatcí

tios Bancários está procurar.*
I do entender-se com os ban.-.
j quelros a fim de entrarem».
I mim acordo antes do prazo
i estipulado pelo TRT, para que
i ambas as partos se pronun<<
| ciem sobre :-t proposta mlnií'
! terlallsta. Mantém, porém, o»
; grevistas as bases da tabela
i inicial, estando dispostos SC
aceitar os 30 por cento, enS
vez dos -10 reivindicados ai©
ser iniciada a campanha.
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Eleitos o ministro Ribeiro da Costa e o desembargador Henrique
Fialho para o conselho dirigente da Associação Internacional dos
Juristas Democratas — Designada uma comissão para investigar os
crimes de guerra na Coréia — Visitas a Londres, Roma, Praga
e Moscou — Famílias dos dalegados brasileiros no Campo de Con-
centração onde Olga Benario Prestes foi assassinada — Fal?. à IM-
PRENSA POPULAR o dr. Rocha Faria, de regresso da Alemanha —

lüfe eiíehé, um flagrante batido no local do sinistro dc ontem,

Pegou Fogo o Barracão
O VIGIA DA OBRA FOI A ÚNICA VÍTIMA
fi- O SINISTRO DE ONTEM NA ESQUINA DE

*€Sgj^ §jOT5MBRO COM QUITANDA

Regressou recentemente de
' Berlim, onde esteve como um

(lo.s representantes da delega
cão brasileira ao Congresso
Internacional de Juristas Uv-
rhoeralas, o advogado Heitor
da KocIih Faria. Ouvido pela
1'éporlagein da 1M.P11ENSA
POPULAR assim sé èxepres-
sc.it, relatando stias impres-
sons, o ilustre causídico:

-- listiveram presentes W
Congresso Jurídico de Berlim
delegações de 33 paises. Dis-
cutirám-se varias toses liga-
da» ao tema central: o Direito
a serviço da paz. Ali estive-
ram juristas do todas as ten-
riencias doutrinárias, proce-
dentes dos Estados Unidos, In«
glaterra, Austrália, França,
ltnlia, Brasil, União Soviética,
cia Alemanha c Áustria, asm
dlslinçio alguma. Merece re-
:; í.o o XaUj de haverem com-
pi eci(to aquele Con grasso
,r.ni'-jt.i MQ^gs da .lu.vtica ;lt

vários pais-ss, particularrnen-
te du nosso, com a presençri,
entre outros, do ministro Ri-
beiro da Costa, desembarca-
dor Henrique Fialho, (lesem-

| bargador Sády Gusmão e ju-
iz Osnl Duarte. Todas as dele-
gaçCys discutiram o lerhario,

I |i-cliisive a nossa, através da
1 palavra do .seu presidente, o
desembargador Fialho, No cur
su rio Congresso houve uma

reunião especial, de delega-
ções latino-americanas, *»„ a
presidência do Ministro RI-
beiro da Costa. Ali discutiam
a pdsiçáo dos juristas da
America Latina ante o Direi-
to h serviço da Paz, ficando
deliberada a reunião de um
Congresso da America Lati-

i na, a .--.; realizar no Brasil em
! 11152. o que representa uma
I grande honra para o nosso
país. com oportunidade de
termos aqui grandes juristas
de todo o contineme.

O Congresso tambem ele-
f.i o novo Conselho dirigen-

Associarão Internado-
.:- Juri:;ta^ D imocraías,

! jda em Lon ' es, sendo
oiel-jos os delegares braòllel*
xcc, MlaiBtro K'.bc'.j C,\ Co
1% ft é&sesBbftrgado; Henrique
Fíaífc*, ?ot eleita uma dele-
afft^íe. >M'4 ir i Coréia, in-
Ia1.1 jr ...i .Times dè t'iierra,in-¦ Conclui ni !¦'¦ aa I

.^^ I

onpsso
auüsta

a Paz
SAO PAULO, S (Feio telefoo

ne). — Antecedido de um «w
rcainio monstro de coleta de a&i
sinnturas uo pé do Apelo d©
Consellio .Mundial de Pai in«
ti* grado pelos contíressistus dofl
municipios, subúrbios e bnir»
ros, acaba de instalar-se a IIS
Cuiiferencin Paulista dos Fartis
díuios (ia Par. Estão presenteai
ü solenidade, além de várioe
vereadores áo Estado, os parla»
mentares José "irilo, José Mou-
rã e Francisc0 Perez, bem asa
cím como a heróica partidária)
da Paz Elisa liranco, quo che»
tou hoje do Rio especialmente
pura participai' do conclave..,
Num frmbiente dc prande entoi*
siosmo, ai» delegações nranici-

ntraram no recinto oní"passeata, 
levando cartazea «

convidando o povo o, partida
par do certame.

tapareceu
A iantiea

Parte úa delegação brasileira so Corstmío Internacional de Jurls»
Ins Deinocratai em ímiiu a ura hoaà, en Berlim. Xo clichê, it-
01.-4-'e o Alinlstro Ribeiro da Costi • sua cjipos*, D. tlelsa Kibíi-

a rn*»». n dosínibargador Hfinri«|uc Fis.lho a iu& «iposa, D.

Â cidade ístá se», vr.antíís
ga. Os distribuidores * ara***-'
.distas alci-am que os preços etti
Minas, já se eiêvararsi scima dt
estipulado pelf. C.C.P. para a*
tendas sos consumidores. At\
sim, declararam, que deixaria
A(- müinter o abastecimento.

Atualmente - .-cquena .^.«uIm
tidade de manteiga que c.;..;*'
nó xupii-a.lo & vendida por 4i
esoMiros do atacadista aot i*v
UUüatas. Os intereasadoe fi* **^
manto querem iná. — cr.s ^«
,'ju» 50 cruzeiros ao Aiaodo' ®
c. .uumidcií terá de pegar w „i^
mais cmz«iro« po.- um quilo do
tratai « dc -tgutitóaAt inivAuk,
S.e> a C.C.P. i.3o c.cori.... i•v..'.a(Bèa» liai, MumíUmi m IêêÍ



Página 2 rtPRFNSA POPULAR
,7.10*19.

A NOSSA LIGA

Uma vez Elian consecnilti
comprar umn maquina RiiiR-or.
n prestações. Acontece que o
vendedor era um desses expio-
radoros do trabalho feminino
nue sabendo ns dificuldades dns
costureiras!, tomava-lhos stiira-
riainoiite a maquina, qunnd.i se
atrasavam nn p'i<rnwentn. Füsn
instruia ns nutrns o pelo sou
cxomnlo, reagindo à rapinntrem,
incentivou ns amigas a não <tn-
trogarem n indlsnnnsavel instru-
monto de trabalho.

A vida do familia Batista
ainda é dura, Ncrborto ganha
pouco, a envostin aumenta e ,•
mãe ostromosn, durnnto o tom
po om que esteve prosa, costu
lon para ns filhas,

Numa dns visitas que 0 mnri- I
tio conseguiu fnznr-llic, Elisa'
foz nuostão tio entregnr-lhó Cr$
20(1.00, frutr, do sou trabalho 'o

costuras, nn prisão.
— Cumpre nlgumil coisa nara

ns meninas — rocn*"iendou.
Na casa pohre da Vila Mn- j

riana ns visitas não param de j
entrar, Nós todos nuorcmns cn-
iihencr Elisa Branco, suas fi-
Ihrrs. nua mão e sou osnnso. F' n

de Partidários

•Zora Seljan Braga
Existo em São Paulo, nn Vila Mariana, uma cnsn ondo deve

«star neste momento, fervendo uma chaleira para o café. Dona
Carolinn íssopra bs brasas no fogão. A sala nstn cheia tio visitas
• entre as risndns e as conversas, p,nssn o otloi dns flores, nrru*
madns nos vasos singelos. Sim! Trnsemos flores parn Elisn B.rim*
eo como lhe 

'havíamos 
prometido. Floritn c Hòrlotn não estilo om

casa. Elisa chegará a qualquer momento. Enquanto osperamos,
<ona Carolina vai oferecendo ns chícnraR fúmoguntes:

— Tome mais umn, para fazer bocri do pito.
Reparamos na snln modesta,

nos retratos pendurados na pn-
rede e entramos nn quarto dn
companheira. E'n nindn não to-
,ve tempo de arrumar suas coi-
sas, mas os livros ospnlhndos,
mostram quo a nossa amiga con-
iuistou, enfim a liberdade tio ley.
Èm cima da pilha encontro «Si-
Mão, o Caolho» do (Taleãn Cou-
rtinho e ao Indo livros técnicos
nobre televisão.

De quem ê este material
jelêtrico? Pergunto para a ve-
lha mãe. Dona Carolina olha
fctrlnhosamente os fusíveis e
as chaves, enxuga ..do as mãos
ido aventai, responde:

E' do meu genro, o Nor-
,%erto.

O mnrido de Elisa 6 eletricis-
Ib. Dona Carolina continua:

Ele andava tão tílstel Pa-
Mela alma penada. No dia em
«rne a nossa Lira mandou ns
Bens primeiros fios de cabelos
fcrancos, dentro de nma carta,
cie nãn-quiz nem comer...

Florita t? parecida com o pai
Horiota ó o retrato do Elisn.
— Aquele tiosmo ar dosna-

fehndo di nossa Lira, comenta a
Velha avó.
i A menina foi para Goiás, fa-
rendo comieros, pedindo a libor-
dade da mãe.

Todo mtmdo chnrava. Nn hora
tm que cheirou veio também o
alvará de soltura.

Era povo esperando a fica
ipis não tinha fim. A e.isrt Picou
wieia e oue alegria quando ela
!«parcecut

Como a senhora deve ter
fofrido, 'enmianto ola estava lá.

Dona Carolina sontou-so e
"passou a falar no tempo passa-
tio:

Elisn sempre me don tra-
Jialho e preocupações. _ Nunca
Se conformou com ns Injustiças.
*esde menina tevo rslc gênio
forte de lutadora... E dl-mto
Bos nossos corações, foi siirrin-
Sao, nas palavras tia velha rirão,
p* rntrtitõ da hmirrn oucriun.

Elisa Branco menina ainda,
íosturavn caldas p-va sou irmão
blfainte p jiicl-ivn n tomar conta
'Üos irmãos menores.

Somente p'a conseguia-tra-
»er o caçula parn casa, quando
.te metra com os comDnnheiros
!e não queria saber do dormir
«edo.

Vem agora •. f.tsc do Elisa
mocinho. Elisn namorando Mor-
llierto, Elisa n.-iva, Que amor
bonite foi o (Mes! Mns Eirsa
ura ciumenta, dominador» o
SCorhert" Wmoso Quando hri-
iravani Elisn desejava morrt-r
Igual a nós, quando éramos
mWtm,
'j&ftMnts o casamento, a vida'IBrariis 

filhos nascendo. Elisa
injudandn no lnr. Chegou o tem-

to 
cm que ela o Norherto "ão

ricrnvflM mais. Reservavam
»uas forças parti cnmtviter
fUiuolcr?; tino exploram o suor dos
operários. Igual a nós ainda,
iuando vamos aprendendn a
idos ajudarmos melhor, para com
Sinis eficiência, lutarmos pelo
imundo da paz.

¦S" *W o *&& ovietica
Na Luía Conira o Câncer
Impressões de um médico francês que visitou os hospitais d* cancerologia da U.R.S.S.

Vigilância para prevenção — O trabalho de pesqima
ra os outros pnlscs 6 que estes
são aplicados slatomaticamonPARIS, setembro (via aé-

rcíl) _ o dr. Wlcart, módico
asHlstento cin Instituto do Can*
cer de Vllloiiilf foz parto da
delegação do 12 médicos fran-
coses quo efetuaram uma via-
gom de estudos à UUSS. Re-
grcKsando ã França concedeu
ã imprensa uma entrevista so-
bro questões relacionadas com
sua atividade o a maneira po-
la qual ó encarado o problema
do cnncor no pais dns sovlotes.

«A medicina na URSS, dc-
clarou cio, estã resolutamente
orientada parn a profilaxia,
«.Mais valo prevenir que remo-
dlari. Este ndiigio 0 o prlncl-
pio dc toda organização inódi-
ca naquclo pais. A luta contra

o câncer consiste nntos de tu-
i!n om localizar o doente.

Em todo o território sovié-
lico entendò-so uma viistn ro-
tio antl-oãncor, Cada região
possui um cllspensdrló anti-cnn-
rieroso, do qual dependem po-
IicMnicns e clinicas especializa-,
das. Anotei algumas cifras,
acrescentou* o dr. VVJcart: cm
1». de maio de 1051 a rode
compreendia 71 dispensai-los,
307 centros secundários e 80
clínicas. Mas, njuntou sorrindo,
6 possível quo jã esleja tudo
mudado, Na URSS é espanto-
sa a rapidez com quo tudo se
transformai Qtiundo chegamos
a Moscou vimos as gigantes-
cas obras da Universidade em

IN*-
I

grande familia
da Paz. ,

Enquanto nos visitamos essa i
mulher igual a nôs, que como |
nós tevo uma infância, uma ju-'
ventudo, um noivado, ossa mu-.
Ihcr quo ó mãe o quo sabe dn jvida o dn ciência npenns ns nros-1
mas coisas quo nós sabemos,
essa mulher simples quo nunca
cursou um ginásio ou umn Tn-
cuidado, ossa nossa querida Li-
ca, a Rádio dn Moscou, dedica-;
lhe um programa especial, cha-;
mando*n de: llort.ina do Conti-
nente Americano.

Nossa heroina ó igual a t.os •
o quo cio fez pnra conquistar
esto titulo, maior do quantos
possa haver, foi ainda um pes-
to simples ..ii.. qpnlqtier umn de
nós faria. Elisn abriu umn fai-
>;n com aqueles dizeres, 'iu»
saom dos nossos anseios ma-. .. . , ,, ,,¦,,,
t,,rnos. Contrataram cnsnmcnlo, m, dia :l, t. sr. Salvador 1 mitos Hino,

cOS SOLDADOS. NOSSOS VI-! rcsidcnlo no Uêco do Novais 13, c a scnhoritit .liicóa Pinto Fonsç-
K0 clichê, os noivos quando sopravam as velas do liúlo tle noi-L110S. NAO IRÃO PARA A j ca

COHÊIAI». vadá entro a alegria tios inúmeros amigos presente: it fcsln.

^*4a.1.**.*.+í..:^.;.<mH-!.++^^í'->í'+'.'':••''tv >*«**«•»*** -•'

l MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU

Lotos que suo verdadeiras chácàias, água. luz. Ônibus.

t Trcin Elétrico, bom Comércio, Escola, Cinoma. etc. Preços

sem entrada e som juros tltvtle OS O.UHO.OO. Prestações dc
«t*
í Cr* 1211,00. RUA BUENOS AlUES, 19-3.'. Tel. 4!l*270D;

i^^*.^^.*.^w••^•*•!••^•'l•^•'C~*^•'»,*•l•<•*•^*'^•i•*•!'•^

ATENÇÃO

Qualquer serviço ie
bombi?iro eletrici ia
de c mecânica m cc*
ral; cc-suíte o.-ftFitS
nelu Tel: — 41^0854

construção, dominadas -por um
imenso guindaste. Quando vol-
tamos, tudo o quo havíamos
visto tinha mudado de ar.pcc-
lo, jã estava em outra parto.

O dr. Wlcart informou quo
visitara com sons colegas um
ostnholoclmonto nntlRancoroso,
'Foi uma visita extremamente
interessante, a que roálisamos
no Instituto central antl-can-
ecroso de Moscou. Este 6 océ-
rebro da luta antl-cancoroaa.
çom suas trOs filiais. ;Um gran-
cie imóvel do seis ou sete an.
dares, i\ saida dé Moscou, com
Imensas Janelas. Fomos rece-
bidos ali pelo prof. Savitski,
diretor do Instituto, membro
da Academia do Ciências Mé.
dicas.

A primeira tarefa da rodo
rinti-cancei;osa quo tom sou cé-
rebro em Moscou 6 a de loca.
lizar o mal antes que este se-
já muií.o gravo. Como híi mui-
tos médicos na URSS (2Í50.000.
ou soja 1 por 7D0 a 800 hahi.
tanlcsl o todos os cuidados
são gratuitos, a vigilância mé-
clica é muito ativa. Dosdo que
um doente é atingido pelo
câncer 6 diagnosticado imedln-
tamonte u passa a tratar«sè
em um estnholeclmento nnti-
canceroso, por especialistas
formados através dc estádios,
nos grandes institutos centrais.

O dr, Wlcart esclareceu
ainda que o médico soviético
não trabalha só. O tratamen-
to nnti.rancoroso estã sob a
supervisão dos centros. Os ro-
sultados obtidos cm cada clí-
nica, om cada região, são re-
gtilarmento estudados, confron.
tados, o cada especialista se
beneficia da experiência co'e-
tiva, A parte de erro — quo
ti admitida — ou as manias
pessoais do um médico — pas-
rsiveis dc existir — ficam as-
sim reduzidas, ao mesmo tem-
po que suas iniciativas c seus
trabalhos assumem uma .ligni-
flcáçâo maior.
PESQUIZAS EXTRAORDI.

NARIAMENTE AVANÇADAS
Passando a falar sobre os

métodos aplicados nn URSS
para o tratamento do cnncor
disso o dr. Wlcart que estes
ubodece ma uni conjunto elas-
sico: radlotorapia, radlumtora-
pia, cirurgia. A diferença pa-

te e em geral mais codo por
causa dn uma melhor locnli-
zação da doença, permitindo
asaim quo aumentem cada vez
mais o numero do curas.

«A aparelhagem dc quo dis.
põom .os soviéticos é das mais
modernas e melhores, VI nu
URSS um aparelho de tclocurl-
«terapia quo é, a meu ver. o
mais poderoso quo existe»,
disse o especialista francês.
«E' também facilmente mano-
jável e inteiramente protegi-
do.

Acrescentando a suas decla-
rações uma palavra sobre et.
rurgia, esclareceu o dr. Wi-
cart que na URSS não so pra-
tica a anestesia geral. «rElos
operam com anestesia local,
aplicando a teoria do Pavlõv»,

O médico francês declarou
ninda à imprensa que ficara
realmente impressionado com
a amplitude dos laboratórios
quo visitara. Cada centro tom
seus laboratórios. As pesquizas
avançam simultaneamente por
toda a .parto e os progressos
são cada voz mais rápidos, Do
rosto, cada serviço hospitalar
ou do poiiclinlcas de qualquer
especialidade médica ou do cl-
rurgia possui sons laborato-
rios próprios.
. .cAUiclmcnln, disse ele, os
cientistas soviéticos trabalham
cm dois sentidos: alguns pai-
snm que o câncer 6 devido a
um virus (micróbio impererp-
tivelj que determina mndifi.
cuçcs da albumina. Outros
nclium que hei, no câncer mo-
devido à ação do virus. Mas,
nos eleiis casos, é adotada uma
base. geral dn , pesquisas: a
modificação das albuminas, .
;,*U interesse pratico ele.ssas
teses — explicou o enlrcvis.
lado —resitle em que. se a
origem do câncer <5 uni uines,
este poda ser atacado por melo
do uma moina, Sn ndo, <! pre-
ciso encontrar outro meio. O
que é- preciso observar é ,e;ito
os soviéticos esteio muito ayan-
caelos cm sueis experiências
Atualmente, Ioda uma série,
ele laboratórios trabalha pa-ra determinar com segurança
um meio ele, luta mais radical
de que os existentes no mo.
incuto.

A AVENTURA DO
MAJOR W. KEEP

Dlsctilem ainerlcnntw o in"lísí'n n«r- ¦,,"IM" dn <•«<• "••-

proprinmento vi"m «•hitmnndo ni"i<"tt*rniie du Irã- A rcvis*
ln pró-iniinuo «The Eçonor*'"d». de Lnnilrt"-. !nrna-se i'i'",'l"«,

parn com s»mir amidos o ri'j| nue ok !......-'p»-.ni>- »-tlo..i'-ir''m
.n^orn diroilo no glinrdã-íhlivn de N'«vi'l<' ( '.-m^rl-in».
n-trn compcra-Hn litinstn <• t"»> i»!H"''>"-!i nuiiiiln a n"o ce
rofore h retirndn do "»"'" 'In França pólos iivrlósos quo lll-
frfn**! contrn n Werhmfrhti

O vWdnúy.lrri si-rViifJrntjç da <>'>rn.tM dnn lmi*»rWj»lr;
hl-HSnlcns nn frn imde sor niin|i<"",n, r"ii'«'t>'"in. !>tn>f't< Hns
nrôrirlos rõ**iiini'""lnt o rnmoniárín'' ''i >mnrrn=n' d« • nn-
di-nq p (to \Tnvn Vnrjt. Volin*n«, rinr ovomn''), o >w> di^ca
ltm inr""'i'rfn do I,nn-l">c, nn dn<:»m!*nrr'>i' »'<. o ntP'o> di* no-
fr„in(> V.' Ir"on, fii""iniv'fin dn .'n"'...'>">ni.'tn. ••"ni nre«o
durante trôs dias, ''nn'i <•.•¦""*. t\W c,n. fitniiícitmenfc. do mu-
dnr do li'"">r o material rn"';'<<i ii"« Hnn6'tltns Hi crninan1''''?'.
Or't, o mnior Koòt) o t!»tnni<; enrinonontes de «unuvmlfjndc
industri"' nianljverni".se or< /*'*,j'iã onmn qítnntos intr»«n«.

Arlui p ninlnr Koon nüo ler cnmctldó crime nenhum,
«mntlnndo do hlgnr», som conlincimento dns donos, o ma-
lerl-il cnntírtn nos dopó.-llns mio iá n?o portoncia**i n uma
commnnín in-rlOsn p sH n umn omprôsn nacionalizada.^

O oue os inrrlêsos dn titio do maior W. Keep precisam
urfróntppientx comnreender ó cuo já hSn estamos cm meados
dn Sócillo XIX. Naquela época, quor dizer, há cem anos, os
ouro»'""! chpfavnm rn"in dominadores e invasores à Ásia.

TTnjo oslüo "ondo forrncioji n realizar a lon"a viasem de
volta p se é^nnniam do nup assim aconteça* E osoemeism.
Clamam contra n prolonsíin do um ponnono pata qne ousa
dnfendor sun soberania, sun independência, suas riquezas
naturais.

Onfrorn os imnnH-.lisfns choraviim ani pai«e« dn Orlftl-
ie bombardeando cidades crim os cnnhõe.s do suas esnuadra»
o pataliole^iam uma pnlftien do snonp. eritindr exfratfrrito-
rialidntlo dc* govõrnantos r«p"i"!s nup trnlam sptis povos p O
interesse do st"'.i nnçõp''. Vm bOnihardpios navaic nassavam
an roerir"* do chibata. E com o<:'"'<s armas evnn'laram, ma-
fnr.-im o humilharam novnq mio (!n!*am utnn civill^ncSo, uma
triu""^ nacional o tnmhítn P'pt"rias primas ambicionadas
na E''.rnnn o na Aniárlcn do Norte.

Os ipinéri^Iístns n"n so conformam com a realidade doa
dins atilais, nii.1 entendem q"n um país como o Ira Irvt* a
sório sun nrn.iiin snh"ran:i. Entnn amoacam desembarcar
tronas, bloquear o Onlfo Pírslçn. E como a chantanrem nüo
chi resultado, p com» levar n iirólion tais ameaças seria atrair
contra si a ropulsa d".s democratas do mundo inteiro, des-
mtwnrandti-sc como 'ninii'.*"1' da anln-ilotoi-minaçáo dos povos,
como n"TPssort's cínicos ("elos nup. ao lado dos seus patríles
nmericnnps Innln falam om llhenlnclo, da boca para fora).
Por isso apelam htii o Conselho do Segurança da ONU,
esto mesmo Conselho que ilea-almonto, spm a presença da
URSS e dn China, sacramentou a agressão americana con-
(ra a Coréia.

Mas ns pnvns estão ntonlos p saberão repelir com mais
energia ainda dn que no caso da Coréia, qualquer ato d»
banditismo dns imperialistas ingleses contra o bravo povo
iraniano, ainda que i"-so ato soja praticado sob a bandeira
azul o branco da ONU.
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A leoa eru, mansa e boa
-tomo um cãozinho lulu. Vi.'tor Varazcka, o aomador
¦4e feras do Circo Sarrasetni,
co ser medicado no Hospi.
¦tal do Pronto Socorro, fez
eutros elogios ao animai.
Perdera c/naj falangetas,
mas nem jior i-s-so so mos.
trava aborrecido, embora
mu-nca Houvesse imaginado
«jHo ela tcín dia lhe fizesse
laqucla falseia. Ele que a
lírfltaunr lia vtiríos mios, que•orientara os seus primeiros
passos no circo, e fizera
«tela, antes uma selvagem,
mm animal domcsticaelo, ca-
[paz de encarar um ser hu-
*iano sem ganas de devo-
tá-loí

K para os jornalistas que
[m cercavam, disse num sor.
(ttoo;

— Coitada! Bem quo ela
•posta dc mim. Ficou assim
por causa da fome...

| A refeição diária cia leõa
'•ro antes dc 30 quilos de
p«arne. Ua três dias vinham
líhe dando apenas 18 quilos.
Ontem reduziram a ração
\para menos ainda. E uma
*e0a é uma leoa, não é como
Ms que a falta do que co.
mier enganamos o cslOmago
tom pão e água, ou nos
monformamos em apertar o
minto até o ultimo furo e
esperar o dia de amanhã,
9Jma leoa não U jornais, o
fcrtue* se lesse, não fariamomo nós, pobres homens de
ftda fé que ouvimos sem
mrna explosão os «lems» do
mr. Cabello sobre a escassos
4a carne, a falta do leite, e
• sumlço cia manteiga. E
ejuando a fome começou a
roer-lhe as entranhas seus
olhos não viram mais o
ttmigo de velhos tempos,
mquele que muitas vezes
chagara mesmo a gllzar-lhn
o pelo da juba, confiante,
sem que ela lhe dirigisse
sequer um olhar do amea-
ça. B ao vé-lo, ontem, re.
petmdo um hábito dc todos
o» dias, recostado ás gra.
Ae» da jaula, saltou sobre
ete, disposta a aevora-to.

Varázeska escapou dessa
0es. Entre os dentes ela leõa
ficaram apenas duas falan-
getas. Mas se ele não è
temo tanta gente que co-
thecemos, deve ter aprendi.
fo que não se deve brincar
tom a fome de ninguém,
ainda mesmo não to tra-
•tt.ido de uma leoa.

MSTAOIO.

& + &
GRANDE fc VARIADO

S0RTIMENT0 DE
MÓVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atendo-,sc a Domicílio

1I

11 lr>|j„..i¦ ' w
li/ |> wpt

NATAL, (I.P.). — Tem-su como corta nesta cidade a ájiàn-
çn entro posscdislas e udenistns, Atribúi-so o objetivo de enaetat
démtirches concretas nosso sentido ú recente viagem do sr. José
Augusto, procer nacional dn UDN, a esta capital. Procurado pelos
jornais, durante sua estadia aqui, o sr. José Augusto negou-se a
fazer declarações. Em face tio conjunturas surgidas à margem das
próximas combinações eleitorais, possodistas o udonistas passam
uma esponja das injurias o outros agravos do passado.

LLE1ÇOES MUNICIPAIS

ALEG1

veio participar diretamente n»
campanha.

DESÃGUIZAQC
EMULAÇÃO
Posição atual dos dez pri-

moiros colocados na emula-
ção tlcsto mfis:

pontoi
. . . 915Plcdade-Meler . .

S.Cristóvão . . .
i Centro Mar . . .
i Loblon
Portuários . . . .

| Bancários . X . .
j Prefeitura . . . ,
! Madureira . . . .
Dópto, Feminino .
E, F. C. B. . .

Aviso: Ao Clube
Loblon, vencedor d,

. . G10
. . . 525
. . , 370
. . . 310
. . . 155

. . . 70
... GO
. . . 50
. . . 30
Ipanema-

i emulação

tiiliiiintlo entre os ajudlstai)
um boniis especial da campa-
nha da oliçherie. Este «nato
rial eleve ser procurado em
iua sede, a rua Gustavo Ea-

corda, 1!) sobrado.
:alekdario

HOJE — Foi imitia no Clube
da Saüde e Peixada no Clube?
do Flamengo,

PORTO ALEGUE. G (l.P.)V
— Roina intenso nervosismo
entre os lideres dos diversos |
partidos da reação em face do] BELO UOKiZONTíJ, f> (I.P.).
pleito municipal, Estã,, piwti-1 _ o sr. Trrstãn da Cunha está
cularmonte temerosos os nolo- j ijispostó a renunciai à Secreta-
pinfoito e voivndi.ros do uma: ria ,|a Agricultura t, rcassumii
Coligação oposicionista fala-se | flUil cntleirn de deputado. O an*

surgir iiiiífio ivpivsHilinnti.' mineiro en-
Em vista) llou em clioio nas disputas nu*

ira possibilidade
terceiro candidato. Em vista
dosso ambiento chegou aqui o
sr. Brochado dn Rocha, lider et»»
PTB na Câmara Federal, que

dc setembro, sorâ entregue no
próximo dia 15 o prêmio u |
que to meliroito.
PLANO DE FINANÇAS

ISão Cristóvão .... 600,00
Individual ..'... 300,00
'Vmigas do I.P. (Leblon ..'170,00

to 1.270,00

DIRF.CAO TÉCNICA DE
SEBASTIÃO PINTO FÍLGUE1RA

Hua Barão do Mesquita. 338 — Tsl.i'48*4187

CAMPANHA DA CLICHERIE
Total anterior . . . 1.7119.60

i Utn amigo .... 200,00

total 
O Movimento de

Imprensa Popular,

1 919,00
Ajuda 'i

está dis-

MOVIMENTO Cl» PELA
DOMINGO, 7 DE OUTUBRO

Assina!uras recolhidas ntí ontem  201.173
1.» GRUPO
Associação Feminina do Distrito Federal 
2." GRUPO
Conselho de Paz dos Emp. do Cotonificid Gávea ,
:t." GRUPO
Conselho ele Paz da Ilha do Governador 
•1.' GRUPO
Conselho tio Paz dos Jornalistas 
NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
prrüpoa respectivos, ns oi-Riinizaçõos que maior número tle
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o rugis-
Iro iioiniiuil das classificadas m. primeiro lugar do cada gru-

po, a base da porcentagem da cota do assinai uras.

H2..!5;l

.07(1

4.1)52

3.050

ZÉ FOGUETEIRO
Y. MAIA

O Zé Fogueteiro é o sujeito quo principia agindo sobre deter-
minado movimento artintico ou político, com muita pirotécnica,
para, logo depois tias primeiras explosões dè sua uliwiiiuie, cair
em vertical como tuna vureta do foguete queimado
....Orsoit Wellcs, o logo dc palha, ioi ass.i.i. r.iu «Ciduufto lltme»,
filme proibido aliialinente pela censura, nus mostrava, om alta
mecânica ciuei.iutugrúiica, a vida dc um tubarão du imprensa. As
criticas eram diretas e Ornin Wellcs passou a ser o chamado «ho-
ni em de esquerda». Era niutiu. tíobito. Esbanjava dinheiro pólos
quatro cantos do mundo e cuia bêbado em todas as cuit;utliis tie
«bas-1'ontl».

Contudo, Orson Wellcs nunca passou de um anarquista om
dispoiiibiiiiiiule. Eru o desesperado, o proprietário dc tssjiüwí.» do
íorinuiismo n» cinema c o Süiisncíonaiista loculor que agitou o
S.O.S. sobre u uivasüu das tropas tio ãlurtu no Planeta 'leira,
ocasionando pânico cm milharca do iiorte-umerícuiios ouvintes
radloltlnicos, inilniulti.s de munia dc perseguição.

A vareta do loguetiio Orsun Wellcs ucutiii tio cair cm vcrlical
com o filme, niili-comunista, que o cinema, inaugurado no Leliion,
exibe.

ü «Terceiro homem» dirigido polo cofticionista Curul Kced tle
«O condenado» não nos abismou com a sua pirotécnica formulistu
de cortes e altas costuras.

«O terceiro homem» não passa, coiii toda a sua exibição me-
clinica apiuatia pur Oswnltl llaflenricliter e Lcoiitine Sagan de
uma espessa iiiaquilngem de ópera ou bailei paru escondei' a cura
Iníiimunte e hipócrita da mentira.

Não assistimos ao «O terceiro homem».
Pirotécnica por pirotécnica, esperemos/ as fcslas juninas tio

próximo ano.

AMANHA: — «MARIA DA PRAIA» filme brasileiro dirigido
por Paulo Wanderley, com fotografia de Rui Santos c maravilhosa
música de Cláudio Santoro, tendo como estrela üinah Mezzomo.

O Círcuiti de Estudos Cinematográficos exibirá, amanhã, no
Ministério tln Kducoção, o filmo dc Murnau: •- TAliú, tuna das
obras primas do cinema.

IPANEMA — «A f.iir.i o sangue»,
oipiii Stophon -Mc Nully o Alexla
Hinltli.

IllKS — <0 Kotlutor», com l.uiz
Saiitlrlm o Bllna Colutncr.

LAPA '— «;T|C'.4 fillui» lovaüns» o
«Ludibriado»,

LlillLpüN — «O terceiro nomoni»,
..'ppiii JoH<.|.ti Cüttun, Ursun Wellcs

e Aiip.hi Vnlll,

I.I...MI'! — cA valsa itc Parla», com
i'vp.p.ii.0 Príiiténiiii) u Plerro ITrcs-

niiy.

MADUREIRA -
Luta Sfiiidrinl (

«O sedutor», com
GHna Coli.nier.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

A... .RICA — «o sedutor», com Luiz
Samlrihl o Ellna Colomer.

AKT-PALACIO - «Ciliasllg níqule-
ti.f, com Lllll Palmei'.

AíjTliKIA -- tO mollior dos nu-
mens maus», com Hobort Kyan
o Clnlrq Trcvor,

AVENIDA - íDcpravailasi-, Calhe-
rlno Mo Ledd o Paul Henrcld.

BANDEIRA — «O nomom das ca-
lumldadcs», com tltd Skclton,

BRA2 DE PINA — «Perdido pela
paixão».

CAP.IOCA — «A togo 9 sanguo»,
com Stephen Mc Nally e Alex'a
Solta.

CENTENÁRIO — «Uma aventura
lia Murtliilcii».

C.'ÜI.ÍL'EU — <Uüpi>ls uo tormenta».
com Belto Davis.

COLONIAL - iu melhor dus tio-
mens ..must, com Robert üyaii e
Olalro Tipiviii .

ESTAGIO DE KA' •- (Falso dete-
tive», com Colo.

FLUMINENSE — tDei.oIrf du tor-
incuta», cqm Bette Davis.

QUAHAN1 — cAlma» om chaman»,
CT.tn Giecory Pcck o «P ru IA de
boa*, com Llndu Batista.

U. Lobo — «O melhor dou numuim
maus», aum Rúliert Kyan o Clalre
Truvor e «O menino da cabelos
verdes», com Pat 0'Brlcn.

IDEAL «Depravadas», com Ca-
therine Mc Ledd < Paul Henreld.

IMPirRIO — «A noiva do mar»,
tom Maria Helena Martiues.

MARACANÃ — c.A [o;;., o sangue»,
eu,., ijteplicn iMu Nally e Alcxls
Í3niitli,

SpIASCUTE - (.0 melhor dos ho-
mens maus», c.in itubeit Kyun
o Ciulio Tievor,

METUUS (Tijuca, Passeio, Copa-'caUaim) — «Klin», com Krrol
Fly n o Deliu títockwcll.

MONTE CASTlâLü - cA fugo e
sangue», com Etcplicn ftlc Nully
.: Aloxls SiilUll,

ODEON — «A loiro o sunguo», com
Stephen Jlu Nully e Alexis anil-
th.

OLÍMPIA «Capitão Cliina», com
John 1'ayne e «Liuuida-cliliva ta-

tul*t 'Oin Lico üoicoy.
OLINDA - ^.O melllur dos homens

maus», com Robert liyan e Ciai-
re Trovor,

1'aLACIO — «O sedutor», eom Luiz
Sandiini o Lima Colomer.

1'ALAUIU VlTnKlA - ..A vai™ de
Puns», com Vvuiio Piiiiicmjis k
Plérifl Presiiay,

PÁltltilENRE - «ü melhor dos ho-
mens i..tiflr, ct.m Rubert Jlyan
o Claiio Trcvor,

PARA TODOS - «A valsa do Pa-
ris», com Yvmiu Prlntciups e PI-
erre Fiesnuy.

. OLITBAMA — «Meu coração tem
dono», com Eslher Williams. I

PLA2A — O molliur doa homens
maus», com lti.bert llyan o Ciai-
ro Trovor,

P1RAJA' — «Òiisníuà»
PAT1IE' — «A Valsa de Parist, com

Yvimo Printempa o Pierro Fies-
uay.

PRESIDENTE — «A Valsn de Pa-'Aa, com l*vone Prlntcthps e Pior-
io Fiesiiav.

Plti.Mt li •- .0 melhor dos homens
maus», com Robert Kyun a Clul-
re Trevo,

PlLOAD.. - «Calibre 45», eom
Randolph Bcott.
piN1.NO — «So Isto O pecado»,

com Myrna Lry,
RE.\ — «Estronhu passascira», com

Betty Davis o Paul llonrcld.
ROXI — <0 sedutor», com Luiz

Sandrlnl o Ellna Colomer.
.t!AN — «Depravadas», com Ca-

therina Mo Leed o Paul Henreld:
UIDAN — «No velho Buenos Aires»,

com Libcrtad Laniain.no o Amúlia
Bonco,

RlVOl.I — «Coracüo Inquieto», com
Lllli li-lmer.

ttli7i — -iU mtilhur Una homens
maus», com Robert Ryan o Clalre
Trovor.
ROSAR!'' — «O Sedutor»; com
Luiz Sandrlnl e Ellna Colomer,

K1U iikANCO — «Adorado vaga-
bundo», com Gnry Cooper.

HOULIKN - «Póiítâo do Àildy
ilaidy» e cJ^ugo do Inlorno».

SAO JOSÉ' - «No velho Buenos
Atrea»i com Liücrtxui Lnmurquo.

SÀO PEDRO - cA togo e sangues,
(um Stephen Mc Nally e Alexis
Gniftli.

STAR — «Depnivudasí, com Paul
Henreld, Graoc Cópplri o Cathe-
rlno Mo Ledd.

SÃO LUIZ — «A logo o . ngue»,
com Stephen Mac Nally e Alexis
Sm I lh.

SANTA HELENA - «Duelo San-
grent p... con Audio Miirphy,

VILA ISABEL - «Correio do In-
(orno», com Tyruiiu Power.

VELO — «RálnllE Santa», com An-
tonio Vilar.

VITORIA -- «Depiuvadás»,, com Ca-
theiine Mc Ledd c Paul Henreld.

wm^MÉaI^Í
ALVORArA - 'J7-2OT - «Flngrnn-

tes do Rio» — Cia. Silveira Sam-
paio — Aa ao c 1!2 horas.

CARLOS GOMES - 'J2-7D81 - <rBa-
lança, mas mio cal» — Cia. do
Revista de Eros Volusla — As
20 o 22 horas.

COPACABANA - 37-0020 - CÜ
complexo do meti marido» — Chi.
Os Artistas Unidos — As 21) e
22 libras.

KOLLIES - 27-8210 - «Meu bl-
klnl tem folga...» - Cia. Raul
Roulleil - às 20 o 22 hinos.

GLORIA - 22-8140 - «A muito do
ealxqirò viajante» — Cia. Jaime
Cala — Aa 21' horas.

JARDIM, - 37-0712 - «Tfl aí nessa
calxlhliá'.'.,) — Cn|6 e 3eu elenco

As 20 e 22 horas.
REGINA - 32-5817 - «Massacre»

Cia. Graça Melo — As 31 hs.
RIVAL - 22-2127 — «Surprosa» de

uma nolto de nupclas» — Cia
Alméo de Comódlas — it 21 hs.

SERRADOU - 42-0412 - «O Ava-
reato», do Mollére — Cia. Pro-
cCplo Forrelra' — as 20 o 22 hs

REPUBLICA - 22 0271 - «Exalta-
cio* Cia. Dlnah Meirzoma — às
31 horas.

Consta quo'Carmen Miranda
participará dás festas do inaii;
•^ilação do novo auditório tln
Rúdii) Tupi. contratada espo-
cialmcnte, e, dc corto, já íruiio-
liratiiziidn» do. fato. — Por >u-
tro Indo, tliz-so tnnihóm qiit- o
roinndo tio Tcófllò do Vnsçoh-
colos como animador tln Se-
t|iicncia sova curto, tio vez quo

Paulo Grácindo pretende voltar
nos bons tempos. —• Aqtuiroln
Sertaneja é um interessante
programa que a Rádio CÜnbo
apresenta, escrito por Rairnun-
tln Lopes. — Pnla-se quo nl
itiins éacritòvos nacionais de rá-
dio andam tomando parte c.irno
õo-aütores em produções de con-
sairrados npyelistuB, entro os
qitnii», Huy de Mnjpassriiit, 

'IMs-

toi <* Pioltens. Nã„ e de admi-
rur-se que tal aconteça) de vez
qun, como observou Jnrurncii
num do .seus programas, o pia-
V.io hoje á a iri.odíi Reiièralizada.
— É por citar êsse assunta, é
curiosa a coincidência da nu-
dança recente do nome do no-
ticiário da Agência Nncii nal
para «Voz do lirusib. Antes,
<i\a, e é ainda, a «Voz da Ani6-
rica», este informativo das irha-
triudaa nações unidas e das
ações guerroiriis «lun pottíiii 

'ris

imperialistas. — Quando de sun
ultima viagem ao Rio, o mãos-
tro pórtonho Françiaco Çiini*ío
tiucixou-so 11 um repórter da vi-
tln absurdamente cara que 61c
entrou liou em noss.. pnía. Não
entrou om detalhes do que acon-
toda na Argentina, porém tudo
indica estarem lá ns coisas bem
melhores... — Apôs prolongar!,
período de férias voltaram a
utunr nn G-3 Alvar .r.f;a o Ui.n-
chinho, que como sempro estão
ftrzondo graças para a classe
dominante e gozando as carroi-
ias «galopantes» dos magnatas
e dos Bplitiaueiros nativos. — A

lio Nacional prossegue ir-
iiidinndo do Copnciibana-Puliice,
'. hotel dos novos ricos, dos l.nii-
tiuetros o dns negociatas, solr os
mantos protetores diis fuma as
c ti,, «chãiripagno», rítmt.s n.s-
inopolltas. Enniiaiito isto noini.
tr.oo, os aeroviários quo traba-1
II'.'.iíi para tinia rias empre; -,
mais poderosas (que patrocina)
ossa ti'nnjr..issão) continu m i
ípiin silenciosa luta, em busca j
ce melhores salários, e i>i:is|
rilgnq padrão do vida. — Nosso'
ptivo não tomn pó. como devo, j
no conhecimento tias vcrdnt.es
quo ao pnssam nei nosso hemi -
U vo ocidental, tal n parciali-
dado com que informam as einís-
pi'rás tio rádio-elifusão tblhidns
ta sua missão de esclareclih. í-
te .l'is massas, nelas Olessos ' .'•
minantes. — Apesar do . tão
n'otogidn pela falada «cortina
ne foiTi.i >. a União'Movi'•liou ul
ostá na van;?u "dn do pre•' . 1 ."'"veoítlo eom a -nin in-
riuêncin beríífica para a 001-
'U-tização da Paz. Unia provn
f!:"?t,> ó o ostvaòrdinãrió êxito
tiiin transinissõn'! em lingua
tKirtugunsn que a rJl»SS le\
efeito, dnndn conta do que se

: •/ nas domo -anii populiire
pelos povos livrei. — Enqiián',
isto sucedo, o despeito dos im.
perlnlistns que protei 

'em con-
tlr.uav hannuçtoniiilo-so pèln x

iiicipnis e está üériamente :n-
lompalibilizatlo, tornando-se ele-
.1 ento nogativi para o equili-
hrio político do governador Ku-
1'ilscrheek

CHUTADO

BELÉM, (I (Í.P..). — generti
/acarias de Assunção afastou
cia Secretaria Geral do EstBdo

1 sr. João Botelho, que na Câ-
mara federal o aqui assumiu
p..sie.nti ati va na "ainpanhn pelu
derrubada do coronel Barata.
1'eppiis de liquidar assim o umí-
p.o da véspera, o governador <>
substituiu pelo sr. Daniel Coe-
llio Souza.

DESASTRE

SÃO PAULO, 6 (I.P.). -
No quilômetro 18 da Via An-
1'hietn chocãrani-se uma viatura
tia Força Pública e um onibun
du Expresso Brasileiro. Eni
conseqüência registram-se dois.
mortos e 2,'l casos de ferimen
tos; Os mortos foram o moto
i^sta o um soldado,

Jff^immí
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KHEH3

s&mitó

'oração dos povos oprin.i
ntiaroce nas fp *.s s .tur as.
através da voz cavernosa do
nrofqtn ocidental Al Noto. fi-
gt.rão protegjdi pelos trustes 11
pela reação nativa.

aiss ffii
Clinica Médica — Espe'

•nl.H-icle: tuberculose «
doenças pulmonares

Consultório c residência
Travessa Manoel Coelho.

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(São Gooçal
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ANIVERSÁRIOS

Completará, amanhã, seu |>ri-
meíro aiiiuerstírio a menina
SVLY, filha do casal Abilio
Afonso Cardoso - Efra Seixas
Cardoso, residente tt Avenida
Automóvel Clube, t.137, em Vi-
cente de Carvalho.
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MPRPNCA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOITA UMA

REDAÇÃO*
GUSTAVO I.AUERDA, %t
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'W J&r^è/c Lil^aií^
Para i«e friiwporUr elo uma locallOals u

outra, situada a regular dlstAncla, clncu jo-
WU parttdllrios da paz do Campo», no Es-
todo d» Hio, tomaram um» atitude resoluta:
Hieram parar um trem que transportava
cana para a usina de Poço Gordo, foram an
maquinista. o explicaram-lhe que iam trabalhar
pois pax, colher assinaturas por üm Pacto de
Pai entre as cinco grandes potências. O nia-
ÇttialsU acedeu Imediatamente em transpor-
tá-los até a usina, AH, o» jovens se dirigiram
M diretor comercial, cxplicando-lhe ns fina-
Hdarim do Apelo o solicitando licença paru

entrar na mina • coletar assinaturas entre os trabalhadores, o
reauttado foi excelente. Nsda menos dc 331 operários assinaram
depois de esclarecidos sobre os objetivos do Apelo. Apenas um
b« recusou. Na mesma localidade, a Rscolu. Pública cm poso,
alunos • pnfeasoras, firmaram o documento. Houve também
numerosas contribuições íiiiaücelraa para a campanha.

Em resultado de iniciativas como esta, o município do
(Jampcs, que tinha uma quota dc 10 mil assinaturas, já atingiu
32.157. O Estado do Xlo já tem um total de 75 mil assinaturas.

¦Tafetá

Aprendendo o cznwíicã.lo Itliòtnaübíiano Ff̂1 III CA tet
W.y -

1.633 ASSINATURAS NA Cl-
DADE DO CABO

Km dois dias apenas, 3.623
habitantes da Cieiacle do Ca-
Vo, na União Sul Africana, as-

PARA SE INFORMAR
PARA CONHFCKtt

OS TATO*
OUÇA A

RADIO DL
MOSCOU

' emissões era np i ;' português I f *«
PARA O ,:--'

BRASIL
HORAS:
20,30 a
21,00

aluaram o Apelo por um Pac-
io Cie i.'az, A l'.uu,...a.Li cie t...
SiiiAiuras, cjiiü prossáfue iw
centros UIU..1111S c nus ai.uS

V Ir M>- mmm\

Soldados chineses do E-tército Popular dc l.ihoí'tt.ciio ucamiiiidos mini altiplan,, do Tibet, elidi-
atiisiaciaj., Jol organizada peio! cam ns suas hurns dc folga ao aprendizado da difícil idioma du pais recom libertado. No cliiiié,
Consoliio de Pnz loeal. as ns-1 um grupo de soldados recebendo uron aula ele pastores du região, (Foto especial liara u
sinatuias loram cíietadas em \
8 mesas colocadas aj ar iivie, j
tia clflaue. Jilsias eiain ocupadas

{ por homens e mulliurus cií to-1' 
I cins us raças, inclLi <e> estu-!' '¦ dantes, lideres femininas, iiiem '

i I bros de sindicatos, « meriibrui ;
/ .10 Conseilio ue Pas, cjue iam

IMPUKNS.A POITl.Alii.

u2'/

chamando os povuini os
ihencb us assinaturas,

i
5í).0d0 ASSINATURAS

AUSTRÁLIAI
lillüuJiüJi

lONDA*
19.43 n 16

2S.U5 11 9611
Íb,%
25.47
35.5U
80 88so.::

11 SWi
u ;w
ti íüti

9 760
o noo

'

l'ii| iihiincilldo Mili' » sr, Jeiiin:'Ncvci ela
1''.'nimii", ministro elu Rtumlnril Oil nu pa*-
tu iliiH Itiduções Rxlerloresi comparecera
iiHpiintiliiéuiiieiite nu Semuln paru falar Sn-
bru lis rehçíirs com ii Tcliecoslctyáiiula, a
propósito chi liiillciii;ilo de um novo repn'-
seiilanlo diplomático de nisso pais em l';a"ii.

Tomos sallçhtadii repetidas rezei a lm>
purlfmciii ilu inicrciiiiiblo crimerclal dó Brii-
Sil com a Tclieros'ovA(|iiia, bem como cnm
tinliis ns paísçs d.i Europa Orleiitnl. sobrelu-
du ii riiiãn Soviética. São países que prn.
porcioiiam um amolo o cnm pensador mer-
caelii á produção hranileira. oferccendo-iios
produtos da niiilor utilidade' piirn o nosso
ilcsciivcilvirr.snlo cconêi ico. Hasta lõnthrav.
no cnso ilii Tcliccoslovámiin, a ¦•cfinarln He
petróleo éiiciomendiiilu, ilopoki recrsndn por
iiuitiios noliticos i' i|nc ilfinul se ilcstiiiou ii
Àrgeiilinu.

Poderosos interesses de Irustcs eiior-
rcirns norte-americnnns Hnboliim o livre in-
tercambio comercial do Hrasil com aeiueles
pulses, O sr. João Neves í um airentc dos-
sos trustes e já n demonstrou, imprimindo
no II ium n ru li uma orientarão cem por cento
de acordo com os monopolistas Ianques.

Os iutercv.scs do povo e ela mvâo lirasl-
loira se Y-tiiaiu em nolo oposto, Rsscs Inte-
resses são, como dissemos, nn senliiln do
mai.s amplo e livre Intercâmbio entre loil."s
ns nações. A rnliirii de rclacõeis cnmercinis
normais traz conscciiiêiicias as mais nofas-
tas para os interesses vitais do Iodos os pai-
ses.

Levando em «'nula essa realidade t que
o Conselho Mundial da Pnz decidiu ronlÍ7.nr'
ainda esle ano uniu fW "vin Fleonpmleln
Iiileraaciaii.il, de n^o parlliMparão homens
ele negócios, economlslnf!, industriais, oiiff''-
nheiros o dirigenlos sindicais do loihis os
qiiaelrf.ntcs elo mundo. I3ni cpntrnposiijão aos

E WíUKIA
mii' d "sajain dividir n mundo ein rompnrti
ncitns osliui ,in's. a Conforencia tom doi.»
objelivesi prlinoiro, melhorar o nível He vida
.'ns povos om i'iinilii:õi'o do pnzj o segundo,
encontrar meios áo inollmrnr as relações
itiiii">"i,':is entro Iodos ns países

A lhaçãii e.Hlreiln outro os dois ponta»
v ovldjiite, Ambos nxi<tem a niaiuilenção dn
pnz. As reliiçõeH ecnnclmicas e o comércio
nor-'i''l ?iitro <i* países foram afetados ni
período du giieirn o do o"fls-gii',rfa. Denoli
d» '."ifrii, oles vCm sendo cada voz mal'
snbilndos no'"i que preparam um terceiro
conflito mundial.

Muitos paf.ses • colocaram sua economia
o-, „'. .'.. . »..rra. o eme ocasiona uma rillur»
ebis relações econômico Internacionais, im-
pede a Irocn dns matérias iirlmas o produ-
tos niuniifatiir-ndos, ontráva o prorrrossn tíc-
nica. iicarroln alias ile preço» e faz baixar
o nível cio vida. O rnsilllndo final é o atera-
vir.fiiln d'< loiiíníio inlornaciana! r a forma-
c".a do sermos d» novos conflitos. A Confe
réneia lorá por fim cstnh«'noer medidas ra-
/níveis mie pnssum ser aplicadas, nos nua-
tiros dos sintomas exislenlcs, pura resolvef
essa 'ótiuirão.

Tndn pc-sna sensata ru que esta <• S
i,.y., i-....„...'.. ,v, n'isslh'lidnde nV cooslst$n>
ria da slstõmaR difoi-pnt<is. A oulra alterna
ii.., ,-. n jrurrrn. Iito foi dito pelo prAprtcj
«Wall Sireet Joiirhnl», q.miido afirmou que
er«lcllar a coexistência é acreditar na guer-
ra:.

Xão há dúvida que sô a3 forças div
(tucrrn oslãn iiitoressiidns om romper oa
l>ii*o.l oiiinor -i"!s nnrninli «atra rs no"s?S.
T". n flamarali ostá segnlnilo 03sa político
realmente ile losn-n-ífrin. O governo do sr.,
^'¦>.;'".:l.s é rcnonsiivel por esse crime, .selo
a —l terá dc prestar contas à .ipinião pã"
llka.

Vlctoria o Nova Gales cio Sul,
do.s estudos ile populu^&o mais
ciensa un Austrália, estilo 0 i-pn . ,
tando muna emulação uercado' ÀpreehsíiO om ícua a zo^a cr.caue-ra tren.e a ame-aça ímmenxe aa
o primeiro posto m, campanha ca*^stroía — DiusèhtÉs mil secas empUIu.das nes armazers cie Ilhéus
cie coleta ue assinaturas ao| >>ajM"u" »

Oa bancos fschEram suas porías aos -acauicultorrs — n^bab;ado3
C3 salários òs irabalhador&s

GUERRA

ApÊb pur um Pacto de Paz >.
M"0VH Gales elo Sul eonín caiu j
1S.5^2 nss'iniitui'n3, o Victoria I
co.ii 18.540. O número total •'.¦: I
assinntu-rs, noíutKclns no Aos-'
tyiilia é de flO.000, ds asoiclo
com as esttmiitivds ebi Cjuss |
lho dc Paz.

ILHÉUS,
telha grani

ambrò (I.P-l
irccn&a i em lo-

ivii Vorl

Ai .ns il.
1). i list 1 l

II 5^ a ? 1 íl r i

; a . í t- o i i.i .- ; re iíit#iih
lilill I *u •Mi in.ot, ao-

jrtcoias
rlttca se após a viagem Jo ml-1
ii 3iiu ilu ruaanclu ele \('-ga,5 |
[lor.uiio Later, aos Bituclos. Mu ¦
noDrn lUdntica i i realizada em :
relaçuo uo cale. Esses calos
evidenciam qae ns i iouoroiw |
tas norte-aniurleaiius nao es.â.ii
liispustus a sustentar cs pre- ;
,•; s anteiloies üo cacau c
caie do Hrasil, porque nào '

pende..i desses produtos para
-.eu economia

.lol

,ueri.i.
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As cotisuquc5ncias eie tal si
i,i.i recaem diretamente siV

,-,.. nsalariados agrícolas,
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i,,.nn e aterrisüfrcin e o
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s tripulações ele bordo d
do
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SALÁRIOS DE S^T
COMPANHIAS on AVIAÇÃO CIVIL — 20 GQ0 TP,/ír,ALHi
RES'CtTJA UNIÃO PODE DERROTAR CC T'JEARCrC ::0 A

Cêi'ca cie 15.000 nnrnvíários o, i,utBnc"ò (ísfoíente i dn f-.ltn
èerca de mêlnde ilsssi nunu.ro ce prcrotiçíi i1" spiritq pur ,,.-ir
de aeronautas, estão ropresen- u- d0 piloto. E, n manutoiieâo
tados por seus Sindicatos \h-- ns aparelhos c demais ssrvVos
cionais,.empenhados em luta ic-ineo >. '\r>\ as eondí :rc9 de
la conquista de aumento de sa-
lárins. Não so no Kir, c em .
!Pa-.ilo, princip b hasos h •"-

üó.uticas, como até niecmo nu
Europa, oe ínnclon irieis «Ias
empresas de avinção civil so
movimentam: o Comand l ¦
Carneiro, deixou sua base na
Itália para vir tonnu i -¦ nn-
*-a nos entendimentos d'1, cam-
panha.

Iiieuca, t'ii ífcso, cmn;
nica C.O..I

I.l I OU

e. ..'.• SvOi |)i ;c.
;.i! i. Us concati

i L-wneço ela sati;
i'.l,t:s u aii'.b'i. i..

c] rnxim
lliudorea
in" seus
1.1. a ui'í .n :",";.".
mente poi s_>u

n pi br.' :' ' "i

punha, p
I! 0 "'I

ncjlacij
0.1 Ornei

- • í: n n
o ir,'-

I- os es-

ser:

iscpare
vi vn
tanti
! ihr.nceii"i,
fc vein r "'.¦
vi mento rtv
ilumi -i"es r
eopécie.

mi
conse

lob i--if'x mirvisu resul-
ora ds precár-a situação

, ,;:1 joição e;ue
ndo, apus o ,no-

r o:
In

II \(.

punições dc- toda

I iipriitadn i" :i
; I iT.!ial!iai!i'i'e"i
¦ maniTi st« m .;
I , i c recumoii'

10R3"hl l'fl •¦
li"' -."  11 I

I" l"S

a I'
r, -I .

s Ice laruni
? 1.i"H'lir.l-

I- l.?r.1 i|.'

"s ("in,r,*ela-
>n:!hões ele
"i-i i.ita pe-
nlttce», V'5-

eibic oá pe-1
niei.'' s eacalli-j i»to- j
não tendo concliçtWs j

i um mportni ;i crise', sito for- [
çndus a entregai -suas proprie- I
iludes para eis erandss expor ,.
:;>:>ios i lainiiiculloica

,\ p<pulcçào sentira tnmoMn
r> c 'nsequénclns <lu

O sr. laôfílo de Andrade.
no ¦-. O Jornal ¦ dt ontem i s-
ri-. I- todo uni artigo cm tor-
>><> dn inW na CortHa, apenas
para provar, mal disfarça,
dumi nte. r--- n nm rra min
diminui, sntán que niimeiila
n Importarão dn caio pelos
ugrcisores ,rJ fornece dados
o respeito, inclusive com
detalhes dr qv.untris quilos
sen consumidos por endri fll'11-
j,., i/.' tantos homens -'te.

Qual o raciocínio oi ice/id-
dn.' Si»i/,/(iíi»n'ni'í o de que
¦,' mu rra. ratando !• da com
o.s rcr.ursm di que dlsnôe um
pn s- iMi.1,1 ir; Ritmia* '"nidns,

fnriicnta o consumo ii'i rrtlrs>.
Cninn sr dissrsir: ii.ii' nnr il< s.
fr s* r rnupulrrifdn l/í» ?)>'0-
t!n!n rh' sobremesa Por a)
etr .•»'• /(".'•¦ lem> ã con-
c!]'ftf~n ii- OltC í""'" íí.n '"í-
felciltnres rt qvrrrn •'. li-il
bnm negocio. De que, por-

t mio a querra tios ameri-.
niiin.i deve eslcnder.se no.
mundo Inteira.

Ora. igirm sabá de quo
massa >¦¦ feito Io articulista,
v; lho servlçal dos amerlca-
nos o rins latituiteliârins c/o
cato no üiircnu Pieimiurri-
evniíi do Cate-., compreende
logo que se trata ele mais
uma variedade rlt propagan.
('¦» de iinerru em que se em-

'ponham os vscribas dr flui-
teavbriana. Francamente, 6
rcvnltantel Porque cm ou.
teus palavras o que ô s s e
canalha da tsadiat prega 6
qne >!o«íi mocidade derrame
sim sangue para aumentar
os lucros elos tubarões do
ceife.

* VIOLÊNCIAS
CONTRA A
IMPRENSA,

O sr. Horacio Lafer, aj)e«
nas desembarcado do Wall

B«vtfflim íí Ccnferênci2
pois i fà\

cacuulcultores promoverão | }-|«."^
com a conlvflnein do eovè-tin, i \,& y?
a ciii"inia ele graiiil' s tons'n-
das cie cacau pn"n nmntei mb
ini-smo elevar is  ¦ - 'li' mer-1-
co.do interno, como iu leni oeor- ;
rido.

»m üs riinoionarios
aa

n;:E
Bíat

a A õ
et. * fi

ti-
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"1.BITEAD0S

Blsnte da rtua! situaovo fi
ftanceirà de aeroyiárins i> ,."io-
nautas, seu pedido de num-rit'i

modesto, poi'? f>?vA „ primeiro
reajustamento 'oletivo dosill
fundaçãci d'-'s compunhlns d''
tiaveg£?r:n aérea no Krasil.

Os aeronautas pedem 
'' "Y

Bobre todas as atuais forma:
temuneração e mais 1.000 cru-
Belros; os aer.-' !-'? reiví-ncí'-
cnm 20% « n-als toíi criiwirp?,

SITUAÇÃO ECONÔMICA

O atual ralàTi.-i corresponde- s
tem nivel estabelecido há córca
de 1 aroR, período durante o
mial o rivel d? custo c!> 'idi .">
elevou em inois ele '400ÇÓ rcam
ei» principais gêneros e artigos
«?i? consiuíio. Dc íiçorcl) eo- o
pagame-ito tío imposto sindica
portanto, os dados oflciaii
todos sobre o saláro real <\w
«(•ronnut?s o àeriíviários .iod
rrioa dizer que o'es ganham; em
wCdln:

Aeronautas: Pa íair - - 
11.159,00; Cruzeiro d0 Sul —
Ci-S 3.167,00; Varig — Cr? ...
4.4S7,fO: Ijoide Afirco Nacional
— 3.405,00; Aor -'ieral ~ CrS

. í.111,00; Viabràa — CrS
Í.368,C0. Áeroviârios! 39% da
fcrporaç".o percebi c Cr$'410,00
a 1.000 erewiroR; *.'.'.'¦¦ de ....
1.000,0!) a 2.000; VA'/> fie 2.000
a 3.000; 10% d" 3.000 h 4,010;
•% mais de 4.000 ci-nzr;i-os.

Diter como o disse ?. cPanair
do Brasil>, que cs aeronautas
tío nm» das corporaefie? mais
Rritil^fiadas no Brasil, 'é pura
mvssidonic?. O eyue «las eostu-
Triim ehsmar de <grande§ ven-
cimentoa» tio nada mala que o
íieduto da hom artraordina-
tiaa 4a aaHco, Wtu à cuata
da Mgwanca doa próprios pas-
•aialroa, a qw ale obrigadoi os
Mronautaa par» aqailibm o
MCamante iomktito.

UNIDADB
IMPRESÓINriíVI

Tc n?rovi:"'!'
.rmam um coiitiiiisente

:c luta, s'ia vei i."il'ii
. do. (' r ,. '. ¦

patrf

• - -- -\ ¦

fl idas na IS

i rvs' I p..»i

I J >'•,>

i ,,...

Sil?*'
UlOu i |i-':i <

í ROÜtlC"

visita cs or?RAi:rc: r...

TVjrs/""» fiTin-
X\l . ví-íJ.Í..'U>eco

Wmm;.z**$--tf$*$w K ¦ Y:b-:fe

7
FlfiffWW**

yAMA:\^m-,< 
i

'/'.:;\ g»»«ft'-..':':¦:::. '¦ /?

\". ,Y ' ' YY.ftfp

] rntn?oi'i('nmi:nto n ofereolmen-
• rn dos lOstiidos Unidos, da Grâ

'.'•t.inlia e da França, para
; 'i volver a Alemanha sua sobe-

- ""i om troca ele sua partici-
I • o na defesa ela Europa
j ¦ nlnl. Em discurso pro.
| .-"¦ .-ilo através do rAdio,
; "''iiimachor acusou os' Esta-

i irnibi i so dosenvolvorom
i política fro.ncófila na Eu-
.a, o i'.'.':vb'.':ou como prova

do tal :.. •."-.-..'.-> e.1 rc ¦-'^

! clociiiões tomaci.' i • :'.i ^ VIzi.
hington pelos Troa Grandes
ocidentais.

Ao vcferir-sC a ossn.1 dect-
soes. entre as quaia flgunvn
o oferecimento sobro p soh>
rania alcmâ em irocn do tro-

p.; ,o dirigente socialista di-

çlarou: Elas obrigam tôelas as
a rejeitarem êssns pia-

inclusive 03 desejos mili-
(Conclui ti 4* -iíü f

A 8KURANÇ1 IMPM ]
Atfcn daa hona oxtratffiHn»-

«aa qaa.prejudicam a aegnran-
aa doa vioa, ovtro fator m apre-
Mata: eatá hoja provado que a
<rranda maioria doa acidentei de
¦vila, ocorra per conta de ma-

Qrando *>' <-¦'"''
prosa dc rece :oi

... i....... ,]., (iimoço, tiveram .i alej;i'o s'.:r-
?\l".'. V\ POPÜIjÂU» para os-quo não lia-

'"•ra almoçar.

.....hi-ii do. repre-
V'Vvtns orsariiKh-

rp ilu União dos
iripinais o do Mo-
..•;,¦••, pela Paz,

rua 7 de Setem-
,'-,.. ii Cnifarfn

!'¦¦¦'. dos Funclo.
•liais.
•i.|"iirlrt eln 801-vl-
Hiií''io Pfissnnhn

decorreram nom
i<»indn, dornnte o

•'do pólos dele-
'•), distriruiidos
¦iinefies de co.

;> ¦ ",is ao Aênlo
p ¦ 'i Paz. assim

.",¦ uios oo can-
. ,... - , Distrito Fe-
i^rlos onidores se fi?e-

ruiu nnvlr. noelanelo nara oue
ns funcionários mitnlei«Bls
onhram n ouota da 11 m'l a*'-
, • •-tiii-fm jur> a roallüBcBd elo
ti £ Congresso Brasileiro dos
Partidários da Pa.i CoVtores
de assinaturas também ociria-
-.m a tribuna para. narrar ex.
•--'-ic-liis inibidas no decorrer
d i Campanha,

Anti3 da encerrar-se a sole-
nldadi, preferiu um discurso o
lívnnlistn Er.imo Duarte, nos-

qua fèz um balanço das atlvl.
dadò3, ressaitando a participa-
5&o daquele orgao da paz em

BjvB'|l<
tôelas ns campánTiaa patriôtl-
cas clSstes últimos tempos.

Finalízanclòl os trabalhos,
foram lidas as resoluçCes re

digldas & base elas discussões

cio temário, tendo sido, depois
dc discutidas, aprovadas pelos
delegados.

os ' ¦
am)"-
qunl fi :

pados o
nrêmios
leta dc
nor 1101
como "'
ohivn
dernl '

Street, quo rc govêmtí apf-"*''
va e Pndossa as medidas
tomadas por autoridades;
subalternas contra o jornal!
«A Classe Onprária\ tipecau-
c'o ri es!'.i orfião a isenção
cio impostos de imnortaoiio b
de pnppl Unha cla^ua, a quo ¦-.
tem direito por lei.

Fica assim publicamente
confessada a violência cortij -
tra a liberdade de imprerii'
sa O prviexto alegado pelo
governo ô tratar-se de una .-..
orgSo comunista. NenhumSí
lei, como'sp sabe, prevê es*

sn clisciiinnacão. A valer &
pretexto, poderá o sr. Var»
gas investir amanha contra!
qualquer Iornal que nã@
lhe seja dc? agrado,

jã o ambiente no pais i'.
de contínuos atentadoscona1
tra ti imprensa. Recente^
men a «Tribuna do Pará»á
cie Belém, foi empastelada,j '

e «A Verdade», de Aracajú3
incendiada. Hà poucos dias
explodiu uma bomba dlna* '

mite na oficina da «Folha -
cio Povo», de Recife. Em to« ¦.
dos esses atentados se vea '..

rifica a tolerância ou SS ,
cumplicidade do govemoa
através do seus org&os loa 

'•

cais. ; .f. -.

E' a liberdade de Irapren^
sa que está em perigo. Urg*..
que todos os democratas 98-
mobilizem para defende-iaj
em primeiro lugar os 1or« ..
nalistas, que nela tèm Cf.^
seu meio de vida. A passk ...
viciado diante desses aten«
tados que se repetem e ago« ¦

ra são cinicamente confessai .
dos, como na Investida coni
tra «A Classe Operária», te* •
ria resultados desastrosos,,.
para as já tão restritas lia.
herdades publicas em nos=>|-
sa terra, aumentando 3,
ameaça fascista.

'MAIS SmTt,..J E MAIS NOTÍCIAS"

Rôb.&hKr-.
Na Fáfcífe ~%

Pigam aos trabalhadarerj; '-10 .1
Ssrá creada uma Conissão <So

alanos
y^üCovado

ordo firmado em 1919 —

-1 i "!¦¦ B
\ifJm mm BB

Temos denunciac'o ritraws
d* nossas colunas o regimoclc

^T loraçto a que estão sub-
r««iÍdos os trabalhadores ela

Industria têxtil.
Ainda ontem esteve em nos-

aa redaç&o uma numeròi-áco-
missSo de trabalhadores, a
fim de denunciar cd eive se
paaaa na fabrica «Çprcovadó»,
situada à rua Barão cie Mes-
quita. Afirmaram-nos qua os
salários são pagos pela tabe-
la elaborada em 1919. Qual-
quer acréscimo é concedido

peloa patrõe* à titulo úc «ca-

maradagen». Mas o fato é

qua os operários mais habill-
tados, mesmo 03 paia de fa-
milia no fira úcs cada môs
nko recebem mais de oitocen-
tos cruzeiros. Com os empret-
tetros que trabalham nos te-
aras, verifica-se desumana

D3Ísca o Reivindicações

, uni metro ele pr.r.o'
Nunca trabalham c^-\ mais
de tri". 

'o.vio ^',- cada
metro n •- :niílcr.r.' ' ".m»?or-
tancia tio o"• "ta centavos.

BEBAIXA th pãLÀRlÒS

Mostraram-se bastantes re-
voltados os membros da co-
missão quando foi abordado
o assunto referente ao lebal-
xamento de salários. Isso
acontece devido a def:r;incia
de material existente no fa-
brica. Enquanto esperam pro-
videncias por parte da direção
da empresa, os operador, fi-

da têm que fornecer o mate-
rial necessário: pentes, espa-
nadores, etc.

MULTAS

r-~-o farcirt Silvoirinh» a
"'¦¦ demais mr.s^atas da in-
cliislria têxtil, os da «Corcova-
do* implantam um regime do
multas que acaba roubando
grande parte do salário de
seus empregados. As multas
variam de dois a dez cruzei-
ros, ele acordo corn a vontade
jos patrões.

COMISSÃO DE DEFESA
Devido a sses métodos de

cem parados sem nada r"co-1 explorações os operários da
ber. i .-Corcovadb» estão organt

Tambem multo grave o o
fato de terem os trabalhado-
rei .1 obrigação de fazer n
limiezi diária das maquina»
onde trnbnlhami Perdtim

Sr. Redator:,
Venha acompanhando co...

:*rande interesse as correspon-
(..b.Yas enviadas a Osso jornal
;..;• :,-us leitpres, dando suaii
c UilOos sobre vários problemas
>.:.b_ando-o e oferecendo 6ii-
gestões. Teia me Impressiona-
do muito favoravelmente a
constutaçao do quo a IMPttEN-
SA PÜPULAH demonstra ' a
maior boa vontade para com os
seus leitores, publicando .Uu-
rlarhente suas cartas e apio-
veitancio sua» sugestões na me-
Uicla uo possível, i^or Isto nw
animei a escrever-lhe paia su-
gerir algumas mecUclar, quo ji.il-
go oportunas o fp.io submeto ei
cõnslderasão ei i redatores.
Acho, por exçniplo, quo as ma-
teriàs da IMPRENSA POfU-
LAR, pilnçipalmentd as publt-
cadtts na primeira rágim, são
matérias geralmente muito

grandes e que, seria muito in-
! "ressente reduzi-lr.n, i':\;::;ido
um maior esforço para siiiteti-
rir, dizendo o qui; o necessário
mim menor número de palavras
[--i Hão 36 facilitai ia a leitu-
ra o •'. fimproensào, como pos-
sibiii'1'- 1 a publicação do um
maior r'- —-> de matérias.
Acho iRiir>rr -te que os Utu-
los das mnMviá.íi, prlncipalraen-

A REGULAMENTAÇÃO DOS TAXIS j
A Comissão do Táxis, aprovando o novo projeto m*W*»

menta<,'ão do transporte e„. carros de aluguel, deu por encerrado

„ seu trabalho. O projeto será cncaminliado ao sr, Getúlio Vargas

oara aprovação. • - j. .^«jsJ
O novo eincmiieiito 6 longo, apresentando uma serie de JEOdh

Cicacões, inclusive a introdução de tarifas adicionais, cujo motivo
íi p 

'cie 
elevar os preços em favor dos garagistas que controlwrj

rèrca dc 70 por cent0 elos carroí de aluguel. As tantas adicionaiB
sho es soTiiintes! ele bandeirada, de retomo, por serviço noturno,
nor serviços do subidas Íngremes e prolongadas e de babagem ex*

tra. que oxecua a UU x .'10 centímetros. Tudo isto deve o passageiro
nairai' além do que estiver marcado no taxímetro. _ ¦

Mém dessas medidas, a Comissão introduziu no projeto a
obrigatoriedade da fonoticulção ue empresnn. isto nada mais e cto
nue'ü antigo proioto americano agora posto em pratica pelo Um>
reitor do serviço de Transitei. Fica determinado que a partir d«
I95H os proprietários do mais de um táxi serão obrigados » cons-i
lltüirem empreses com um minimo de 20 carros. E, portanto, t»

>sma solução dada aos chamados «micro-onibus», que tem yfi
oil'ativo excluir do negocio os motoristas profissionais, que pas^
surão a servir como empregados das companhias, Como se isflQ
não bastasse a Comissão ainda vai limitar o número de taxis, «&,'
tringindo u licenciamento futuro.

ç^de quarenta. minutOB eain-

nrido para formar dentro da I to ainda <bn matérias da pn-
VhflMt' uma comissão de de- | ™™ Pft-mn" &» também

muito granden o aa vezes cx*f?lírica uma comissão
r-i '^ reivindicações, para lu-
ti'r cdntrá todas essas medi-
'"as levadas à pratica contra
pa t-^aihadaiaBir

gérad is no qiio ro refere ao r.ü-
mero de colunes q-io ocuoàrn

.'.nas colunns elevem ser mais
blizadou o quo se devo usai

i. ias maçuila o com uma nu-
;. Na opjmào, embora seja

a e i.bto de ii in" lelg.i em i»s-
sunl-j ba jornal,'essas medidas
ajudaib.i também a apresen
tar uma ; .':gina mais atrativa:
quer dizei, mais niovimenu-cla,
menos àracuda o corn uma me-
lhor distribuição do títulos e
matérias.

' Dito isto. quero rcrenr-mc
agora à página sindical desse
(ornai. Considera-o beta de mo
do geral, mas ad:) que sus?
matérias sáo ta;v. . ti muito

grandes. Acho quo cr.'!a acn-
sclhavel publicar maUb 13 me-
nores e em maior numero; bem
como seria muito interessante
publicar diariamente nessa pi-
gina uma sCrie de pequenas no-
tlclns de Interesse elos traba-
lhaelires como aniversários, nol-
vados, casamentos; botlsudcs,
etc. Considero possível criar-se
uma nova seção ria quinta pá-
gina com o titulo «Aconteceu
nas Pábrlcans Flsta scão po
dsria ser mantida com ns no
tlclns e tnfirmfcíes enylpclo.s
ne'os cnrrnpTirnf^ntpp '1ns fá'
bHTs e inça'9 eVi trabalho.

Kstns sãn. sr Recl?enr. as su-
"»estno<! n1"" ter^io a fc.zer nrn
éftrar!'o eis ."'""-í ma-.eira
Hiv-sr -1 t"-•"tis— \ roptr-
T,AP. íi "'""ii" ¦> num
Jornnl r'—'-! --is.is r' "¦-t|vo r
nrocurr'' ' ' -.. i. ~™ Jo-Ja de

FEIEAS-LTVRES 
'

Funcionam boje as Sèguin- ca; Rua Itabirâ
tes feiras-llvres: Rua Torres
Homem e Petrococíiino — VI-
la Isabel; Rua Goiá.i - Enge
nho do Dentro; Rua Lopes
Quintas — Gávea; Avenida
Cônejro Vasconcelos -- Ban-
príí; Praia 'elo Cajrt — São
Cristóvão; Rua Coração de
Maria — Cachambl; Rua Enes
Filho — Penha Circulai'! Pra-
ça Fogima — Rua Albuqiiér-
que; Rua José Cuede3 — Ura-

c:>: luta iiauira — Uulna 3Í
Tljuca; Avenida Vinto » Noví/
de Outubro — Del Castilho;
Praça Barão do Taquara £
Jacarcpaguá; Rua MareoliaJ
Modestlno — Realengo; Ave<
nirta Automóvel Clube —• P^j
ininá; Rua Araçatuna — Goa»
lho Neto; Rua GeneraS Taaaá
Fragoso — Anchleta; Rua ^|
paralela o Albino Mendes w-i

Senador Camará.

AS TINTURARi:xS QUEREM AUMENTO
O Sindicato dos Froprietâ-

rios dc Tinturarias enviou um
. memorial ii CCP. solicitando

o aumento dos preços. O as-

minto dever;'! ser discutido R*
próxima reunião do plenártí.
daquela Comissão, a realiaaiT'
so na quinta-feira.

MAIS UM CASO DE RAIVA
O Departamento elo Vetcri

nárin ela Secretaria ele Agl'1-
cultura, procedendo ao exa-
me de laboratório em nm gato,
removido ela rua Bezerra de
Menezes, verificou que so tra
tava de cano positivo de rai-

va. O Departamento aconsf^
lha a todas as pessoas que eíir
tivera niem contato com o rfeis
ferido animal a procurarení
tratamento no Instituto Pas-
teur, & rua Junn Pablo Dúar-
te, 11, antiga Marrecas.

I Acho que 015 tumor; cm tefis^gJ Lteia AiiCiva'.!'-'.

TABELA DAS FEIRAS E MERCADINHOS
A Secretaria ele Agricultura

resolveu prorrogar por mais 8
dias o tnbclamento semanal
dos preços máximos permissi-

PROVA DE AUXILIAR DE MÉDICO

vels a serem cobrados náj
feiras livres e mercadinhòs..
Assim a atual tabela dever*
vigorar até o fim da semSfiiH
entranto.

O Serviço da Seleção da ( da prova será realizada B*
Prefeitura Municipal comum-
ca aos candidatos inscritos na •
prova cie habilitação para Ao
v\!üai: de MedieCi quo a refçri-

dia 11, quinta-feira, às 19 hc
ras, no Instituto dc F.duea($Y
^ nia Maris « SMftMHi, .',.

i ilegível
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fi eia Berlim que a paz é um grande... ih
(Conclusão da I.» pttfl.jl

fciema. Matei o punho escr?.
«rendo autógrafos. E o pessoal
trazia a gente na ptilmn da
mão. \qullo sim ó que foi
igualdade...
f E so voltando para João Ba-
'tistn:

\ — Diz pra elo o que a gente
nu.

j João falou inicialmente ao
'«ucesso do nossa munida entre
'cs borllneiisfcs e as delegações
ide todos os países, Um saiv-
*a dt Hildo, «Jovens Brasllel-
Vos:-, foi gravado e transmitir

t!o 
para todos os recantos dp

nundo através das rádios de
íoscou, B e ri l m. Varspvlu,

::ga e entras emissoras que
Izorani a cobertura do festl-
vai. Contou, a sêgtllr, o d;s

ÍUe 

dos Jovens pola Paz- Es-
letacul. deslumbrante I Ml-
hões de pessoas, gente de to-

Idas as raças, falando as mais
Glferentes lingüas, diversos

-.os costunies, semos trajes
fcnlam naquela demonstração
Ewantesca, num anseio co-

«ii.ni: a Paz! Isso tnipressio-
«ou João Batista t êlovqúe sou-
jbo das miseráveis Infâmias as-

sacadas pelos três estudantes
fcahlanòs «fugitivos» do Fes.
llval e que disseram terem ou-
.Vido os piores Insultos contra
0 -io"o brasileiro contestou;

l~ E' mentira! Só se fala-
vH na Paz. E quando 20 tala-
va do Brasil, ora de bom. O

Brasil foi muito considerado
•110 Festival

— e você 6 comunista; -—

perguntamos. ... 
¦¦ .

Não SOU. Mas a verdade 6 a

verdade ninguém pode escoh-
der...
CAFK QUE ERA

UM ALMOÇO
r Amando desfila

sOos. Antes do

te ou numa sorveteria, tinha
tudo pago. Também rangiam
pt.giivo cinema nem transporto.
Queria era tom uma sôpu dos-
tas aqui...
BERLIM SU

1UIC0NSTR0I
A palestia se alonga. João

Batista fala de gente quo co-
nheceu. Apertou 11 mão de jo-
vens do todas us raças, dlvor-
tiram-se juntos, confraterniza-
ram. Acendo uin cigarro. Suas
1 iiliivrns ganhara outra tonuli-
dado:

A Paz e uma coisa boa. Ela
o uma necessidade. Vi om Hei-
Iim que é Paz ó um grande
bem...

Faz uma pausa:
Não há razão para a Ju-

vohtudc morrer.,.
Viu Berlim sondo reconstruída

pe!0 seu povo. Berlim hoje em
üia representa dois mundos, De
um lado e. .ão os americanos, os
restos do nazismo, a penúria do
povo, a exibição de armas, a
industria bélica produzindo para
a morte. Do outro lado está
Berlim da nova Alemanha De-
nmcriitica empenhada na re-
construção, governada pelo seu
|-:'\'o, reerguendo das ruina3
uma cidade cheia de vida e de
progresso, do homena a mulhe-
ics desejosas de trnnqulllditde
o do Paz. Na Berlim demoerá-
ticii João Bntisla nã(, viu meri-
digos, não viu misérias, não viu

doBespôro, não .viu fome, nao
viu desemprego, não viu nndin-
los. Esteve nas fábricas, falou
com os operários. Ganham o
bastante pura viver, bem, con-
íciliivehnente com us suas fa-
milins.

_ E eles me disseram que
aquilo era apenas o começo. A
verdadeira felicidade ainda nao
chegara. El» viria ,Com,ã Paz
conquistada, am..nhã...

E tantas vezes perguntou-
ll.es sobro a possibilidade de
ima guerra, tantas vezes teve
cita resposta:

Nós sofremos 11 guerra!
Nós sabemos o que ela rcp;c-
senta. Nno acreditamos que rs
povos n desejam ou consinti.m
que ela seja deflagrada...

Encerramos a palestra com
uma advertência de Hildo. TI-
tiham compromissos, hora certa
vara encontros. João Batista se
põe no nosso dispor. O mesmo
fazem os seus companheiros.

Em outra oportunidade fa-
Jatemos mais • dètãlliádamenfc.
O quo vimos em Berlim nao po-
de sor descrito numa conversa
oe pouca» horas. Se levaria ü .
da contando, .<

Hildo se despede:
O que assisti, mano, as be-

lesas que eu vi foram laittr
quo se ou ficasse cego amanha
ainda ffiria inveja aos que não
viram o quo estos olhos pio-
sencinram,..

60NDO ANIVERSÁRIO DAREPiMICA DEMOCRÁTICA ALEM
BERLIM 6 (I.P.)- AmanhS, 7 de outubro, a República Democrática Alemã completará o seu segundo

aniversário tadois anos decorridos, os trabalhadoro, da República Democrata Alemã jfa conseguido -teta

nrms no fomento de todos ramos da indústria do pais. No ^und°|g¥^"t™*itrfl 
*etioúe

tecidos e de calçados aumentou de um terço, a produção de energia elétrica aumentou 7% e a extração de riiquel

aumentou 10%, em comparação com o ano passado.

Povo Marroquino Mini o Maturidade Poiííi
DECLARA O COMITÊ POLÍTICO DA LIGA ARÀBE - OS IMPERIALISTAS FRANCESES VIOLAM,

MAHHOCOSTOS PRINCÍPIOS DA CAHTA E PA DECLAHAÇAO DE DIREITOS DO HOMEM -

V

U
EM

?Jajf Países representados...
(Conclusa; dn 1.' ?»(?•)

logrando a mesma o desem-
uargàdor Fialho.

VISITA A UNIÃO SOVIÉTICA

Salva
as stia3 impr
jbartlr, lhe advertiram: nao se
ftem liberdado, è uma cortina
do ferro».

—Não vi cortina nenhuma.
8ó as cortinas das casas. R
também não sofri qualquer
.perseguição. Tive toda ltber-
dade...

E a uma missa pergunta,
respondeu com uma gargalha-
da:

Qual nada, velhinho. Eer-
Iim ó uma cidade livre! A po-
2icia nao usa cassette nem an-
;'.a espancando o povo. Nao
encontrei nenhum policial ar-
mudo. Vi muita arma foi no
Belor americano e multa ml3<5-
lia também,..

Hildo Intervém novamente,
pado que Amfcr.clo fulo d.-,
*hoiíi"

._. E' o que ha de fartura.
Comida é que não falta Prn
aós serviam pela manhã,
flufá que era um aimogo,
í.uvi' do só o que era o café,.

E enumerou: Meio litro do
leite, ovos quentes, 3 fatits de

pão, 2 maças, um copo de ge-
Bela; 50 gramas de manteiga,
Salsichas, queijo, vitaminas,
«tabletes de açúcar. B oorviam
funda uma carteira de cigarro

ê fósforo...
Era preciso ter apetite pra

traçar tudo íBE0 '""

í\nifif.cio, pois ao mei
nlin o almoço o a junta mais
?arde, sem falar dus lanches

tios intervalos d --Ij u---. 
Nadir atalhou para completai;
_ E se a gente saia

irnva num

o de-
Ilran-

um
Vai

Interrogado sobre se os de-
• gados brasileiros visitaram
outros países europeus, alem
da Alemanha, declarou o nos-
üo entrevistado;

-- Parte da delegação este-
ve na Tchecoslovaquia e pos-
terioimente (oi convidada a
visita; a União Soviética, sen-
rio certo que au menos
sembargador Fialho. D
ca Fialho e o rir. Osnl Duarte
o família seguiram para Mos-
O III COIÍ'TiSESSO DE PAa
cou. Lamentavelmente, o Ml-
nistro Ribeiro da Costa Viaja-
ra para Londres e o desem-
bargador Sadi de Gusmão pa-
ia Ilrima, em visita a Sua San
tidacie o Papa, pelo que supo-

inho não terem rec-jbido o con-

| roMENAGEM A
OLGA PRESTES

Falando sobre a situação
dns família:; dos delegados
durante o Congresso, disse-

nos o dr. Rocha Faria:
_ Os juristas alemães or-

PRnizsram vários passeios e
iamiliasrecepçCos para as

dos delegados, sempre assis- j
ruins de senhoras tios juizes c i ,•" - ora ' BO.iüpocl so[ad

concluiu
dia vi-

e en-

advogados alemães. Como
süeiros destaco a visita ao
Campo de Concentração onde
esteve Olga Benario Prestes;
ali foi organizado em honra
da delegação brasileira, pe-
Ias famílias cias vitimas do
nazismo, uma homenagem a
Giga Prestes, com a presença
de dona Branca Fialho da se-
..hn-n Gclsa Ribeiro da tos-

da esposa e filha do desem

arte Diante do forno crema-
Itrlo do Campo desfilaram
durante duas horas ns tarai-
lias das vitimas do nazismo.
As senhoras dos delegados
brasileiros também deposi'a-
ram flores em homenagem a
Olgo Prestes.
OESFII.E PELA PA2

— Uma das maioíes impres-
soes que nossa permanência
em Berlim nos deixou — prós-
seguiu o advogado — foi uma
grande manifestação de cerca
oe 600 mil pessoa; que riesfl-
laram durante varias horas
contra o rearmamento da Ale-
manha e por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes polen-
encia. E de ressaltar também a
impressão de" saúde e bem es-
(ar qiz; nos causou a juven-
tudo alemã, o que, por sinal,
despertou entusiasmo no tni-
nistro Ribeiro da Costa, que
se dirigiu a várias crianças^
alemãs carinhosamente.
NÃO HA* CORTINA

DE TERRO
Quanto à inter-coniiinica-

Cão entre a Berlim Ocidental
Oriental,* frisou:

'llUU.I

ni|.4oji '¦>!> o n!iipjuoo'tui[joj
ap suni suu sooi}0|aos sop

-upros op upuosnu umiosqB u
i noA.iasqo oç5c3opp bssoü 'o)
I -isucji op epjiod i! BAisnptt]
'gutoiv anincioa «oJiqndOH t-P

upp.ioxo opuas

ALEXANDRIA, 6 (I.P.) —

O Conuié político dá Liga Ara-
be encarregado de examinar a
questão marroquina redigiu os
considerando da decisão toma-
da ontem à noite em virtude
da qual a questão marroquina
será apresentada à próxima
sessão da ONU, cm Paris, pelo
conjunto dos Estados árabes,

S5Ó os seguintes:
l  ü tratado de 1'dOfJ, om

Virtude do qual % França as-
numiu o p-otetorado d.) Mar-
roços, se tomou sem objetivo
porque u aplicado pela Frahç,a
sozinha; 2 — O povo mano-
quin.i atingiu a maturidade
política que lhe permito gozar
da independência. A ocupação
do Marrocos o contraria à Car-
ta da ONU e não é concilia vel
com a Declaração dos Direitos
dj Homem; a — Tendo sido o
protistoradtí francês imposto por
pressão e sob certas condições
atualmente desaparecidas, o
povo marroquino levanta-se po-
ra reclamar a supressão desse
protètorado. A França, com
suas manobras, transgrediu
çosind bo » opnaoioioad OBSO
áriíbcs consideram quo a suo
atitude põe cm perigo a segu-
rança interna c internacional.

Foram redigidos por uma co-
missão composta pebs srs. Ab-
dei Itahman Halikl Pacha, sub-
secretário adjunto da Liga, Ara-
be; Fouád Bey Amoun, do Li-
banò; Abdel Kader ei Kilani, do
Iraque, Esses considerando fo-
ram comunicados aós represen-
tontes pomianentes dos países
árab3S junto ã ONU.

novembro próximo começará
a funcionar a potente central
hidroelétrica Lenin, quo abas-
tecerá de energia a capital
albanesa e arredores.

HOMENAGEM A
CHINA

MOSCOU, 6 (I. P.) - Na
Casa Central de Belas Artca
da Capital soviética tevo lugar

um ato solene, realizado pelos
artistas de Moscou, em honra
da, China livro. O ato solene
foi consagrado ao segundo ani-
versário da proclamaçSo da
República Popular da China.
O salão onde ioi realizado o
ato embelezado com flores e
bandeiras da União Soviétlcu
c da China. Ao fundo da sala
vlam-se fotografias monumen-
tais de Lcnin, Stalin o Mao Tso
Tung. Vários artistas mosco-
vitas falaram saudando os ar.

tlstas chinsses que se encon-
tram em visita a URSS e foi
.callzado um grande conserto.
Assistiram o ato o pessoal da
embaixada da República Popu-
lar da China, com o smbalxa.
dor a frente..

FURACÃO
MIAMI, « (UNS) — Um vio-

lento furacão do Atlântico
avança com destino oriental,
depois do ter assolado rápida e

FffiMES OS HWIS DO El
01 li M HO OE 1I

Será realiada uma mesa redonda nu marádio para explicar ao povo os
motivos de sua lula — ímporianíes medidas adotadas —¦ O terror

policial é dirigido pelo íilho adotivo do Ministro da Marinha, tenente
Fragosc — Ameaçado de prisão o operário José Teixeira Rolim 

sldcnte da República, no dia 30
deste.

ti.,
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da i Buiiauatu» ouoz n a aoii?IAOS
,,,,,dor Sadi Gusmaoj^ euoz- ^ g^o 0,S,A,,) v -filha do dr.Dar, num reslmiron-^sposa_e

Pormm nfifkàute Um) conserto o leu um
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

«rn neSuitf? - Você ^ calculai o avultado número de rád os que
listapeiguntar •"- -virtude 

de pequenos defeitosr\ —
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VIOLAÇÃO DOS DIREITOS
DO HOMEM

O secretário geral da ONU
recebeu hoje um telegrama do
ministro egipelo de 'Assuntos

Estrangeiros, Salah si Dine,
pedindo-lhe para inscrever na
ardom do dia da Sexta Ascém-
bléia Geral cias Nações Uni-
das as questões do ¦r.Violaçà:;
pela Franca, em Marrocos, dos
princípios da Carta o da Decls-
ração dos Direitos do Homem;,.

ÜOICOTF.

ALEXANDRIA, 6 (I.P.) — O
•Comitê; político da Liga Ara-
l>2, depois de decidir, ontem ü
n.,ite, lazer uni apelo a Assem-
bleias Geral da ONU a respei-
to da queslão marroquina, to-
mou a resolução de boicotar o
«Dia da ONUí, à 21 do corrente.

Na referida data oa governos
árabes deverái salientar, pela
Imprensa e pelo rádio, que á
Carta da ONU não foi aplicada
e que fracnssnrão todos os cs-
fuços da Organização Interna-
cional enquanto não forem re-

, o )nii"',i'i"s os direitos dos po-
vos árabes.

PROGRIDE
ALBÂNIA

Conforme noticiamos em nos-
á"a ediçfto de ontem, sexto-íei-
ra, os trabalhadores do Aise-
nal de Marinha, reuniram-se cm
uma Associação, cm importante
assembléia, logo após a entro-
ga da tabela de aumento de sa-
lários ao Ministro da Marinha
por intermédio de uma comis-
sào presidida pelo operário Epi-
tacio José da Silva, que, pieso
por ordem do diretor úv Arse-
nal, for posto em liberdade por
força da solidariedade de seus
companheiros.

Os trabalhadores, após de-
monnlrarem inteiro repudio a
tabela que 0 Ministro da Ma-
rlnha venha a apresentar, ba-
seada na reestruturação, apro-
varam várias e importantes re-1
soluções.

AS RESOLUÇÕES
Foram as seguintes ns prin-

clpais medidas adotadas, e quo
deverão ser postas cm prática
o mais rapidamente possível:
realização do uma mesa redon-
da numa estação de rádio, (a-
ra explicar ao povo a causa da
luta em quo se empenham os
trabalhadores do Arsenal B so-
licitar seu apoio; envio cie te-
logramos, exigindo a libertação
de todos os trabalhadorcr, pro-
sos, ao Presidente da República,
Ministro da Marinha, á Cama-
ra Federal e ao Senado; inau-
guração dos retratos de todos
os diretores da Associação" om
sua sedo social o, particular-
monte, do retrato do mais an-
tigo lutador do Arsenal, o ope-
nírio João da Matta, e por fim
n realização de uma ampla as-
sembléia n.i dia 30, n fim de
serem tomadas as medidas ns-
cessáriaã á audiência da dire-
toria da Associação com o pre-

TIRANA, 6 (I. P.) — Na
República Popular da Albânia
a produção de energia elétrica
aumentou mais de oito vezes,
em comparação com 1938. Em

PR0SSEC,"E O TERROR

Os oradores quo se sucede-
ram na tribuna fizeram varias
denuncias sobre o terror poli-
ciai existente iL»..tro do Ar-
senal, agora dirigido pelo te-
nente Fragoso, filho adotivo
do Ministro da Marinha. Esse
oficial declarou a vários traba-
lhadores que havia recebido
ordens para prender o opera-
tio José Teixeira Rolim, apon-
tado í. direção do Arsenal
como um dos principais cabe-
ças do movimento reivindica-
tório, Foi denunciado também,
que sexta-feira passada os
mestres c contra-mestres do
ediíicio 8 haviam sido convo-
cados para uma reunião secre-
ta com um dos engenheiros
responsáveis por aquela seção.

Segundo declarações de um
dos mestres, estes haviam re-
cebido ordens para «dar me.
nos direitos aos trabalhado-
res e acochar mais a dlscipll-
na >.

PRONTO A DEPilR EM
FAVOR DE HERMES

Em meio a grande entusias.
mo de seus companheiros, o
operário Jovano Maciel, fa-
zendo uso ']?. palavra, diáso
estar a disposição dos advoga-
dos de Hermes Alves de 011-
vct'-a, presidente da Associa-
çf.o, contra o qual 6 movido
um Infame processo, para de-
por cm seu favor, porquanto
presenciara sua prisão. Do-
clarotl ainda que Hermes fora
preso ii.i ocasião em oue mos-
trava a 61o o a um outro com-

panhelro, a copia do oficio en.
viado ao presidente da Rcpú-
hlicii, acompanhud da tabela
de auhiento do salários. Fican-
do assim provado quo não
passa de uma grosseira
a acusaçào do diretor do Arse.
nal de que Hermes havia sido
apanhado em flagrante, distrl-
btiindo folhetins subversivos.

REPRESENTANTES DOS
TÊXTEIS F, DA
U.S.T.D.F

Estiveram presentes k reu-
nião oa operários Manoel Ra-
mos e Jo.ié Lelis da Costa, ro-
presentando a Comissão do
Salários dos Trabalhadores
Têxteis « a União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral. Usaram da palavra
conclamando os trabalhadores
do Arsenal a prosseguirem na
luta e hipotecaram a inteira
solidariedade das organizações
que representam.,

moderadnmcnte Cadê Cos, &:.
tes de avançar mar afora.

O fitraeào tem ventos a 8f
quilômetros horários.

OIT SAIRIAM OU
MORRERIAM DE

FOME
LONDRES, 6 (íNS) — Óí

ultimes 2(5 membros do pé:--
soai inglês expulsa do fri.
a esta capital e um deles aii
mou quo a unira rüterrtatü
nue tinham "ra acatar a rii
dom ou morrer de forno

Alee Mnson, general gc.í-
interino na Anglo frantan d
claroil oue í.-:-'e nfto tivessem'
snido daquele pais nos ter'.-'
expulsos ft força, ou morrei-'
mos :le fome''.

RECHÂSSÀDOS OF
INVASORES

PYONGIANG, 6 (I. P.i —
comando su.premo das Cniíl--.
cios do Exército Pope ht ;
forma que as formaéór^
Exército Populif p do?. V
láritfs Chinese? contln'.-n
rechassar em tõ;.!-'.- as loei
es encarnlondüs níaocc:-

a | imporia listas ¦ >vnv:
gleses e do exército si
ca usa n rio-1 lies pjvv.è
em material <'"'• .:uv:-.
tivos. Nas frente.-- , -rs
oriental o HncVc1':
chassou com é::i!o or vacess
empreendidos o''1'! s(rii,M,.J
que procura romper í» Hr.i 1.-;
rio Exército Pnnulni
recebidas da ret.ittiinrdii í1--
nonas ininiiTns informam c «
destacamentos de gnerrilhei-
ros conseguiram libertar ran
aldeia e continuam as onern-
cões contra torças policiais !
slmanlstas

#4 P

Assembléia
h dia 8. á

¦'¦Mêf-

5*
. -àis »S

IlAIEm »Sí

Constituí uma vitória parcial em'sua luta pela
Liberdade Sindical — Venceram os trabalhado-
res as manobras do Administrador e do Ministro

publicar

APARENTE
REINANT

A Gft-bMlrã v fi^ *s lii ri

9 %<S» *3> J.^'1^

o Botijão
o Varias Pessoas

Apolináxio virou onça . O débil mental que-
jia morrer — Aíropslado e morlo por um auto

tupido.
um defeito. Parecia ¦-'«-

sol:cii'o, soldado daO botijão de últva-gás, estava com
r-irlns pintei Gomes, de li ano:;.

AeronauticaT reviveu 
'conseilá-lo. 

Tanto fiquei ^in^jr,

Ceando a explosão do bot jãO ¦*££*£JgJSidoSa 
síi-

^/^ve^;;: sass ^^s u * :;;

Queiroz 6 deu-lhe voz de pri-
sfio. Apollnario preferiu que
o arrastassem a se entregar
Terminou na delegacia do M.
Distrito Policial.

QUEH1A MORKER

de 33 ano.'
^ÇoSecendo' ao locol of bombeiros do posto do KanioS, con-

Solraví'foram 
'i^rtl^» 

o Hospit. Cetulio Var-

Has onde íicartúu internadas,

Dedo Gualberto de Freitas,
d 37 anos, lavador de auto-
troveis, esteve há tèrripos In-
tomado no-Hospital Pedro II.
Dndo como curado, voltou a
cavar a vida por conta pro-
pria. Ontem, acometido de

um ataque do loucura, tentou
suicidar-se, atiranilo-se sob
as rodas de um carro que pas
sava pela rua 18 de maio.
Impedido em seu «esto por

! populares, foi conduzido ao
(5o. Distrito e dali removido

novamente ao hospital.

ATROPELADO E MORTO

COS A HUA
fM ÍÚLVOROSA

A madrugada de ornem,
completa mente erhbrlgado,
Apolinario lsulas, de -l'J anps,

morador à rua Senador Euze-
blo, 12, foi parar.no cruza-
mento das ruas Evaristò da
Vei"a 8 Visconde ue Maran-
guapa. Ali se pos a gritar em

Ciroento

altos bradoá todos os nomes
i feios e bonitos que lhe vi-
[nliam à boca, acompanhado
! esses gritos de gestos obce-
I nos.

Aborrecidos, os moradores
prócürraam afasta-lo do lo-
cal, o que não con£.-Jguiram
porque Apolinario clrou onça.
Então apareceu o soldado da
Policia Militar, Corinto de

NACIONAL E
fCSTKAJ^íJlÜlüO

Seja Sócio do
M A I

Na Esuada . Cambotà, em
fifnte ao prédio de numero
217, foi atropelado e morto
por auto ignorado o menor
Pedro, de 7 anos de idade, fi-
lho de Antônio da Silva, mo-
ràdòr à estrada do Arapuá,
5G5, em Campo Grande. O

_^ I corpo do infeliz menor foi
P transportado para o necrotério

do I.M.L.

SÃO LUIZ, 0 (Uo corre-, -
dente). -- no momento, reina
telativa calma \e.'.'. capital. A
: jlta da po-.v.ii.K.""
to, continua. Comenta-se .'om
indignação o inèehdlci do nlv
ro João Paulo, ocorrido ontem
a em conseqüência do rtial
um grando niimer., de fn.niiius

i'l lançado ao go. ¦
'.lulnçno insiste em ar '.s - cr
v'; 'listas tar' . , - este

pelou outros incêndios verifica-
•!jb íirites. A . I in '

patrulhando as mus. Embora

i;So se teiinithi -is'-:'ado inci-

c'oiites gnr. • 'do a re'.....'.!:'.

iafi forças do e--'rcilo (I- :1-V

de. ê clara a hootllidáde da po-

; ..ação contra os
dados de ÉUgenic de But

Apesar dá rol.: ¦¦ c

lèíiia atualmc-nte, prevê-se quo

npvòs aeontbciinòiitqs venliãm a

se re gistrar.
Ontem, em alguns bairros da

cidade, grupos ;'.e populares rea-

1'zaram manifestações de nro-
testo coiitra o governo, surgiu-
do daí rumoras : ihi ma t>".
cha do grupos armados contra
r Palácio dos Leões.

PIO o u

AVARIA «UEENKACADO»
FERRO, VEROAIHAU, k1ADFIU\S

-TACOS K MATERIAL Dl ÓONSTIillÇAO
EM GERAL, PULOS MLLHORES

PREÇOS OA PRAÇA

REAL - 22-2 3, 52-0606 e 52-4084
Chürchill. 134 - 11' and. - S|1.104
,— Das 7 às 21 hof«.s &&
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PRECISA-SE
Do uma senhora para tratar

da familta de um amigo quê

se achei «nfermo, Caso de

urgência - Uua OLIVEIRA

ALVES. 187-A - IRAJA

Sebastião Matos Ribeiro, ca-
sado, de 44 anos, vigia da fir-
ma de construções Copeka pro-
vocoii, ontem, Involuntariamen-
ti- um incêndio, do qual foi ele
a maior o única vitima.

Encontrando-se no interior do
edifício cm construção situado
na esquina das ruas da Quitan-
da e 7 do Setembro, resolveu
esquentar a «boia», acendendo
uma pequena fogueira, A0 lado,
porém, so encontrava um fras-
co de gasolina .;„o explodiu. O
liquido inflamado projotoú-se
sobro o operário, envolvendo-i..
Enquanto isso incendiava-se um
bqrracão de iiiidéirn ali exis-
tento para deposito de material
emo ficou totalinoiue destruído

Chamados os bombeiros, o
logo foi debelado, evitande-se

dessa forma que se propagasse
ao mádeiramo do odificio.

Sebastião lVlatis, hórrivol-
n-eiitc queimndr, fi: transpo .-

do para o Hospital do Prontr

I icorro, ficando ali intern: /

cm estndo dtsesptrndoT,

Pedem-nos publicar o se-
guinte:

«Aos empregados no Co-
mérclo Hoteleiro e Similares.

Companheiros e eempanhei-
ras,

No dia 11 de agosto p.p., foi
requerida ao Sindicato, por 30
sócios, de acordo com os Es-
tatutps, uma Assembléia Go-
ral Extraordinária com a se-
guinte Ordem do Dia: a) —
Sindicallzação em massa; bi
Anistia aos associados em
atr?.™ de pagament'..

Essa Assembléia, de ncõrrio
com os Estatutos, deveria ser
convocada pelo Administra
dor, dentro do prazo de 5 dias,
a contar da data da entrada
do requerimento dos sócios na
secretaria. A náo convocação
da assembléia para o dia 16
de ogosto, de acordo com ns
Estatutos, levou os requeren-
tes a protestar de público, atra-
vés de vários jorna!"- é por úl-
timo, o mesmo protesto foi
feito pêlos requerentes e pela
Diretoria eleita, perante o Sr
Ministro do Trabalho, quando
da visita feita a S. Excia. no
dia 21 p. p., ocasião em quo.
por proposta de S. Excia.,
Ministro Segadas Viana, ficou
assentado que os requerentes,
ainda de acordo com os Esta-
t.utos, convocariam a Assem-
bléia requerida no dia n de
agosto. Tendo sido aceita tal

stigeatáo, os requerentes im?
diatnmonio oficiaram ao DN?
12 oficio?, proótcòlo ns. 143.57(3

e 141.288, em poder dos mes.
rrosl, comunicando a cenvo-
cação da assembléia para o
dir. 10 de outubro Corrente,
Nenhuma resposta foi dada
lios requerentes, apesar de
uma comissão tor se avistado
no dia ?. ultimo, com o dire-
tor do D. N, T., sr. Lauro St-
mõts, e com o secretário -Jo
Dít-Ptor do D O. A S.

Os requerentes e n. direto-
ria eleita julgam necessário,
diante desses fatos expostos,
tornar público o seu protesto
enérgico contra mnis es'-?
desrespeito ns trabalhadores
por parte do Ministério ik
Tràhniho, convocando a Aj
sembléia para o dia 8, fis lí
horas, " incluindo na Ordem .io
Dia, doin pontos mais além
don pedidos.

Mesmo assim os requerentes
e a diretoria eleita convocam oa
companheiros o companhel.
ras pm-a a Assembléia do dis
8, ãs 15 horas, na série do
Sindicato, noia n realização da
mesma constitui uma vitoria
parcial cm nossa luta pela U-
bordado Sindical c em defesa
dos nosso? direitos.

Todos, à Assembléia do diti
8!
.. (As.) — José Fernando U'>
pes — pela diretoria elcitiv,

\-Ua~%£s;n iHtonn=~sw^

PRINCÍPIOS ELEMENTARES
DE FILOSOFIA

O llfío de (teorges 1'iilltzer ú diferente de outros livros fl-aí-
apareceram noc último» anos, a Um do responder uo creseinte In-
teremo público pelo proulemtis (ilii„i'itlcos e. especialmente, pela
doutrina «|ue defende o autor. Anmiliirrciilu em longos anos fira
•Io ambiento acadêmico, em contuetu com um púliltco u nillar que
acudU a owlr oi emilnamentos du mestra t]i\c, jovem aintia, 8*
destacava como ara doa mai» iòrlos tralinllmilores Intelectunlt ¦:-.
Franca,

Nio constituem essas lições um manual fllòsíttío. ms.s i1 om«
obra de nn grande mestre, meniliro do um centro cultural dnlver-
salmente respeitável, e lir.liltiiniln n triitar us prolpçinus lllosolleosmais Intrincados, com severa respiiiisnlillidnile.

Essas llcdes devem ser llilns è litêrcceríb urnriitli proveito, tanto
para principiantes ,como pnra .velhos pfafcâsufe» ncostunindin h
Ignorar alstemailcamento o materinlUmo illatiK-lco, ou a reluti-lo
alravéa de comentários de terceira eute-orla.

EDITOBIAL VITOEIA 1.TDA.

Imperialistas. ¦ •
{Coaelusfto da pág. i)

tatta ata aliado*». O violento
ataque d* Sohumacher aos
alladc* ocidentais, no curse
do qual concentrou suas crlti
cás nos Estados Unidos, verl-
flobu.S* quando haviam tran3-
cerrido aperta* 21 horas da
eâtrvVisU «ntrá esse líder so-
oialiSU • o Alto Comissário
smsrlcsjnò 

' John Mc Cloy.
No ô e i) •., i'-.r B:¦!¦ da entre.

vista. M'iClo.v üí.plícoii a Sehu-
uariÀK: i- «ilr.üia. ã» MfítiPS

Unidos sfibr* o rMrmuYieftto
« o novo ajuste para, * Al*-
manha Ocidental.

Schumacher, qua se opO*
ao rápido rearmamento ale-
mao, declarou em seu dlscur-
so que tos Estados Unidos
abandonaram gradualmente,
todo o conceito de política eu-
ropíla. Isso permitiu aos lm-
perialista franceses impor uma
política de nacionalismo antl.
europeu com roupagem curo-

Boa d* Canoa n. 6 SI1300 -
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MECÂNICO DE MÁQUINA D
OBBJ

COSTURAI

Conserta, compra e ^ende
maquinas de costura usa-
das. Reforma ^m geraiTel.: 49-8310
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Notícias Operárias
MENSAGEM DO CÁRCERE

Do cubículo 80 da «.• Galeria do PaviMo Bandeira da Casale Detenção, Hermes Alves do Oliveira dlrigiu-so aos seus com-panheiros do Arsenal do Marinha conclamando-os a intensificara luta por aumento de salários. A mensagem dnquclo líder onera-rio, quo bb encontra preBo pelo «crlmo» de lutar por melhores con-dições de vida, foi recebida com entusiasmo pela corporação llcr-mês, do cárcore da polícia política do sr. Getulio Vargas! não cs-moreco e, polo contrário, mantem-so firme, confiante na vitória cna certeza de que melhores dias estão por vir. Os trabalhaderos
por sua voz, têm respondido h altura as violências policiais, arde-nadas pelo governo, com a força de sua unidade e organização Omovimento, para desespero dos inimigos da classe operária, con-tinua firme e se desenvolve cada vez mais a proporção quo naautoridades governamentais agem como cães danndosí num afãcriminoso do estrangular pela violência a justa campanha dostrabalhadores cm Arsenais. A prepotência, publicamente exaltada
pelo ministro Guilhobel como medida do coução torna-se ridículaante a firmeza do movimento e de sua unidade. Hermes Alves deOliveira é incisivo, e suas palavras chitdtciiim iinpicdosameiiteos crápulas e demagogos quo se escondem sob a esfarrapada capade democracia de que se utilizam para investir contra os direitose liberdades garantjdos na Constituição.

Impotentes e raivosos por nã0 poderem combater os traba-lhadores cm pó tle igualdade, êssos mesmos senhores quo levam
• povo brasileiro à extrema miséria, mentem, caluniam, forjamwocessoa, repetem farsa sobre farsa. A justiça vendida entra no
>icadeir0 e os policiais togados ditam sentenças monstruosas paraiogar nos cárceres aqueles que lideram os movimentos reivindi-latórios e contam com a confiança e o carinho da classe operária.Hermes, hoje, responde a um desses processos farsa, apontadocomo criminoso. Criminoso porque'' Porque luta por numéritò desalários e lidera seus companheiros nn campanha por melhorescondições de vida. A luta contra a fome, pela sobrevivência, nesse
governo que ai está c movimento subversivo, e conspirar eontru
ps «poderes constituídos». Porém, maior do quo todas essas ba-Doseiras ridículas é a solidariedade que recebe Hermes Alves doOliveira do seus companheiros de trabalho. Fraternidade esta queIneaiuma o espirito de lufci e o torna confiante na vitória que nãoesta longe. A palavra unidade foi repetida diversas vezes porHermes em sua mensagem e ele não se cansa de lembrar que aconquista do aumento e outras reivindicações depende da uniãode todos os trabalhadores do Arsenal, nos locais de trabalho o emtorno de sua entidade representativa. E ó também por força dessaunidade que libertarão seus lideres das garras da reação o umdiaos verdadeiros criminosos os inimigos da classe trabalhadorasera« chamados paru o ajuste de contas c pagarão por seus crimes.

— MARINUS CASTRO -

Desencadeado o TerrcTPoíiciãlNa Fabrica Nacional de Motores
Perseguidos os operários na seção de desmontagem
ID mil cruzeiros, pas-

Nacional de Motores tnmndmil —r  *". "T "w" "''""*".'• I ",luu » ««''em cobrados 75 mil
de grand, revolta^ invSl P°r aUm0nto * saIa,'los' Estl)"tl •,uzelros Por '""dade. Paralebiunuu íevoita. investiram na mnm><tlhlll,ln,l„ rfo ,lnfln,y,„ U ,. _ .

ürS-Si-^ m t,mm T»- —» ~
conti-n « r.^n.,1 ram na Imposslbllldado de deflagra
con áva /f 

" 
, ,U," 89 H ™m imediatamente um movi

m tanoenr (? l,ürtao Uento mais enérgico, resílvopaia impedir a sua entrada, in-
gressando a força no recintoda empresa, E ao mesmo tom-
po vaiaram estropitosamento o«tira» Barroso, que acovarda-(Io, afastara-so para um lado,tremendo de medo.

Estava Cie ali para cumprir
a ordem arbitrária baixada ps-io coronel Araripe, diretor daempresa, mandando fechar o
portão, logo após o apito cha-mando o operariado ao traba-lho. Essa medida faz parte do

rum produzir menos, lmpllcun
do isso numa redução da pro

amcnbs a isso aumento os men-
ires o demais chofetes da fa-
orlca foram ontcmplados com
({ratificações quo v&o de mil acinco mil cruzeiros. Enquanto

—-,  --- - isso, os trabalhadores n&o ti-

TRABALHARA PARA A
GUERRA

PEDEM AUMENTO
DE SALÁRIOS

Os trabalhadores têxteis do
Nova Friburgo, por interino ¦
dio de seu Sindicato,; envia-
ram aos patrões um pedidode aumento de salários na
base de 70 por cento. Os in-
dustrials depois do estudar o
assunto recusaram atender
aos operários, alegando crise
na industria de tecidos. Os
trabalhadores deverão se reu-
nir em assembléia na próximasemana, a fim de tomarem me.
dldas de caráter mais eficiente

para a conquista
pleiteado.

do aumento

llfl
DOENÇAS E OPERA-
ÇQES DOS OLHOS
CONSULTóRIOi

U. 15 de Novembro, l.H
NITERÓI

— Telefone 693?
i a i , j, utxmée*MutM*4tiav

O SALÁRIO MÍNIMO

Noticias procedentes de SãoPaulo informam que realizar-
se.á no próximo sábado, nasede da Associação dos Em-
pregados do Comércio, umareunião de esclarecimento su-br0 o relatório da Comissãodo Salário Mínimo remetidoao ministro do Trabalho, corno
proposta para a fixação denovos salários básicos no Es-tado.

VENDAS
A' VISTA K 4 fRAZO

O CAMIEEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃQ

•¦:,. da rua d' Assemb|éa -

,CUE VíHDE SEMPRE POR MfNOj/,

Assembléia, 28-3(1

Enérgica Mensagem tnviaoa a
--Pelos Trabalhadores h fa
™ Aj^DIATA ABERTA ÇÃO D0S SEUS COMPANHEIROSPRESOS ARBITRARIAMENTE, INCLUSIVE DO PRESIDENTE DA*UA ASSOCIAÇÃO, ENCARCERADO NA CASA DE DETENÇÃO

largas
sial--

res preparados mensalmente
no mês passado só foram cn
tresues 10.

Náo se trata do sabotagem.
Os operários estão fazendo Isso
com plono conhecimento do co-
roncl Araripe e de todos os
mostres. Basta dizer quo um
das operários, sexta-feira pas-
sada, frente à várias provoca-
ções de um dos mestres, decla-
rou corajosamente que náo es-
tavam fazendo sabotagem; es-
tavam, sim, lutando por au-
mento de salários, Aquela for-
ma fora a mais prática que on-
contraram para fazer sentir nn
coronel Ararapic a necesslda-
de do lhes conceder um au-
mento,

REUNIÃO SECRETA

Em face a esses fatos que
expuzemos acima, o coronel
Araripe convocou uma reunião
secreta do todos os encarrega-
dos das seções c expediu ordens
severas para repressão ao mo-
yimdrito do operariado, colocan-
do a questão no seguinte pé:
«iu vocês obrigam a essa gen-
to a trabalhar ou so verão om
maus lençóis comigo?.

Terminada a reunião, os mos-
três voltando as suas seções,
iniciaram imediatamente a exe-
cução das ordens recebidas.
Na seção de desmontagem, lo-
cálizada no pavilhão chama-
d) «Ovcrhob, o mestre fez uni
sermão cbrabo» dizendo que dali
em diante a coisa seria dite-
ente, Sc os trabalhadores con-
tinuassem a roubar a empresa

yoram o acréscimo de um con-
lavo sequer cm seus miseráv.ils
salários, que, em média, são de
1.200 cruzeiros, o e. trfis anos
estão congelados. E foi Justa-mente em vista de tamanha In-
Justiça, quo resolveram dimi-
nulr a produção, até que a cm-
presa resolva lhes dar o au-
mento do que tanto necessitam.

Outro fato repercutiu profun-damonte dentro da fábrica, vin-
do exaltar ainda.mais o anl-
mo do operariado. Quarta-fcl-
ra passada, o coronel Araripe
percorreu as soçães, mostram
do-as e explicando seu meca-
nlomo e funções a um repor-
ter, cujo Jornal nao foi Identl-
ficada. O coronel, nessa ocasião,
declarou ao Jornalista, na pre-sença de vários crjMrdrios da
seção de desmontagem, quo aempresa brevemente passariaa fabricar peçaa para canhão
e metralhadoras.

Esse fato vem sendo cornou-
tado, desde então, com revolta
Os trabalhadores sabom perfei-tamente que existem todas aecondições para a fabricaçãi.
desiw material bélico. E sabemtambém quo se a produção foimllitarizada, passarão a sersubmetidos a um regime mllltar ainda mais arbitrário e con-

tra seus interesses do que o
atual. Qualquer movimento rol-
vindicatórlo será imediata*
nwnte acoimado de sabotagem
u como tal repelido por meio
do maior violência ainda, Pot
Isso, estão tendo necessidade ili
so oporem vigorosamente a mi-
lltarização da produção da fá-
lírica.

*~ CEZAR ALFAIATE ~-
Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37-0114

II le Significam na Realidade as ResoluçõssDo Congresso da Internacional Amarcla
"rafr0^8^8™8" A0S ™ID°RES MvisioNisTAs da

TBAIDOUKS K FALSOS
I» Itia ENTES SINDICAIS

A própria i-ompuHlcSo do Con-
ira-mio iih ülSli mostra o caracter
ili-nsri areánltasaoi Apesar du* nflr-
mutues segundo a» quuls n OISL
repriiàenlu IX imcSch com 53 mi-
links tio Iraliiilliiulore» orjcaiiludo*,
sabemos porlriliiini-ntu que u gruii-do mnloi-la dos «delegados» era do
agonies americanos colocados &
frenlo dus grupos divlsionlslas, Iso-
lados das grandes massas tralinllm-
diirns. Nos referimos aos grupos
diiislonlsíns criados pela AFL e
tiiinlirni, mais (urde, pela CIO, so-
tn-etiK' n Aniéiicii Latina o na
Asiu, com n njuda de milhões do
dólares, entregues pelo governoami.-ica.io, numa nis.n empresa de
corrii.vão o engodo, com o objetivo

t o seguinte o texto da , Jlclnls, utilizadas onra atem.-mensagem enviada ao Sr. Co- rizar os trabalhadores o afãs-túlio Vargas pela Asso-iação tá-los da organização o iaProfissional dos Trabalhado- luta contra a fome o a misó-res dos Arsenais de Marinha, ' ria.
aprovada em ampla assem- / seguindo a prisão do oresi-

dente, deu-se a démissüo do
bicia:

«Trabalhadores do Arsenal(le Marinha do Rio de Janeiro,representados pela AssodacãJ
Profissional e pela Comissãode Salários, estiveram no Ca-téte, no dia 21 do mês passa-do, fazendo a entrega de ummemorial contendo reivindi-
eacüos.

Nó dia 2-1 porím, a Asso-clacão, recebeu um t^-logra-
ma de Vossa Excelência data-do do dia 22, marcando nudi-encia para o dia 2-1 ás 15 ho-ras.

Impossibilitados de eompa-
recer face ao atraso do tolo-
grama, foi o falo comunica-
do a um secretário de Vossa
Excia., por uma comisi.ão do
1C associados. No dia 2b\ V.
Excia., em telegrama: á nos-
sa Associação, marcou nova
audiência para o dia 22 de
outubro às 17 horas, sendo co-
münicado o fato aos trabalha-
dores reunidos em Assembléia,
devendo portanto estarmos
no Palácio no dia e hora mar-
cados.

Desde porém, que os traba-
lhadores do Arsenal, começa-
ram discutir suas reivindica-
çoes, cairam sobre os mesmos
as mais criminosas violências
policiais determinadas pelosr. Diretor db Arsenal.

O presidente da Associação,
foi preso sendo recolhido à
Penitenciária, processado sob
conhecidas inventíionlces po-

vice-presidente, com mais (ie
ti anos de trabalho; o primeirasecreárió da comissão de sa-Jario que em nome da c-ohiis-são entregou o memorial emPalácio, íoi também envolvi-
do noutra farsa dep roéesso earrancai.o brutalmente do lr>cal de trabalho; ontem, foi
demitido o companheiro Brau-lio, com mais de 14 anos d»serviço; o companheiro liin'-com o companheiro Àloisio

. tacio fgoi preso juntamente' Martins.
Vossa Excelência, no dia l.vde Maio, declarou ao Brasil eao mundo: cas autoridade;,

nao poderão cerceai' a vossaliberdade, nem usar de pre.-;-sáu ou coação. O Sindicato —
cisse Vossa Excelência — ó avossa arma do luto, a Vossafortaleza defensiva, o vossoinstrumento de ação política*no entanto vê-se que, membrodo governo do Vossa Excelén-cia, cometeu crimes monstruo-sos contra os trabalhadores,
atirando uo desemprego o hmiséria uns, procurando sub- '¦
meter pelo terror milhares doouiros á mais vil servidão

Vários dos latos denuncia- \dos aqui, já foram levados aoconhecimento de Vossa Exce-lência pot telegrama, com re-
percussão na imaroiisa e, noentanto, continuam a cresceras violências que já não po-dern mais ser dissociadas do

governo de Vossa Excelência
que declaravu ainda, no diali' de Maio, ser «justo quo otrabalhador tenha um saláriorazoável adequado uo padrüode vida o que dê para sustemlar a família, educar os filhos,
panar a casa de tratar-se nndoença, sem prosar de favoresnem da caridade pública.*

E' portanto, sr. presidente,contra a miséria e a fome quelutam os trabalhadores dóArsenal de Marinha, unidos eorganizados em tomo dp suaAssociação, confiantes :m vi-
tória contando com a solida-
riedade do povo ri demais tra-balhadores nessa luta co-muni, levando de vencida aaarremetldas reacionárias;»

êlc agiria com violência. SuiisJ!'," ''h'""'' c enfraquecer os iralia-
palavras foram repelidas enór-
glcarhento por um operário, quedisse não serem eles os ladrões
mas, sim, a empresa que ga-nhavá rias do dlnhoiros a eus-
ta do suor dos oporários o ne-
gàva um pequeno aumento de
salários.

A CAUSA DO MOVIMENTO

O movimento dos operários
asoumlu isso aspecto mais flr-
me após a majoraçfio feita
pela empresa ni preço da moii-
tagem dos motores, Estes oram
feitas na base de (10 mil cru-
zeiros por unidade. Há cerca de
um mês pai-.Tc.-i, foram maio-

AGOSTINHO F.
SCANSETTI

BOMBPIRO - BLETniCISTA
Bncarrugn-so de liiHtnlacôòs- de. nKiin. im o g.-ls -

OnÇAMENTO (rRATIS
KMPnEITADA EM GERAL
Coiisorto o InstalacScs de

lu?. fluorescente.
•recos Razoáveis

Ilcsldèucla: - K. Fernando
Esquerdo, 778. .liaria dn (iraia
Telefones: 0K-J120 o aU-ISIISI

(Dei • recado)

lhadores, e de preparai- n apoiar »
peiiutrasao e a dominação dos Es-
tados Unidos nos diferentes países.Para so ter uma idéia dos titli-
Ins «slndlcnls» dos «delegados» no
Congresso amarelo e seu curucler
roprescnlnflvo, basta dizer que a('liiim o ¦ (uréia estavam «repre-
M-nlndas», em .Milão, a primeira porngcr.ics du Chang-Knl-Click, o Irai-dor expulso pelo povo cllinCs e re-
fuglado em formosa snli a prole-cf.i dos enraimuados americanos;
a segunda por agentes dn govêr-no fnntoclio sul-corcnnol

lONtl.AV Di: APOIO AOS
PKOVOCAD01IKS UE Ul IEBBA

Resumindo — rom raras execçõe»— o Çnnjr. sí0 dlvlilla-se em duai
parles: du um lado, os patrões ali-salmos da OIS1, (americanos c In-
glcses 'iue alimentam e admlnlsiram
n i-aiv-i, c do outro seus agentes
gcnorojnmonto pagos.

I'm Congrrnsso assim composto
(|IIU resuliadus pode dar senão osexigidos pilo Departamento *• U».Indo? Com creilo, uprcscntaruin aoCiiuirrcsso vários informes e nume-rosas resoluções: Iodos esses do-cnmen.os porím, da nii-snm forma
qi- Iodos os discursas, referiam-se
n um ur.ico tema central: «lutarmilra n enmunlsnio, pela defesa da11 inicia». Pura os «dirigentes
sindicais» da CISL, esse ré „ pro.bloniu mal Importante ou melhor,u unle, paolilenm rapaz do Inferes-sa . nos m,.nn iitos iii„u|Sl 0, f,nl|n.
[os, sno detidos o condenado» aotnllola o colonial! Para esses In-cales de IVa" Street, a «democra-
dn» n defender é n «democracia
americana», onde os monopólios ca-pllallsius acumulam bilhões do lu-=i i eros, enquanto milhões de trabalha-

dores são explorados cruelmente;
ondo centenas do cidadãos negros
são linchados feroimentc, pelo únl-
co fato de ser negra * sua pelo;onde milhares do cidadãos e de. ml-
litantcs tpenirios, brancos e pre-tos, são do tidos e condenados ao
cárcere unicamente porqu» proles-som opiniões políticas contrárias
aoj do Governo dos multlinlllona-
rios o dos dirigentes da CISI,.

Os resultados do Congresso ama-
restimcn-sc numa só frase:

aceitação completa <• apoio ativo
do todas as posições frencticai dos
proiociulores do guerra americanos.
Nos diverso.» documentos votados
pelo Congresso, este encampa e exal-
ta 0 Pacto do Atlântico, o Plano
Schumann, o rearmamento Alemão,
a União Européia, o rearmamento
do «inundi livre», etc, todas as
posições de seus patrões, Isto 6,
(Io Departamento do Estado e do
1'oreing Office!

Por o>-tro lado, arrastada pelahisteria guerreira e pela certeia de
dispor a lontndo di seus agentes,
colocados a frente da CISI,, a gran-do burgjõia americana não sente
nem slqner a necessidade de ocul-
tnr que considera os sindicatos
supostamente livres, como Insira-
mentos d-, guerra frls. O «New
Vorl; Times», do dia !l do julho, de-
pois do excitar o desenvolvimento
(Ias tarefas do Congresso da CISI,,
escrevia textualmente: «Aquela
ójas duas parto que consiga con-
qulslar Sindlrntos no conjunto
ti. mundo livre, poder» ganhar a
guerra fria».

C.L.S.L. -jtr Giusepp Di Vitorio
ao terrorismo do tipo fusclsta, con-tra us organizações filiadas a FSM— que não puderam nem poderãonu.icn dliidlr nom corro i per — c,il.r.11 pi-rticulanuente, contra aL'onfcdoraciio Coral do Trabalho
ím .cm, n Confi .ração (ieraido Tra kIIiv Italiana.

Em 11 de Julho, o importante
Jornal dos mullimillonarios amerl-
canos, > «New Vork Times», dirl-
gindo-se como pntrão aos governos«ervís do Franca e da Itália, re-vela e apoia abcrtiimenlc, os ohje-
tlvos • eis! ,c dos dirigentes duCISI., escrevendo textualmente:
« ara » França e s Itália, os II-(Io/es de CISL concluíram quo não
poderio realizar nenhum prngres-so permanente nn expansão do sin-dlçallsmo livre, se os governos daItália e da Franca nãi tomurei

mento do Estado, desmnscnram-s*
tt I áureo como agentes do im.
periulismo.

Convém deduzir, dos rcsuttndoibclicistns «, iiío-rasclstos do Con-,
grosso da CISL, do quo nãu há nadamnis n fazer para a realização • ds,unldndo de ação dos trnhalhndores,
na luta pela defesa d. seu pão .1do seus direitos? Do maneira nlgn.
nu Semelhante conclusão seria
completamente errônea, seria a con.
clusão |i.. desejum ua traidores daclasse operária.

dcclsã, fundamental do so negar arccònhe^r ns Federações sob o con-
frôle comunista, baseundo-so não no
fato de que estão ao serviço denina potõnela estrangeira o i-onsti-
tuem, c o fal, um perigo para asegurança nacional».

A/.MKAM DEMASIADAMENTE
JOGO

CASIMIKAS, <íT^^><>^i?-^^'^' ^ IOASIAIIKAS,
HÍOPICAIS E LINIIOS

rVAUüÒNAIS B ES'iI{AN(JI-Jll{üS

K' interessante observar que nl-
giimns camudas do capitalismo Ita-
llano mostraram-se descontentes da
maneira demasiada aberta como aCISL descobriu-se em Milão como
Instrumeiil" do guerra da AmÉrlca,
temendo que, nsslm, nunca possaadqulr<r confiança Junto a classe
operária « que, porlsst, não consl-
ga cumprir as tarefas do traição
que lhe 'rram encomendadas. Odiário do Itoma «II Tempo», porexemplo, escreve: «No Congresso dt
CISL, das Mi moções apresentadas,
somente duas apresentavam um ca-
raclnr ei nomlco e social, enquan-
to que ns demais eram Inspiradas
em preoe - .ções políticas alheias iclasse operárias».

Outro pe "idira capitalista «21
Ore», de Milão, depois do analisar
os resultados di Congresso, escre-
via: «Nenhum dos elementos aqui
expostos tem un caracter especial-
mente sindical; trntu-se de discos-
soes políticas quu podiam ser ex-
priissss por qnalqncr pariliU do go-vêrno do qualquer Estado Oclden-
tal».

O Congresso da CISL repetiu tu-do o qno insistentemente repetem,
há mui' « anos, os governantesamericano:, o americanizados doOcld.nto.

IW\ i h.i coisa melhor: os bu-rocriitna i-orrompldos da CISL che.
garam ao extremo do pedir aos go-vôrnos reacionários quo recorram

'«>»»V AaSrffetefeSií!

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

Rua Bvanslo da Veiga, 45-0 -Loja Tels.: 42-151" e \%-^,
aceitam.se encomendas pelo reembolso

*&. c&ftáe^x&iétófoéáe
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INFERIOR A DA A RO!
DESTINADA ALAMOS
lJ2T. 

ET** 2!ril°í! ?"™te .« "milhões do hecluto é, a área ocupada pela
agricultura no Brasil é menor
do que a da Argentina Eis
uma particularidade da nossa
agricultura bastante elucida-
Uva para demonstrar o atraso
•m que nos encontramos pe*rante o mundo. A Argentina
é um pais de 2,1 milhões de
«juilemetros quadrados, en*
Buaato o Brasil dispõe de uma
•upeilície mais de três veiei:
jamor, ou sejam 8,5 milhões

quilômetros quadrados.
r sa, enquanto a Argen-
cj-í¦***•.• cerca de 10% de
i.t.V*to, :ie reservamos

lavoura pouco mais de 2%.
Assim, em números relativos,
cultivamos cinco vezes menos
terras do quo nossos vizinho».
Na Argentina, a lavoura ocupa
M milhões de hectares; na
•rasil nossa área cultivada
aão vai além de 18 milhões
4e hectares. Se a agricultura
so Brasil tivesse acompanha-
to o mesmo grau de desen-
wlvirnento da das argentinos,
íevurtamos possuir 90 milhões
•* hectares de lavoura. Al
Mtft um confronto que prova,
•» msnMra Irrefutável, qu»
m*m ua «**• icmUjsto. po»-

tares plantados não podembastar para a alimentação do52 milhões de brasileiros. O
problema básico, o problemafundamental paia o nosso
país está, pois, em aumentar
sua superíicie agrícola. e3tà
em colocar a terra ao alcanço
dos que nela trabalham. Man
que é que impede nossa área
agrícola de crescer? Que fôr-
ças impedem a expansão do
nossa lavoura? Hoje ninguém
pode mais ter dúvida de queo maior obstáculo ao desen-
volvimento de nossa agrlcul-
tura é o monopólio da terra.
A força do latifúndio é imen-
sa em nosso país, seu poder é
mais forte do que em qualquer
outra parte do mundo. Por
isso, as melhores terras, as
mais férteis e as mais próxi-mas dos centros de consumo,
estão monopolizadas nas
mãos de uma Ínfima minoria.
Cerca de 28.00*0 latifundiários
possuem 100 milhões do lace-
tares, dos quais apenas se
acham cultivados menos de 3
milhões. Esses 23,000 latifun-
diários detém a metade da
área total dos estabeleclmen-
tw agropecuários existentes

ENTJNAAAREA w«0uttfHlli
RA NO BRASIS I mBIãm

I milhões .Io cr wirÕl Ô„* <Ho hJ' V°S °ln 1.950' c,,,,tra 6-«

Assembléias
AMANHA — No Sinuicaio

cios ruiiipregados nj Coiiiorcio
Hoteleiro o Slriíilaiies, as 13 ou
15 horas, em l.« e 2,* convoca-
eáo, respectivamente, a fim de

^ ser levado ao conhecimento da
í corporação os atos da Adnii-
J nistragão, tratar da sindicaliza-

(,-ào, anistia aos associados som
pagamento em atraso e «spla-
naçilo acerca das conclusões da
Comissão de Salário Mliiinu,
por um doa membros da eiiti-
dade.

Como so vi, os dirigentes da
CISL o os monopólios capitalistas
americanos exigem que os tralin-
lhadores sindicalizados italianos efrancesoN para não estarem no ser-
vir do iin.,1 «potência estrangeira»,
devem cooverter-sn era agentes a
sôlrio d governo americano! No cn-
tinto, a revelação do «-New York
Times» significa, além disso, outra
coisa. Os desprezíveis servidores
dos tru. i americanos, disfarçados
em «defensores da democracia»,
tendo provado i|uo não conseguem
Influenciar à classe operária Itália-
na o íranrísa pelos métodos nor-
mais da democracia sindical, nem
corromper os militantes com pu-nMados d.' dólares, pedem aos go-vemos «democráticos» submetidos
nos KK.UU., para lançarem 1 lega-
lldiide os verdadeiros Sindicatos in-
dependeu : da classe trabalhadora,
medlFili- a aplicação do medidas'
fascislus, com a supressão de fato,
de todos os direitos sindicais e do
todos as liberdades democráticas.
Eis aqui a «democracia» que do-
tendem o dirigentes da CISI.,
traidores inveterados do proletária-üo e das liberdades sindicais e do-
mocráticas conquistada» pelos po-vos.

Podemos declarar a esses servido-
res do novo fascismo americano,
que a COT francesa e a CGT Ita-
liana con itltuem uma força gran-dlosn o compacta — com seu nu-
mero Imponente de militantes ex- I
perimeniados e forjados na lula —
para rcchnssar vitoriosamente todas
os provocações e todos os ataques
da reação o do seus dirigentes.

UNIDADE DK AC-10 _
HESI'CSTA AOS TltAlDORUS

Tais são as resultados, vcrdadcl-
raincnto «edificantes» do Congres-
so da CISL cujos dirigentes, porexcesso do zelo com o Deporta-

A unidade do ação 6 uma ueces-
sldado objetiva do todos os tralm.lhadores o esta necessidade é somlida fortemente por eles.- lteclmssu-
du pelos chefes que so colocaram anserviço di truslc» o de seus go-vêrno», a unidndo de ação devoser realizada pelos próprios traba»
lhadores iijs locais do trabalho, na»cidades o no» campos, em cada
pais.

K' necessário considerar porem
quo no seio da CISL, apesar dt*
tudo, existem milhões do trabalha-
dores honestos o numerosos mllitnn-
tes sindicais quo querem sincera-
mento defender os Interesses dnclasse opi-rário. Nossas organiza-
ções o nossos militantes, flí-is hiih
princípios unitários (Ia FSM. de-
vem r"r-se em contácto com esses
trabalhadores e realizar com ele»
a unidade de oçáo subro a base
do rèlvindicnçooi imediatas e cou«
eretas. o fortemente sentidas Ao vo-
rlfiiar quem apoia ativamente munidade d açãi nas lutas rclvln»
dlcatórins e quem as sabota, in«.
cluslve os menos avançados, apren»
derão a distinguir melhor os si-nn
dirigentes fieis de seus Inimigos
ocultos no selo de certas organiza-
ções slndlcnls.

A política armamentlsta levada
acima de todos os limites, Impapta
pelo imperialismo americano aos
governos satélites com o objetivo
do ncelernr a preparação desenfrea»
da da premeditada guerra de agres-
sã-i contra a IKSS e as Democra-
cias Populares, agrava, de maneira
incrível, a miséria dos trabalhado-
res o das amplas camadas popula-
res do., países capitalistas e o>to->
niais. Por todas as partes o des-
contcntnmento o a revolta dos tra-
balhadores foinlnton aumentam o se
ampliam, assim como, a angustia
provocada pelos perigos do guerra
quo os multimlllonários americanos
fazem pesar sobro o mundo.

Te Ias as nossas organiznçr.is ei
todos os nossos militantes devem
so colocar decididamente a frentcl
desso movimento crescente dus mas-
sas, organizar e dirigir suas lutas
unitárias pela defesa vigorosa dfl
suas necessidades vltnls.

Graça- aos nossos esforços con-
tlnuos e infntlgaveis, a unldadti
operária - desenvolverá no mundo
inteiro o levará nos trubalhodiirep
& vitória, na luta histórica em-
preendlda pelo pão, I pu e i lí«
herdade.

— FIM —
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CALÇADOS CINTRA:
Sob medida í

i

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Rua;
do Rezende, 66-B. Em frente ao fiotel Men de Sá;
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no Brasil e suas propriedadessão de tamanho superior a1.000 hectares. A outra meta-
de da áread os eslabelecimen-
tos, isto ó, os outros 100 mi-
lhãos de hectares estão dlslri-
buidos entre 1.870.000 agri-
cultores. A injustificável re-
partição das terras no Brasil
íaz com que uns tenham ter-ras demais, enquanto outros,
ou não possuem terra algma
ou a possuem em quantidadeinsuficiente. Mas isso não diztudo. O pior é que o sistema
latifundiário age, como qual-
quer monopólio, no sentido
de esmagar os pequenas e mé-dios agricultores. O governo,a justiça, a polícia, os bancos,
todo o aparelho do Estado es-tá a serviço dos latifúndios
na concorrência desigual con-
tra os pobres e médios lavra,
dores. Islo torna impossível a
multiplicação das proprieda-des e, consequentemente, nâc
pode haver aumento da área
destinada à lavoura, anquaa-
to existir o cerco somifeudal
dos latifúndios. A extinção
dos latifúndios, através de
uma verdadeira reforma agra-
ria é a única solução para a
nwaanHn— —«tUiij

notar i|tiè un niaiorc
individtiH

, ,-,. .. .. . • i devemosa i. üiKlms calpçlros são de prourificlnclé'

•OM'E: Conjuntura Econômica n, 5 de mal» dó 1951.

Algumas características da agricultura
Brasileira

O numero de pessoas quetrabalham nos estabeleclmen-
tos agropecuários no Brasil
vai a 10 milhões. Destes, me-nos de 2 milhões são próprio-tarios o os outros 8 milhões
não possuem nenhuma terra.
A atüit total coberta pelos os-
tiibolodinentos agrór/Jcitàrlòs

no Brasil é de 200 milhões do
hectares para menos tío 2 mi-lliões de proprietários Nafranca a área total ti repre-
sentada por 53 milhXos, divi-
didos entra cerca do 5 milhões
de propriedades.

A área dá 'avbura corres-
pondente a 9)62% da área tu.
tal ¦ dos estabelecimentos do
Brasil. ,Veríflca-se qu» auanto
menor o estabelecimento
r*l n»*'* «U nnuua tenras na -

lavoura. Os imóveis rurais de~ a shects tariosPvra
2 a 5 lwctares plantam 67,53%(le suas terras; os de 5 a 10hectur.es plantam 48,03%.Mas de mil o cinco mil hecta-res só cultivam cerca de 47oila área que possuem e os tio
cinco m,i| a dez mil hectares
reservam -para a lavoura a
iitlicula proporção de 2,43%.

SÈHOl
S1W,BnJHCP, "1.14
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No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas) Distribuiclu-
ras Cinematográficas do Rio
de Janeiro, às 17 ou 18 inras,
oin 1.» oil 2.» convocação, a fim
de ser levado ao conlieuimen-
to da corporação a respista
das empresas sobro o pedidode aumento de salários e es-crutinio secreto para instaura-
Çào do dissidio coletivo.

* • *
QUINTA-FEIRA, DIA 11

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da Cons-
tração Civil do Rio de Janeiro,
realizar-se-á em primeira con-vocação às 1S horas e cm se-
gunda às 19 horas com qual-quer número de sócios uma
assembléia geral, com a se-
guinte ordem do .dia:a) Autorização "à 

diretoria
para ampliação da sede. à rim
Hadock Lobo, 78;

b) Permissão à diretoria pa-ta emprego de meios o recur-
sos necessários à realização
do objetivo do primeiro pontoda ordem do dia.

SÁBADO DIA 13

Na Federação Nacional dos
Empregados em Turismo e
Hospitalidade, às 11 horas, re-união do Conselho de Repre-sen:antes a (Im de ser estuda-
da a kfltuaçao dos represen-
tontos doe Sindicatos filiados,
discussão e deliberação pararenovação da diretoria e pres.taçao de contas mensal do
presidente do CeMelhe de R«-««minafai»-

B§1|B|H]WH[
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim

I.U1Z ALVES DE SA — Marechal Her-
mos — nío. O auxilio-doença é concedido pelo
Instituto dos Comerciarios nas seguintes con-
dições: completado o perbdo de carência, quo6 do doze meses, você terá direito a uma
mensalidade equivalente a 66% do salário
médio dos doze últimos meses. A data do inl-—- cio do pagamento psb Instituto é a partirdo 16.* dia de seu afastamento do trabalho e sua duração má-xlma, isto 6 a duração do beneficio por doença, não podo ul-

trapassar cbzo niGses,
Já o calculo da mensalidade por invalidez é diferente e mui-to complicado. Vamos nspeti-lo mais uma vez, a fim do orien-tú-lo bem. O cálculo ó feito assim:
a) 30% do salário médio dos últimos 38 meses de con-trtburçãò;
b) -30% do salSríõ médio de todo o tempo de contribuiçãoAgora é que o cas d eo complica. A importância maior citióvoca encontrar nos doía cálculos acima deve ser mulüpiícaaá

Jin%TDo0efdCÍ,?n'e de m<iC' c0"sta"'e de uma tabela prrtpriado I.A.P.C. Feita essa multiplicação, voc6 somará ao' resultadoa importância menor dos cálculos «a» e fà acima. Entbnd^
hL i°„iU°, S aql" também custl"n<W a entender. O perlòdõde carência para o auxlllo.invaildn 6 *. dezoito meses

mmi ,imJt,' máxim° d°J*m" MM ?

MOLKru^te^oi;su-
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- GINECOLtK.ISTA -,
"" Caisa de Puns&ai da Cigbr --^«-»—

(Laureado pela Acid#™ia de * ^i,-it><)
Ed. Carioca - Sala 218 - Tels. 41.7J50 e 38-5ó5f.
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A FARSA IGNÓBIL
0 PROCESSO CONTRA PRESTES  DíiíkimiIo do Partido Comunista. 
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r» Ha mais de 27 anos, Luiz
Carlos Prestes é um herói
nacional, uma figura amada
do povo brasileiro. Desde-
ique se colou á frente da Co-
juna In vicia, escrevendo'uma 

página imortal dn
mossa história, êle concen»
kra em si o ódio dos inimi-
gos do povo. Por isso atra-
ivés de sua vida gloriosa o
cheia de dedicação ás catt»
sas populares, o Cavaleiro
¦da Esperança tem sido ob-
'jeto de toda sorte de perse-
guições,
i Preso em il93(i, como che-
ie da Aliança Nacional Li*
Ibertadora, Prestes é conde-
¦nado a 1U anos e S meses de
Iirisão pelo infame Tribunal
de Segurança nomeado por
(Getuüo Vargas. Enlão, co-
ítio sempre, ressalta o con-
traste entre o grande chefe
Ipopular e os seus mísera-
yeis perseguidores. Diante
des.es, êle afirma altiva-
smente:

«Minha liberdade, pelo
luso que dela faço, é algo
ide muito grande para os
U-juizes» da reação, que po-
lilem até pensar que ela de-

jpendá de sua consciência e
iesteja cm suas mãos. Faço-

[lhes justiça. Perante ela,

jdevem considerar-se ridicu-

[los e insignificantes — co-
Imo os invertebrados da cia-
(que gctulista, que tremem
ide medo perante a possibl-
íiidade de que minha pala-
Ivra e, por meu intermédio,
a palavra do meu Partido,
possam chegar aos ouvidos
tio nosso povo.,. Para mim.'tia 

situação completamente
particular em que me en»
contro, o essencial 6 que se
isaiba que continuo a lutar
contra os que exploram e
«primem nosso povo.»

Agora, novamente os pig<
Sneus da reação pretendem
íjulgar;.. Prestes, a fim do
que o imperialismo possa
(transformar o Brasil em co»
íônia e arrastar nossa ju»
iVentude à guerra. Sob o
comando do F. Bi I. itmeri-
«ano, desencadeou-se em

jtodo o país uma caçada po-
•licial ao grande líder, cujo

Rápido histónco de como surgiu e vem sendo orien-
tado o pretenso julgamento das atividades políticas
do Cavaleiro da Esperança e seus companheiros de

direção do Part ido Comunista

c

extermínio e pre Tado aber**;í,
lamente. Para esse fim, os
homens do governo forja-
•am um processo infame,
Iniciado por Dutra e contl»
nuado sob o regime «popu*
lista» de Getulio.

AS OBIGENS DA INFÂMIA
A farsa ignóbil começou
ir uma representação do

ministro da Justiça dc- Du-
ira, Benedito Costa Neto,
relativa, á entrevista de
Prestes publicada na «Trl-
buiia Popular:! de T> de ju-
nho de y.Hl. mostrando o
caráter reacionário do go-
vèrno de então. Logo depois
entrariam em cena dois in-
dividuos igualmente des-
classificados, Barreto Pinto
e Himalaia Virgollno —- o
velho provocado! queiomo-
fascista e o procurador do
Tribunal de Segurança —
com nova representação sô-
bre o Manifesto de Janeiro
de 1ÍI-1&', lançado por Prestes
eni nome do Comitê Macio-
nal do Partido Comunista
do Brasil, coneitando o povo
á lula pela reconquista das
liberdades públicas, em de-
fesa da paz, pela libertação
nacional.

Juntamente com o Cava-
leiro da Esperança, foram
arrolados no processo-inrsa
numerosos .patriotas e lido-
res anti-fascistas de com-
provada fidelidade ao povo
e á classe operária, mem-
bros do Comitê Nacional do
P, C. B. Somente . a lisla
desses «réus» já é um libelo
«mira p regime que preteri*
de condená-los juntamente
cum Preste», Eí-los: .loáo
A m a z o n a s, cx-depiiíado,
trabalhador da construção
civil; Maurício Graliois, ex-
deputado, jornalista; Agos-
Unho tle Oliveira, ex-depu»
lado, operário; Francisco
Gomes, ex-deputado, opera-
rio; Agliberto Vieira de
Azevedo, militar; Amnilio
de Vasconcelos, ex-verea-
dor. jornalista; Pedro ile
Carvalho Braga, ex-verea-
dor, trabalhador da Light;
Fernando Paiva de Lacerda,
médico; Claudino José da
Silva, ex-deputado, opera-
rio; Álvaro Ventura, ex-de-
putado, operário; Astrujildo
Pereira, escritor; Otávio
Brandão, ex-vereador, escri»
tor; Sérgio Holmos, opera*

rio; Milton Caires de Brito,
ex-parlamentar, m é ri i e o;
Li ri do I f o Hill, operário;
lguateml liamos dn Silva,
ex-vereador, operário; H.er»
mos de Caires, ex-vereador,
motorista,

NEGADA A PRISÃO
PREVENTIVA

O juiz Fio Borges, da 14."
Vara; negou ordem de prl.
são preventiva contra Prcs-
tes e seus companheiros,
por falta de fundamento lo-
gal. Em seguida deu-se por
incompetente esse juiz. bal»
xandò os autos ft 3.' Vara.
Foi enlão enviado um oficio
no Seriado Federal, solicitam
do licença para processar
Luiz Carlos Prestes.

Éntrn em cena o promo-
tor nazi-integraliala Orlan-
do Ribeiro de Castro, que
pede nova baixada do autos,
a fim do serem ouyidós
membros do Comitê Nnclo.
nal do P-.G.B, São tomados
os âepoinienfos dc Alauricio
Grabois, Álvaro Ventura,
Otávio Brandão, Hormes de
Caires e Claudino José da
Silva. Depois de várias dl-
ligênclas policiais e inclusão
ile relatórios 'Ias policias do
l). Federal, São Paulo, Ba-
liitt, Pernambuco e Kio G.
do Sul, o promotor denuncia

¦os acusados como incurso.-;
na lei oo segurança liiseis-
ta do Estado Novo,

O juiz Teles Neto, nega-
se, porém, u receber a de-
niincla, determinando que os
Hinos fossem desmembrados
pura melhor andamento do
processo. Ha uma queixa
do promotor contra o juiz.
Esto respondendo ao oficio
tio Tribunal, qualifica publi-
camente o promotor como
inepto, irresponsável, mania-
co, etc., e denuncia as lou-.
curas tle Ribeiro do Castro
relativas a presença de Pies-
les num submarino soviético
mi Guanabara e ás revela*
ções sobre o processo feitas

• em sessão de baixo ospiri-

tismo, u promotoi recorre
do despacho c o Supremo
Tribunal Federal, aconipa-
nhnrido o voto do ministro
José Linhares, numa decisão
nitl lamente política, deter-
mina que o juiz recebo a
denúncia;

K' marcado o interroga-
lõrio, Ninguém comparece.
Prestes e seus companhei.
ros são citados por edital.
Os advogados apresentam a
defesa prévia e arrolam as
testemunhas na defesa, cujo
numero vai a cento e (jubi-
Zí:.

.AS TESTEMUNHAS
DE PRESTES

Entro essas testemunhas se
incluem alguns dos nomes
do maior projeção mundial
em nossos dias. Lá estão,
por exemplo: o general La-
«aro Cárclcnas, ex-presideri-
te do México, figura desta.
cada do movimento progres-
sista na América Latina;
Mareei Willard, o liiinoso
advogado de Jorge Dimitrov,
autor de 'A defesa acusa.;
o reverendo Hewlett John-

.sem, Deão de Canlerbury.
que ganhou faina mundial
pela sua desassombriiüa atl*
tude jiela cooperação dos
povos o pela paz; Jiian Ma-
linèllo, escritor, presidente
do Partido V o t> li 1 ii r de
Cuba;. Ernesto Gíudlce, li-
der an ti-fascista argentino;
Rocer Garnudy, deputado e
intelectual francês, que lui
pouco mais de um ano pro.
noticiou com grande sucesso
unia serie de conferências
em nosso país,

l.)o mesmo modo, ns tes-
l e m u n h a s brasileiras de
Prestes são duas figuras de
irrecusável idoneidade mo-
ral e politica, como o ex-
senador Abel Cliormont o o
capitão Trifino Correia, co-
nheeidos combatentes áiui-
fascistas.

Por outro lado, as teste.
munlitts de acusação foram
colhidas na escoria dos poli-
ciais, «ltimpehs» e traidores
do movimento operário, São
indivíduos desclassificados
como José. Aires o outros,
confessadamente espiões, pro-

vocadores e auxllltires da po-
líeiii. Na mesma lista figu-
rá o general Lima Figuei-
vedo, antigo agente dos im*
porlalistas japoneses em nos-
so pais, autor de livros de
propaganda do Miltado o
condecorado pela quadrilha
dc Hiroito e Tojo por ser-
viços [irestados no exptin-
sionismo nipõnlco,

DEFENDER PRESTES
O processo contra Prestes

acha-se atualmente cm fa-
se de sumário. As teste,
rniinhas da policia foram
amplamente desmascaradas
]>ela defesa. O processo sur-
ge cada vez mais perante a
opinião pYiblicii como uni
monumento de iniqüidade e
infâmia.

Valendo-se dessa farsa, a
policia de Getulio. sempre
.sob o comando da Gestspp
de Truman. lança-se em por.
seguiçflo dos lideres da li-
bertação do povo brasileiro.
Um dos acusados, Agliboi'.
to Vieira, de Azevedo, encon-
tra-sc preso ha mais de um
ano, Os chacais du reação
bradam que querem Prestes
¦ivivo ou morto".

Mas eles não conseguirão
o seu objetivo, Entre Pies.
tes e seus perseguidores, o
povo brasileiro ergue-se
como uma muralha na sal*
vaguarda da vida o da llbor.
dade de seu grande lidei'.
Luís Carlos Prestes cumpri-
ra o papel histórico que lhe
está reservado, de conduzir
o Brasil no caminho da li-
bertação nacional, da paz o
da democracia popular.

m OCESSO DEGUERRA E
UJEIÇAOAO IMPERIALISMO

^<9E
O processo contra Prestes

e os dirigentes comunistas,
instaurado e dirigido pelo
promotor integralista Or*
lando Ribeiro de Castro,
originou-se do manifesto
de janeiro »e Í948, em nome
do Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil. O
manfiesto, a juizo do promo-
tor, constitue crime previsto
pela chamada Lei de Segu*
rança Nacional. Desenvol-
ve-se o processo, no entan-
to, nos moldes do rumoro*
so ptocesso dos 12, contra

TE STEMUNHAS DE PRESTES
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os dirigentes comunistas
americanos. E' uma larsa

judiciaria, - om protençoes
a abranger e condenar tô*
das as tormas de lutas ae-
mocruticas, especialmente

da classe operária, sobie-
tudo a luta pela dez. £' as*
sim, um processo de gueua.
A acusação se concentra,
particularmente, no proble-
ma da participação dos co*
munistas na luta pela pas
e no leito de aceitarem a
União Soviética-como diri»
gente desse campo de luta,
tanto quanto reconhecem
nos Estados Unidos os diri*
gentes do campo da guer-
ia. Todas as lutas do povo
• da classe operária, mes*
mo antes de 1930, estão sen-
do revividas no procassu,
inclusive com deturpação *
lelslficaeão dos fatos. Pre-
tende o promotor provar

qut os comunistas desejam
entregar o Brasil à dire-
ção da União Soviética, o
que entende resultar claro
da luta contra o imperialic-
mo e pela paz. E' um pro*
cesso essencialmente politi*
co, por delito de opinião,
pois se funda um um ma*
nifesto, embora seja livre
a manifestação de pensa»
mento, nos termos do ertigo
141 parágrafo 5» da Consii-,
lulça© Federal.

X' am processo de guerra
a de sujeição ae impetia.
Hsmo, pois considera crime
n luta pela pas e pela lnde-
pendência econômica do
¦rai.il, muito embora a
mesmo Constituição > proíbaa propaganda de guerra e
o abuso do poder economl-
co(art. 148). Todas as pro*vocações policiais têm sico
presentes, desdo a velha e
desacreditada historia de
planos terroristas até a de*
claração de Prestes sobre a

v posição dos comunista* no
•ase «Jo tona ovssihral aner*
M essrfcw a «Béêe SoviéMtM,
*«* ÍUsnei de propaaaBde

Sinval Palmeira
nismo, foi exibido como pe*
ça de acusações. Os piores
provocadores policiais io*
iam arrolados como teste-
munhas de acusação, en-
quanto Prestes apresentou
testemunhos como Mareei
Vlllard, General Lázaro Car*
denas, o deão de Canterbu-
ry e nomes outros de projo-
ção internacional. O pro-
cesso caracteriza os dois
mundos om conflito. Pies»
tes e a bandeira da paz; o
promotor Híbeiro Castro,
seus policiais e integroiis»
tas, lutando contra a histó»
ria e contra a vida, do la-
do da guerra.

Velando na eleição de 2 >.le novembro dc 47
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A casa iiiiiul d« Cliopih

TRANSCORRE 
este más

•mais um aniversário
da morte do gênio úniver-
aal da música que foi Fre-
derico Chopin. A 17 de
outubro de 1849 ele fale-
eia em Paris, deixando
unia obra que iria crescer
na admiração dos p n/os
com o decorrer dos anos.

Entre todos os paisesfora da Polônia ,sua pá-tria, é talvez o Brasil on-
de ó culto de Chopin se
tornou mais popular. Pro-
va disso foi o êxito que li-
veram em nosso país as
comemorações do Ano
Chopin de 1949, patroei-liadas pelos governo da
Polônia Popular. Jovens
pianistas brasileiros fize-
rará-se representar no con-
curso internacional de
Varsovia, de cujo júri fea
parte a consagrada pianis-ta Madalena Tagliaferro.

O presidente Bierut as-
Sim se referiu à influêu-
eia do grande músico: .A
admiração e o culto pelotalento e pela obra de Fre-
dei ico Chopin estendem-se
muito alem das fronteiras
cia Polônia. Suas melodias• sua fama alcançaram os
recantos mais longínquos
do mundo. Ele gloiifieou .'.-.a Musica o nome da Po-
lonia, como Copérmeo nu
ciência é Mickiewicz na,
literaturas.

Chopin nasceu em 22 dei
fevereiro de 1810, em Ze-
lpzówa Wola, perto dei
Varsóviaj numa casa cies'
tínadá a se tornar ,o es».
tabulo de Belém cia mú-'
sica polonesa». Desde a
mais tenra idade, mostrou/
uma extraordinária sen-
sibilidadc para a. imisicíi.

Fredericé^lChopin
Um Gênio da Musica

Aos 19 anos deu o seu
primeiro concerto em Vie.
na, que obteve grande ku-
cesso. Volta a Varsovia,
onde conquista novos iou-
ros como compositor, mas
;i situac,ão de sua pátria,
então gemendo sob o ju»
go tzarista, leva-o a pro-
curar o caminho de Vie-
na c Paris. No çstrãngei-
ro, liga-se aos emigrados
poloneses, não mais que-
rendo voltar à Pátria go-
vernada pelo Czar, embo-
ra sinta cruelmente a au-
sêiicia da terra natal.

As lutas do povo polo»
nês inspiram-lhe grandes
composições. Sua esti eia
em Paris, no ano de 183'J,
foi um acontecimento n i
mundo musical. Fran;:

Liszt e Mondelsohn, que¦ se encontravam ua pia»teia, aplaudirám-no viva»
mente. Séria a sua consa-
gração: Chopin passa a
ser uma figura famosa.
No entanto êle escrevia
modestamente: «Andam
me metendo na cabeça querlovo escrever uma sinto-
nia, ópera, e querem ,\t-
zer de mim um Rossini,
Mozart e Beethoven polo-
nês. Rio-me em surdina e
penso que é preciso come-
çar com coisas pequenas,'.

A música de Chopin rc-
flete suas máguas aspira-
ções românticas, Em 1837
tem êle um grande cies-
gosto amoroso, quando é
impedido de casar-se co i;
sua amada, .Maria Wod-

2inski, a quem conhecera
em criança e à qual dedi-
coú a. celebre «Valsa do
Adeus». Ao mesmo tempo,
mantem-se firme na sua
atitude de patriota, e ro-
citsa o titulo de pianista
dn Corte do Czar quo lhe
é oferecido peio embaixa-
dor russo, ao qual Chopin
declara: «Apesar de eu.
não ter tomado parto no
levante de 1833, por ser
então jovem demais, meus
sentimentos estavam com
aqueles que lutavam. Por
isso considero-me um emi-
grado e esse titulo não me
permite aceitar outro».

E' dessa época a sua £s

idéias progressistas, cteinclinações revoluciona.
rias, e escritora de méri*to. Chopin realiza nesse
período algumas de suas
mais belas obras. Mas sua- saúde começa a declinar.
Depois de uma ligação aci<dentada, êle rompe comGeorge Sand em 1847. Jáentão compõe menos, aba»tido pela doença. Seu úUlimo concerto tem lugar
em Londres, em 16 de no»
venibro de 1848. Morre.ria
menos de ura ano depois.

Milhares d e pessoasacompanharam Chopin ao¦seu túmulo, no Pêre La»cha iso. Um punhado de
terra polonesa, que o»
seus compatriotas lhe ha»
viam dado ao partir de
Varsovia, foi despejado
em cima do caixão. O co»
ração de Chopin foi levai»
do para Varsovia, onda
permanece, cercado de vo*
neração dos poloneses 9
de todos os milhões da
amantes da obra desce g$àmosa ligação eom George

Sand, pseudônimo de Au- 5"° musical através {i$
rora Düdevant, mulher de mundo,
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A AIAO de Chopin.

Sala de música — Cri-», natal tle Chopin em Selazuwa Wnli, ucrlo de. Varsovia.
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2a. PÁGINA
O ESCRITOR DE CINEMA E OS RUMOS DO CINEMA NACIONAL
3a. PÁGINA

MENSAGEM DOS ESCRITORES ESTRANGEIROS AO IV CONGRESSO
4a. PÁGINA

% RELT.GTOSOS DE VÁRIAS CRENÇAS APOIAM C APELO PELA PAZ
5a. PÁGINA

ALEGRE E FELIZ É A VIDA DAS CRIANÇAS NO MUNDO DA PAZ
6a. PÁGINA

^ ESPETACULAR VITÓRIA DO FLAMENGO
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Representantes — Teses
e Moções — Relatório da
kPC — / Congresso de
Cinema — Carlitosno
Congresso—"V ento Nor-
te" — Documentário i

Congresso

O Congresso Brasileiro «te Escritores, realizado em Pôr-
to Alegre durante os dias 25 h 30 tle setembro foi inegável-
mento uma das mais importantes realizações a bem da cul.
tura cm seus vi rios aspectos.

Representantes tle vários Estados ali compareceram pu
ra afirmar seus propósitos tle prosseguirmos na luta pelo pro-
gres3o fio Brasil o pela PAJ5 entre toilos os povos rio mundo.

O Cinema como era rle esperar leve grande slgnlficaçãc
entre as matérias dobatldas, movimentando o plenário, nuinn
demonstração pelo interesse alcançado pola arte quo repie-
senta, atualmente o melo mais objetivo e amplo para :t divul-
gação ela cultura e elas idéias.

REPRESENTANTES
Ai Comissão tle Teatro, Imprensa, P.ádlo e Cinema loi

compita ele Vicente Moliterno e Manuel Sarmento Barata
;(R.G. elo Siil), Solano Trindade e Volandino Mala (.Distrito'Federal), Valter da Silveira e. Pedro Moacir (Bahia), l-Iugo
Mund Jr. (Sant.i Catarina), Edson Rogls e Laurenio Ura
(Pernambuco), Ciro Siqueira e Wilson Figueiredo lMinas),
Lco Godov ütero (Goiás), Hllton Paranhos (.Alagoas), Gllber-
to Alves elos Santos (Estado tio Rio), Alex Viany, Graclta de
Miranda c Jorge Medauar (Silo PanJo). Aroldo Maranhão
(Para) e ítalo .Jatiucs, convidado.

TESES
Varias Teses, Moções e um importante Relatório ela As-

«sociação Paulista de Cinema, indicando os oitos e us soluções
para a indústria da arte cinematográfica no Cinema Brasi-
kiro, foram aprovadas pela Comissão o pelo plenário.

A censura previa, uma das ameaças que impõe o Insti-
tuto Nacional de Cinema, em elaboração pelo grupo chefiado
pelo senhor Alberto Cavalcanti, foi combatido, movimentando
anu-los debates no Congresso e na mesa redonda realizaria na
•Associação tio Imprensa RIcgrandense

Entre us teses, -tDos Argumentos no Cinema Nacional.*.',

e «Direitos e Reivindicações do Escritor tle Cinema*, respoc-
tivamente do Lco Godoy Otcio o Alex Vinny, foram as mais
importantes, pelos seus aspectos esclarecedores sóbre argii-
mentos cinematográficos e defesa elo» direitos autorais do cs-
crltor tle Cinema.

Da teco tle Alex Vinny'destacaremos o seguinte: «E1 ob.
vio, portanto que os escritores tle cinema, cooperando intima-
mente com os demais técnicos e artistas precisam organizar

um sindicato de' trabalhadores de indústria cinciuulográfi-
ca, depois de um apurado estudo dos congêneres, norte-ame-
ricanos, britânicos, franceses, italianos, etc. Tal sindicato po-
deriu nascer no .1 Congresso Brasileiro tio Cinema já propôs,
to uqui-i'.

A tese do Eeo Godoy Otero, resumiria em i) itens de suat
conclusões 6 uma defesa riu realidade e da educação tle nos-
«o povo.

I CONGRESSO DE CINEMA

Foi deliberado pelo IV Congresso Brasileiro de Escrito-
/es ser justo e oportuno o pedido tle apoio para que os escrito-
ros de cinema filiados em todas us seções da ABDE nos Esta-
rios realizem dentro tle poucos meses, eni Suo Paulo, o I Con-
grosso Brasileiro de Cinema a fim tle que possam debatei' or-
ganlzadamonto os múltiplos problemas correspondentes aos
Vários setores da arte cinematográfica como rosa ti item õ
do Relatório tia Mesa Redonda realizada em São Paulo pela
Associação Paulista rle Cinema: (Propõe quo o primeiro Con-
grosso Brasileiro tle Cinema seja convocado pura tlenlro de
dois ou três meses, devendo reimiv.se em S&Q Paulo o contan-
tio com a adesão de todos os produtores, firmas, distribuído-
ras, Clubes ele Cinema, Sindicatos de Classe e lódau as pes-
tons ou entidades ligadas ao cinema brasileiro.

CARLITOS NO CONGRESSO
O Clube de Cinema de Porto Alegre ofereceu aos congres-

listas uma sessão cinematográfica, onde Carlitos esteve pre-
«ente na tela, como um empréstimo do verdadeiro cinema
popular. i

Falou Valter da Silveira, da Bàllln e Alex Viuny, tle São
Paulo, sóbre a arte de Charlie Chaplin e problemas e dificul-
dades dos Cines Clubes no Brasil .

Todas as delegações compareceram nesta sessão quo fo:
oferecida pelo Clube de Cinema da Capita) Gaúcha.

VENTO NORTE
Foi exibido em sessão especial para os congressistas o es-

penido filme de Salomão Sciiar, «Vento Norte», realizado na
Praia cie Torres, no liio Grande tio Sul.

Sobre este filme, comentaremos mais tarde o seu cará-
ter experimental e fornialistn aprisionando nn aprimorada fo-
tografia de Sulomão Sclinr um drama passional.

DOCUMENTÁRIO

Salomão Sciiar filmou, incansavelmente todas us allvida.
des do rv Congresso de Escritores, para lim documentário la-
latio o sonorizado, produzido pela HORIZONTE, confirmando
dessa maneira ter sido o Cinema uni dos mal:
motivos do IV Congresso

importante
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Manoel Macedo no papel do pescador cm «VKNTO NORTE», filme de Salomão Sciiar

Qzpimaác
de. Carlos OAiz.-<i a ScininciVío c/c Cinp.mi

de Sab Pã-uIo

O escritor de Cinema e representante da Bahia Walter da Silveira falando ao pro-' 
fessor llPiirinue Miranda representante da Câmara .Municipal no IV Congresso, ao

poeta Carrera Guerra e cronista de IMPRENSA POPULAR durante nm churrasct»
oferecido aos congressistas •

r
O Escritor
turnos do Ca13

e Cinema eos
a NacionalIiíibI

Completando as conside-
rações prévias com as quais
quisemos introduzir ac lei-
tor na parte mais técnica
desta Cartilha, queremos
chamar a atenção para a
confusão que ainda se faz
entre cinema e teatro,

Ricciotto Canudo já escre-
veu, certa vez, que é inútil
«procurar analogias outro o
cinema c o teatro». E acros-
centava: «Não exis'.cm ana-
logias profundas, nem tle cs-
pirito, nem de formas, nem
de modos sugestivos, nem de
meios de realização, ontre o
irreal fixo de tela e a mu-
dança real ela cena».

Com efeito, embora exis-
tam entre o teatro e o cino-
ma afinidades superficiais,
ambas são artes essencial-
mente distintas, com lotai
autonomia e meios próprios,
vspeclficos, do expressão.

Várias são as caractorís-
ticas do cinema, que o défe-
renciam essencialmente do
teatro. No cinema, são meios
específicos de expressão o
binômio imagem-ritmo. No
teatro, o binômio ação-per-
sonagem. No teatro o pòrso-
nagem vale por si, ó elemen-
to essencial da ação. No ci-
nema o personagem vala
apenas como elemento cria-
dor da imagem. No teatro,
só o homem é personagem,
rigorosamente falando, No
cinema, a câmara é capaz ele
valorizar os pedaços de coi-
¦as, personalizar os elemen.
tos mais frios da natureza.
Cineastas e teórico d**, tela,
Jean Epslein escreveu: «Urr.
revólver numa gaveta, uma
garrafa quebrada, no chão.
•am olho circunscrio em Íris,
«lêvam-w» »*2o cinema, a

dignidade de personagens do
drama. Sendo dramáticos,
parecem vivos, como que si-
tuados na evolução de um
sentimento.»

O teatro é arte do tros di
mensões. Embora à procura
do relevo, tle cores e uló de
perfumes, o cinema ainda é
uma arte ele duas dlmoncOes
apenas. A sensação elo pro-
fttndldade ou relevo cie a
transmito, como a pintura
ou a fotografia, em perspec-
Uva.

No teatro, a ação é limi-
tada pelas próprias poasibi-
lidados da cena. E' tlificil,
senão impossível, realljnr na
rlbálta unia viagem de au-
tomóvol ou ele trem, atirar-
se um avião, em partiqúc.
tias, nadar, navegar. No cl-
nema, não há impossível.
Tudo, mesmo as coisas apa-
rentemente mais malucas, é
perfeitamente possível •*¦ roa-
Hzavel. A limitação da ação
na ribalta e. sua ilimitação
no ecrã — eis uma das mais
importantes e fundamentais
diferenças entre o teatro e 0
cinema.

O teatfo, pelo menos o tea-
tro clássico, está geralmente
sujeito à velha lei da uni-
dade do ação, de espaço e de
tempo. O cinema rompe com
tudo isso. As ações mnis tlls-
paratadas, nos lugares mais
distantes e nos tempos mais
diversos ou remotos, poden,
ser filmadas e montadas no
mais uno e coeso dos filmes.
O notável cineasta ianque,
David Wark Griffith, reali-
zou o famoso fiWe «Intole-
rância», em que se assiste
paralelamente a quatro
ações diversas, em lugares
diferente, e em épooaa hlstó

ricas remotíssimas. Num fil-
me mais recente, iDoií con-
tra uma cidade inteira» (Cli
ty for Conqiioste). Anatolc
Litvak monta, com a mão
de mostie, duas hlsiórlas
paralelas de Danny e .'Vggy,
.simultâneas no tempo, mais
distantes no espaço.

Mas, a diferença fclvez
mais Impornnio ontre n teu-
tro e o cinema, é a que con-
corno uo ângulo visual do
espectador, No teatro p os-
peclador vé c ouve ri ;;ção,
do ângulo em que so íjtuai

no cinema, vfi e ouve rio
ângulo em que se situou a
câmara ao filmar. Dai por
que o problema da fileira oii
fio lugar no cinema, não
lem para o espectador -i
mesma importância qui nu
teatro.

Coriu voz, disse Marco]
Pagnol quo «o cinema não
passa tle máquina destina-
ela à conserva dos produtos
teatrais.* Repeli Io, era no;--
nos dias, não seria gafo,
apenas, Seria o mnis lamen-
lávol dns disparates.

Sôhre Charlie Chapltn
A sombra do vagabundo — Charlie, Carlitos, Churlot —

aparece no oiiiomn em 1012 como Dom Quixnle na literatura eu-
vãlhéiresca do itcculn XVI. No sceulo XVI, Dtun Quixote conse-
guo o que a imquisirjão não conseguiu: o dcsuparecimonto tios
livros catiucos do Cavalaria. A partir tle 11)12, o que não conse-
guem as campanhas tios puritanos o a censura, Chorlot conse-
gue: acabar com o folhetim cinematográfico. Desaparecem os
«heróis» o .•'omeçam os homens. Desiipiiroce o folhetim, o invoro-
síinil e arbitrário, e começa a arte. Como no Quixote tormlnli a
süpérylvência tle. um falso romanesco e cpninça o roniancoí

A viria, a onioção, a dor o a alegria não eram c nielodrtímu
exagerado du porteira persr^íiiitla. as façanhas mitológicas tio
cow-boy ou rln detetive, as tragédias intoleráveis tis. imperatl ires
romanos, irArtires o profetas... Era algo mais simples o cn
muni. E estava ai, a nosso ludo, em todos os hnmcn.., ns a làas
o os fatos quo so passam na existeneia quotidiana, lira preciso
simplo.sniéj-itfi i-i!'iá-'os. ápalizá-los, recolhê-los.

«0 conhecimento do homem — diz ClihpH.h - co segredo de
todo mev êxito». Nada móis, E isso 6 o quo fnz.i criar o homem
na tela.

Maré ;as Lopes — Carlitos Edi - pág
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O cinema (nâo mais se dis-
çuto), è a arte mais impor-
tante como meio rle divulga
ção de idílaa em nosso se-
culo.

Hoje. estão espalhados pe-
iu unindo, segundo as esta.
tisticas, ,r>0 milhões de espec-
tadò.rca que frequentam as
salas do projeção, dlariamen-
te.

Depois de vinte unos do
.¦ma triui.-no, o cinema colo-
cou-sc"tamb(Sm como uma chis
mais importantes indústrias
tio mundo, dando enipíego a
milhares do profissionais, pur-,
lindo desde o escritor de ci.
nema ao carpinteiro do estú-
dio.'

11 cinema se destaca do ro-
mance ou do teatro, pela dl.
fuaâo mosmo superior ao ra-
tlio, poit|iic a Imagem am-
pliada na tela. atua e se co
mímica mais fortemente nn
percepção emotiva do espec-
tador, concentra do em sen
individualismo, na penumbra
da snla. i:;o'ado cm si mes-
mo e, ao mesmo tempo, sen-
tindo que participam com cio
centenas rle outras pessoas
em caria momento tle vibra-
ção.

Disse nifi(ii'ii,-iit': - «so
desejais convencer os po-
ms. citcanml uossa i('í;rr nos
imagens vivas dum filme e
fiiconlrarcís, rr.-.s-tm. o eanli.
nlin mais simples c mais se-
yuro para atingir o coração
<¦ a consciência de milhões
de seres, Nilo existe nada
quo possa ter uma ação mnis
forte sobre os sentimentos c
o pcnsibncnlo do homem que
os ctemplos vivos quo o Ul-
me oferece.. Nada pode ser
comparado à força educativa
do cinema. B' precisamente
jior isso que cm nossa rí*jr>.
rn, rr Cpoea das colisões vi-
ganlcsoas entre as forças so-
ciais, a época da lula crês.
conte entre u democracia e.
a reação, a época em que so
desenrola um combato entra
os partidários da PAZ e os
instigadores de uma nova
juerra, entro os povos opri-
midos e seus opressores, nes-
Ia época o cinema começou
a despertar a atenção tb
initiht yahtti, particularmente
dos r/nci cs-írtn diretamente iu.
teressados em que a lula so-
ciai termine em tal sentido
c não em outro i.

Nostno palavras, Pudovik.
ne resupie tudo o rpio se po.
deria dizer para uma corre-
ta orientação elos escritores
de cinema conscientes da sua
responsabilidade, porque o
escritor de cinema uu criar
os seus tipos o movimenta-
los tlenlro do sua história,
não podo esquecer, mesmo
no instante du elaboração tio
roteiro ou tia tlecupagcin de
projetar o, seu pensamento
or.i milhões do espectadores.
Nâo queremos dizer, que as.
sim, não devem tambítii pro-
ceder' os escritores quo di-
vulgam suaa obras cm letra
de formai porem, por con.
lingêneia própria quo amplia
o facilita a divulgação por
Imagens, o etnoma exige do
escritor participações do gran-
des comícios o não apenas
discretas conversações do au-
tur pura leitor sob a lamba-
clà tio quebru-lu::. No cinema,
toda platéia vibra sob uni
único toco de lu::, que sai da
cabina do operador u projeta
ua leia tis figuras criadas po-
Io seu pensamento u ergui-
das o gesticuladas pelos ii'-
listas, fotografadas pelo cl»
negraflsta o comandadas pe-
:o diretor.

No cinema nacional, maior
se 'torna a responsabilidade
do escritor, porque o índice
enorme de analfabetos pode-
rá encontrar nos filmes o 11-
vro visual e auditivo para
que os possa encaminhar «

Bcria Sclinr empresta n «VENTO NORTE» uni (lesem-
penho sJncero, como a mulher do pescador, neste filme

produzido pela HORIZONTE dè Torto Alegre
os esclarecer sóbre os vários
problemas tle ordem cultural,
educacional ou a emancipa,
ção econômica do nosso pais.

iV prova do que acabamos
elo registrar ó constatada
com os sucessos de bilhete-
ria alcançados pele? filmes
nacionais exibidos nos gran-
rio centros e princlpnliiiei .
uo interior do Brasil, onde
vasto é o número tle irmãos
patrícios que não podem en.
conlrar na letra tle fôrma o
prazer e os benefícios que a
leitura proporciona.

Porém, o escritor do clne-
ma, mnis aprisionado nos 111-
teresses c limitações tle or-
ilem industrial, política ou
pela censura policial não
consegue ou não procura li-
xar em suas histórias um
conteúdo que procure educar,
libertai' e elevei* pelas emo.
ções o pensamento, as vertia-
deiras características brasi-
loiras, nos seus costumes,
realidades sociais, cconoiiii.
cas, insufladas om mensagem
direta e construtiva.

O cinema brasileiro, está
ainda no carnaval o nos pro-
blemas tle alcova e assim
procedendo, obedece à orien-

lação dos senhores fabrican-
tes de «usinas de sonhos do
simbólico e onírico, que pro-
cura. afastar o povo da rea-
lldade e rios acontecimentos
do seu tempo, narcotlsando
o sentido da luta pelos seus
direitos.

O cinema brasileiro tevo
na mesa redonda realizada
recentemente cm São Paulo
pela Associação Paulista fio
Cinema, seus vários proble-
mas debatidos e as resolu-
ções aprovadas não podem
deixar rle ser apoiadas por
todos que sinceramente cs-
tão ao par do assunto, isto
6, quer nos. seus problemas
profissionais, industriais e at*.
tíslicos.

Esta mesa redonda, foi
uma importante contribuição,
quo veio facilitai* e slmplifi-
car as teses apresentadas
nésto Congresso, onde parti-
cipam vários escritores tio ci.
nema ao lado do seus cole-
gas, nuo poderão ter seus 11-
vros futuramente, impressos
também em películas.

O assunto 6 do interesse
geral e nâo nos coloca em,
situação especifica. Para
exemplificarmos, traremos em

conta as deturpações sofridas
pelo romance do escritor Ivan
Pedro Martins: «Caminhos
do Sul» e «Terra do Sem
Fim», do Jorge Amado, quan-
rio adaptados para o cinema.

No item 5 de «aspectos
culturais e econômicos do ci-
nema brasileiro» a A.P.C.
propõe que o primeiro con.

grosso brasileiro de cinema
seja convocado para dentro
rio dois ou três. meses, deven-
do reunir-se cm São Paulo
e contando com a adesão de
todos os produtores, firmas
distribuidoras, Clubes de ci-
nema, sindicatos de classe e
iodas as pessoas ou entida-
de ligadas ao cinema brâsi.
loiro». A

Neste IV Congresso Brasi»
loiro de Escritores, que ora
realizamos na capital do Rio
Grande do Sul, os escritores
tle cinema deverão marcar
o I Congresso Brasileiro dt
Cinema, criando com os De-
legados de várias seções da
A.B.F) F,,, em vários Esta-
dos rio Brasil, Comissões or«
ganizáüpras, cabendo a So.
ção Estadual de São Paulo,
a divecrio nacional para o I
Congresso tle Cinema.

Pelo que foi abordado, po-
demos sintetizar os seguln-
te itens:

1'.) Responsabilidade dos
escritores do cinema com oa
acontecimentos do seu tem-
po;

2».) Dever tle colocar em
seus trabalhos o caráter e
costumes da vida brasileira;

3'.) Participar do 1 Con-
p-esso Brasileiro de Cinema,
Jiide serão debatidas as suas
responsabilidades, os seus da.
veros, os seus direitos, ao pai
dos progressos da industrie
Io cinema nacional, livre fli•nfluencias e «tomando posi-
,'ão a. favor de todas as me
elidas, que dizem respeito i
nossa libertação econômica <¦
Jo progresso geral do pais»
como rosa o Item 14 de «As-
pectos Culturais e Econômi-
cos do Cinema Brasileiro**, na
mesa redonda realizada era
São Pau'.j pela Associação
Paulista de Cinema.

Moçtta apresentada ao IV
Congresso de Escritores em
Porto Alegre.

>j,ri*

Antônio F.leutcrio, tipo característico que aparece em «ALAMEDA DA JHU!*<V
DE 113» do escritor de cinema, e diretor e autor da «Cartilha de Ctamp»

».,.„.,..,. estamos publicando — OarU» Qxti* —, ,
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A poetisa Lila Ripoll, da delegação gaúcha, pronunciou o™ seguinte discurso na sessão inaugural do IV Congresso
Brasileiro de Escritores:

AfoaN Sdimidt e Vitorio KartorelH, da delegação de S. Paulo

Srs. P.eprcosntantes dou Go-
ycrrtos Mscodual o Municipal.

Senhores Delegados.
Minhas Ssnhoras.
Meus sonhores:
O Congresso brasileiro etc

Escritores 6 Já unia tradição
na vida cultural brasileira. O
primeiro <rm São Paulo, o se-
gundo cm Belo Horizonte, o
íercelro na Bahia, e agora, o
quarto em Porto Alegre, oíere-
.rem iu pais uni exemplo e!e
participação elo escritor como
cidadão o como força coloti-
va em defesa dos interessas
ria nossa cultura o de toda a
socieelaelo brasileira,

O escritor brasileiro, na lio-
ra presente, segeo a liçã. do
escritor brasileiro no passado.
Em vez de inolar-sa na vida
social e tornar-ae indiferente
aos problemas nacionais, toma
posição, com n sua literatura
e a sua atividade prática para
influir decisivamente nos iles-
tinos tle n >ssa Pátria. O nos-
so Quarto Congresso, como os
Congressos anteriores é a do-
íesa da liberdade ele penca*

UM GRANDE ÊXITO

monto o de opinião, a unida-
de de todos „s escritores lio
qwsí refere ã protoçUo do
trabaiho intelectual, no de-
BcnvoiVimento dj suas associa-
i,ões espalhadas pelo pais, na
Intensificação de intercâmbios
o do entendimentos cm torno
tias questeícs do que depende
o fljresciménto de nossa cul-
tura.

Coube a Porto Alegre reco*
bor agora as declarações it-
niãs para a realização dôste
Congresso que tomará medi-
elas necessárias a uma mnlhor
organização elos trabalhos ela
Associação Brasileira do Es-
crítores nj sentido de lutar;
permanentemente, poi- melho-
ro3 condições do labor intclec-
tual cm toda a sua amplitude,
não sô nas capitais como nos
municípios. Para nós, gaúchos,
e. um orgulho a realização
clüsle C ingresso em nos3<vci-
(lado. É uma honra, o por cor-
to, nesta hora comovida, ovo-
ca mos nomes como Simões
Lopes Noto, Alcides Maya e
rtamiro Barcelos, ao saudar
ein n-me do povo gaúcho, da
cultura, elas tradições, da hos-
pítaliclado do Kio Grande elo
Sul, os colegas de todo o pais
que participam deste Con-
gresso.

Moacir Wecneck de.Casiro

O nosso encontro fraterna-
vai valer muito para uni mair-i
e instante Intercâmbio, a me-
lhor con.| -reerisão ele norsos
pontos elo visln, do nossos pia*
blcmns e para quo assegure-
mos um terreno comum onde
possamos trabalhar unld is

Sauelamos os nossos cole"
gas, saudando a cultura do
cada Estado, as suas tradi-
ções culturais, a obra lltorii-

ria dc Bens filhos, a contribui-
ção com quo souberam enrl-
qtioosr a cultura brasileira
Saudámos o sou esforço para
que pudessem vir até cã, as
suas esperanças na conquls*
ta ele uma unidade em nosso
trabalho, a sua fé nu intoli-
géncia brasileira, refletindo o
confiança eme tem o nosso po-
vo ele resolvei1 seus problema.-'
permanentes c conquistar seu
lugar do grande nação nc
mundo.

Somos de todo o pai.1', pes-
roas do todo o Brasil, tnizen*
elo idéias diferentes, opiniões

ap 60-pnoclo.id 'sittrmntii chutei
diversas, ardor polêmico, es-
afirmação o de esclarocimon-
to. Será o nosso Congresso
uma tribuna livre onde as
idéias e ns opiniões podem
ser manifestadas de maneire
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Um palestra no plenário, (iriiciiiaiio líamos (e!c tostas) Àbg ar ilastos c A panei»

DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS
Toreifjji

A IV Congresso Brasileiro ile Escritores realizado em P*r
Alegro aprovou a seguinte declaração de Princípios:

DESTKS 
(liai intensos vi*'

Tidos era Porto Alegre j
ileou ao» particlpcintcs

do IV Congresso Brasileiro
de Escritores uma impressão
unânime: a do debate livre
e cordial dos problemas do
escritora num clima de res*
peito mútuo pelas Idéias e
sem que para isto iosse ne*
cessado fugix às posição*) de
principio das diversas ten*
delicias.

- O Congresso foi portanto
um êxito. Seus inimigos e
caluniadores viram-se mais
uma ves denotados em toda
linha. 11 presença de Inúmo-
ses «novos», sobretudo e*«crl*
tens do interior, além 'lo
muitos nomes nacionalmen-
te consagrados, acentuou o
caráter representativo da re*
união. Não foi um cenàculo
de aristocrátds ditando nor*
mas e regras: foi uma pro*
cura comum de soluções, em
que falavam com igual nêso
o romancista de Goiás e c
escritor de cinoma e rádio «.
poeta do Ceará, o romancls
ta de nome mundial, a en-
saista de Santa Catarina. «

30NSELHO
NACIONAL

DA ABDE
O Conselho Nacional

da Associação Brasilei-
ra de Escritores, eleito
pelo IV Congresso, se-
guindo determinação do
estatuto da ABDE, fi-
cou assim constituído:

Graciliano "Tlj-mos
(presidente da ABDE
do Distrito Federal),
Neves Manta (presiden-,
te do Conselho Fiscal),
Origenes Lessa (São
Paulo), Aníbal Macha-
do (Minas Gerais) e
Barbosa Lima Sobrinho
(Pernambuco).

veterano autor de literatura
para crianças e o jovem di*
vulgador de novas idéias.

A média dos anseios ma*
niiestados nas. discussões e
nas teses encontrou expres-
são na Declaração de Prin-
cipios aprovada por esmaga»
dora maioria. Ali Be íixe a;
posição do escritor brasileiro
em defesa dos seus direitos,
da cultura e da. paz, com
precisão maior que nos Con-
gressos anteriores. O quoessa Declaração traz igual*
mente de novo são as -"toso*
luções. que vêm dar unia
orien.a.ão práUea e de ca-«
ráter nacional à A3I.E. fie*
cimente, atí aqui. os Con-i
gressos se limitavam a tra*!
çar princípios gerais. Aeycra,
depci» de eleito o seu Con*
selho Nccional, a ABDE re-
cebe uma série de recorr.en-
dsçõcs que formam um ver-
dadelro programa de cção.
destinado a agrupar e unir
ainda mais os escritora-- em
torro da sua único entidade.

Mas, dir-so-á, não houve
duas Declarações #de Princí*
pios, uma da maioria e ou*
tra da minaria? E que*! é a
ditefrenca entre an duas?
Sim. não foi possivol conss-
guir a unanimidade, depoi?
de neqociaeões e d<-bates
exaustivos na Comissão deAssuntos _»oI.íí_os, émb-ircí
se -*«va aceríuar que ambos
os documentos proclamorn avontade de paz dos escrito*
res, ,

A malor)a do Coniresso
colocava emo <rue««t5*» cz-senHnfa deiosn do Pricro de
Paz entre as circo qwdls
potSnc'-f<!r nâo vagos .meios
ao enfr"**!'*nerto ei-ire os
povos psla pa., pois esse en.
tendimento existe, mas c in-
dlcaçco de uma saída realis-
ta e imediata para asscgei*
rar a paz, sem a aual nãc
pode haver cultura nem cria*
ção intelectual de espécie
alguma. Esta foi a principaldiferença de fundo en»re as
duas Declarações, bom des-
tacada no discuiso de Dulci-
dio Jurandir. que tão lorte-
mente impressionou o pie-nário. Outra — sumaria-
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Aspecto ela assistenciii n0 ato .s.-.lonc de inaiiirii 1
no Teatro

"a» ti» IV Congresso Brasileiro de EscrítorcSa
. Pedro.

<«Os escritores brasileiros, reunidos cm IV
Congresso na citlntlu do Porto Alegre, fieis aoespirito dos Congressos anteriores, sem rlistin-
ções políticas, religiosas ou filosóficas, e-nnsi-
deram, nesta hora particularmente grave paraa humanidade,' que é necessário lutar unidos
cm defesa elos interesses de sua profissão o elo
efetivo desenvolvimento da cultura nacional.'rodos os valores c coin-iii-itás do espirito
se acham ameaçados pelo perigo Iminente tle
uma nova guerra. Agravam-se as condições
dç vida do escritor como reflexo das condi-
ções dc vida em nosso país, no •mesmo tempo
i-itc aumentam os atos de arbítrio e tle viu-
lenda roíitra a.s liberdades fundamentais do
cidadão, A preparação guerreira é um ulislá*
rulo á atividade e-iilturul, pois favorece a im*
posição de leis (le exceção (]Ue ferem n livre
uxpressa0 'lo pensamento, agravando também
u situação econômica do país.

-Nosso povo não quer 11 guerra, opõe-se ri
tinia nova carnificina. Refletindo o sentimento
nacional, os escritores braaileiros proclamamsua decisão de tudo fazer contra o desencadua*
rncnlo du nova guerra e cm favor de um acôr*
tio dc paz entre as cinco grandes potênciastis escrilores brasileiros cenisiileram quedevem lutar contra os alentados au poiisaniwi*to e à liberdade i|(. criação literária. Compre-
endem lambem que é nnccssârin uma partici*
pação maioi do escritor na siilviiguarda da in-dependência nacional e no repúdio a todas asformas (le Interferência estrangeira nos nc-
Sócios internos do lirasil. Os imensos recursoso as forças criadoras do nosso país podem eilevem ser utilizados para fin8 pacíficos, emtienelicio de (,„|a a coletividade o do levan*titmeiilo d„ nivel d, ,i,|a ,. (!l. cu|lura ,,„ |)|)V(liI.iileiiilem os escritores brasileiros que ai\.Ji.J..E. deve assumir maiores deveres .<responsabilidades na defesa de soluções prãti*eus dos problemas .!,, escritor o da cultura cmnossa Intr.a, assegurando desse -nulo condi*
çoes dignas para o exercício da atividade cul-

^Congregados em torno destes objetivos, os'participantes do IV Congresso fazem um sole-ne apel,, no sentido tle que os escritores do<<«lo o pais se iiiiani na dufesaresses, pelo desenvolvimento de
pelo bem-estar c „ progresso de
pela paz mundial.

RESOLUÇÕES
-.-.Após iim amplo debate sobre oresolve o IV Congresso Brasileiro deres adotai- as semint.

de seus inte*
nossa cultura,
nosso povo o

tem ar o,
Rscrifo*

,„,..; , lcs resoluções, que devem-«"ir de base ao programa ação út) Cen-

rmcipios.
selho Narional da A.R.D.E.s

1 — Elaborar oAJódigo de ProteçSo a*
Trabalhador Intelectual: ,

2— Preservai o iivro nacional contra «
concorrência estrangeira que se revestir d<i
forma de «tlumping» e lutar peia ampíiaçáoidú
mercado interno e por medidas mio assegurem
o barateamento du custo da produção do livros

a—- Reclamar maiores dotire-ôea orça*
men.arias dcstiiiudos a uns pacíficos e cultuo
mis e a fomentar a instrução pública, bens
como a instituição de prêmios que sirvam de
eslinulo a criação literária c artística, sob *}
patrocínio ou com ,-¦ colaboração da A.lt.D.K,¦t — Favorecei- ;i criação de «uma lite*
ratura infanto-juvenil que fortaleça os seatlo
mentos de amot' à pátria e fraternidade co«
todos os povos e raças, c combater a influêia
cia nefasta das historietas em quadrinhos lífl
procedência estrangeirai j,.;

«"> — Protestar contra a aplicação rfu
chamada lei de segurança e iodas as medida»
quo cerceiem a liberdade de pensamento; coa»
Ira ns apreensões de livros o a proibição «le
acesso ás fontes dc pesquisa literária, s contrii
8 censura prévia; tomar pusição contra qual-,
quer condenação por idclilo de idéias»! (

li - Defender » livre i- plen., intcrcfiitu.
bio cientifico e cultural com todas as naçõe_>; '

7 — Preconizar um emlendimcnto entrei
as grandes potências, através de um pacto dffl
pai entre os Estados Unidos, União Soviética,,
República Popular da China, Inglaterra ,tPrunça, pacto aberto a todos os países, mie
significando essa atitude apoio * tal ou quatl
governo, mng simples condenação à guerra «imeio para a cri.r-ão de _m clima pacifico, in*>
dispensável a,, desenvolvimento da culturag
propttgmir pela solução pacifica do conflito «è«i
fcano, qúe ameaça tornar-se o foco de uihb
nova /riieri-a mundial; condenar lorlas as formast
ile propaganda de guerra e de ôdi0 entre aa
nações;

S — Defendei-, de acordo eom aa melhex
res tradições patrióticas a soberania nacional-
e o direito de nosso povo a umn vida indepeàa'dente, condição básica para que exista uma lie
toratura emanada das fontes vivas d0 sentjk
mento popular; : <

íl — Torna: a A.U.D.E., atravè* rfeseu Conselho Miuional, uma organização -rtaísi
viva e atuante em defesa dos interesses dos
escritores, para isso incrementando o intercârr^,-.,-, „„•-., ... ,' ---„- „ ni-.T.Ifiinndo «tf'
departamentos de difusão, de pesquisas e d«assistência méd,ca e juriúicq. J;'"*

Porto Alegre, 30 de setembro dc lílSl»-, K.

XYIGImLSagens de Esçri
Lsíiangeiros ao IV Congresso

fores
DOS ESCRITORES
CHIWKSES

«A distancia geográfica on-
iro a Lama o u Li,iioii a iiiiueü
granue, mas u eoraçflo elo
tr-üco ciiine-s pulsa ao ritmo
em coraçuo uu iirr.u urnsiiei-
ru. isso parque antes 'le
tudo, o povo e-iiiiiôs. através
uma penosa experiência de
muitos anos, compreende

Discurso de Graciliano Ramos
Foi o seguinte o discurso pronunciado pelo romancista

Graciliano Ramos na sessão solene do encerramento do IV
Congresso Brasileiro de Escritores, no Teatro S. Pedro em
P. Alegre:

barulho,governador do Es.
SR. 

Representante do
tado.
Senhores o senhoras.
Companheiros da Associação ¦ Brasileira

te Escritores. '
Começo agradecendo a hospitalidade que

nos ofereceram em Porto Alegre. Isto, ó lu-
gar comum, o» hdhiténte» desta cidade podem
julgar que recebi a' tarefa de expor aqui sa-
lamaXequcs e cortesiai. Não é verdade; esta.
mos realmente agradecidos. Não esperuvamui
tanto, acomodar-nos-iamo» de qualquer modo
— e o qtee o Rio Grande do Stíl nos deu foi
naeessivo e nos sensibiliza.

Adiante, O IV Congresso de Escritorex
te sentiu honrado e fortalecido (jow o apoio
io povo. Bem iiso, nada teríamos podido fa.
«or. Não nos reunimos para iá de portas fe-
chadas; a» portas, durante uma semana, 'es-

tiveram aberta» — e pedimos que tçda a gen.
te viesse trabalhar conosco. Não somos vai-
dosos; aceitamos, com humildade, a colabora-
çio do homem da rua.

Cavalheiro» sabidos andaram a afirmar
oeguros, em jornais ricos, que somos uns po.
bres-diabos, mais ou menos analfabetos. Pa-
ciência. Não no» zanguemos. Quando, ho cor.
rer do tempo,\èssas grandes, essas enormes sufi-
eiéneriew pcrcetiorcm que não lemos propósltof
subversivos, descerão uw jjojíco, chegarão alt*
nós — e nos ensinarão qualquer coisa. Não
somos vaidosos, repito.

Ninguém teve o intuito de jogar bombas
em Porto Alegre. Desejaríamos fixar a ale.
gria que e»»e nome no» apresciUa. Não esta-
mos a aerviço" de nenhuma- potência estrar.geí-
va. Nunca dirtemoa ao gringo: «Entre, tome
santa disto. A casa ê sua*.

Via «teu* amigos. A cica, pobre, é no»,
tu. M émaf Ximo» es troiiSort-í %*e iestjam
HsmU-la.

Wnfim, pequeninas calúnias, pequeninas
Mfpmmt,. nio nos atingem. O Congresso, bem
tu nud, deu.çotittt.do reiwlo; provou ser pnr-
»ivét cvmeguirmot chiáúdirrieniõs *para obje.

Wm-iiu. Escritores du várias tc.ittjncias
M «rK-rr'»™* - - t ipetar. de WoVi o »)«*.

«ciio espalhado lá fora, não houve
graças a. Deus. Estamos de acordo.

• Encontros como estes são indispensáveis,
parecemo. Utvergcncias, pontos obscuros, equi-
voeos, tudo enfim, ãesuparece. Tudo sr. explica.
E saimos com uma fortaleza que não tínhamos
quando chegados. Amanhã não nos separara-
mos: cm Belém, no Rio, cm São Paulo, em
Porto Alegre, c'antinuurcmos a úabalhar jun.
tos.

Agrídcvi-noi por sermos po!'t'cns. Bela
novidade, claro que somos políticos. Qui-e.
ram. àfàstar-nosi >Torte contra sul; matéria-
lista» contra idealistas; o realismo e ei roman.
tlsmo dr mangas arregaçadas, coléricos. Ali-
t;am-nos mis aos outros. Para tal fim, uf.li-
•vtram-se diverso:: dlsparãtçs, Termos nasci.
do por aceso no nordeste não 6 razão partiaturarmos n pampa o a planióle- amazônica.

Não faremos isso. Nesta semana mostra-
mos que Jtão faremos Isso, Política? Parlei-
tamente. Nem só os idiotas t- os malandros
devem ocnvar.se dela. Resolveremos u< nos.
sas qiiesiõça cm família, Politica? Perfeita-
mente.-E' uma fôftnm/iü ouvirmos o que teu i
dr um estrangeiro, há pouco tempo, m-i *)¦!•>-
quele: trFana.ni iilo. Façam anulloi. Náo _j'q.
remos o tmc acharmos razrífinçl fazer. Será.
mos inimigos desse )io»ir;-i qno lir/9 '•«•»/ i.Víi-'ordena', 

em língua, estranha? Dc nenhum trio-
do. Apenas despíamos, c-:n e'e. nêi nos dê or-
dens. Já nãó somos crianças, Queremos vi-
ver em, vas con toda,? as criaturas,

Necessitamos v.ovtt.i reuniões, Falar mui.
to, di-r,ut!r. brigar ãs vezes. Of.mo. F 'ire.
mos dessa luta fortalecidas. Lá fora. defoii-
ãeremn.i os nnsnos Interisses r a evltiira rxi.
gvn de que somos capazes. Sumirão thseon,-ter.tamr.ntos. rumorosos de.icnnicntnmentos. #elaro: sempre haverá quem âlaa de. nós co.
bra» e lagartos. Oup. fa-rrf r-'"-~- habitua-ias, -ç.5«tt... ofensas não uns pert-.;ba.rãa

Adens amigos, Estou rF.nef.iahne.nie. a/7*-n-
decido ii senhora Lila Ripoll, admirável mu-
Vier frunsiiiu qúo rsaltàòu xóiinha t, trabalho
de- vinte ho-menu fartos.

perfeitamente a situação em
ejue: o povo brasileiro se cn-
cpn.ra atuolmehlc e se- soli-
darizà com sua li ta, Após
uma dura luta üe mtiit-js
anos, o povo chinês su li-
berrou elo jugo importa lista
er elo foudalisino. NÒs confia*
mos cm tjue o povo brasilei*
ro .continuará sua tuta con-
tia o im-jeriaiismn norte-
aniencaiiu, nos^o iu-rnige co*
mum e teroz, ato obter a li-
bertação elo povo, a eo.-.-.pio*
Ia mUe'jje'iHlonuia ela pr».lria,
a garantia ele uma pa? elu-
rávei e o regime ele deriro
cracia popular. Km nome ela
União el.s Eiíc.Itirr.PS dü Ko-
pública Popului Çhiniiaa, o
e.-n meu próprio noi rie, eiese-
jo grande sue-essu ao IV Con-
grosso Brasileiro de -.sci-i.o-
res, desses escritorc. ejuc kj
colocam ao seryjç. cio povo.
Os escrl.ores chlriesuíi, o po-
vo da China, estarão sempre
ao vosso laeto.

EMI SIA(J.>

nos progressistas, amantes
cia paz. Em face das. an.ea'.
ças de castigo e prisão ôles
continuam a exprimir os so-
nhos e as aspirações de ini-
lhões cie americanos ai-e
amam a demociacia .? pie
zam a paz. a unidade de t.-">-
das as forcas ameri-an.-. elo
paz e a esperança do fu*
turo.

ÜOWA..D FAST.

Na hora om que a lúti pe-
Ia paz reúne, ao lado elos'
povos, toelos o.s ml-.l"'.:tuais
cünfiantes no progresso de-
sejam os escritores trance-
ses aos brasileiros jue rea
lixem a mais ampla união
para assegurai, ao n-vsmo
tempo que um lutUiO .r.cí-
fico, a eielc-sa ele s ia ric-a
cultura naclohai. Com í-»so
espirito, os escri ore.- france-
•ses saúdam, oom granrlf

amizade o quarto cjngresso
dos escritores brastleiroj

Aragon, EIsa Triolet, lior-
re Couríadc, jean í"laTc«r.ac,
Trisian Tzara, Pierre Daix,
Claucle Morgan. Jeun Cem-
droy Rciy, Paul Eluard, Pior-
re Gamarra, Georges Soria e
André Wurmsei,

Saúeio fraternalmente o N
Congtesso tle Esirntuies Bra-
sileiros, importante aernteci-
mento ela viria cultural ria,
América Latjjna. A litetatii-
ra brasileira tem sido. atra-
vòs dos tempos, uma grande
lôrço criadora ele civilização
Vtn nosso continente o uma
grande arma de liuerdacle,
O exemplo glorioso ele Cas-
tio Alves é utn patriir.óiiip
de todos os povos cln Amé-
rica.

Hoje, sobre nossas rrtltu-
ras nacionais, sobre a iiicle-

pendôncla do nossas pátrias
e sobre a vida ele nossos con"
cidadãos, posa a ameaça elo
morto, tia morle atômica,
quo os homens dc Washing-
ton desejam semear paia
conservar suas fortunas in*
justas. '

Nenhum escritor latino-
americano pode ficar indi-
íorente ante tal perspectiva,
Os povos estão eleciclielos a
impedir a>gueria, e o posto
elos escritores se encontra ira
frente elos povos na luta pola
phz. Para minha poesia não
existe hoje mais [uudan.cn
tal tema que o da paz Estou
corlo ele qtie os escritores
brasi leitos expressarão em
seu IV Congresso toelu o de*
sejo de paz do grande povn
do Brasil, desse Brasil que ó
chamado a ser o centro da
luta elo libertação de nosso
con.inento, E' com amor e
saudade que penso no Brasil,

em seus rios, era suas selva» -
em seus grandes homens,
em seus escritores.

Desejo-lhes um grande «51'
frutífero trabalho.

No exílio, Praga, setembrei
cielí)5_., '

JPABLO NERUDA,

Os escritores brasileiros rW
unem-se num momento!"tiito difícil e muito impor-

ameaça de guerr.-í'ante. A
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tòauuo
brasileiro

o IV Cong.rsso
ele líseri..,re._ nc:

intermédio de meu iimigo o
grande escritor Joii-e Ama-
do, desejando sucesso noa
trabalhos. Aproveito o oca-
-sião para agradecer a.s es-
c-ritores brasileiras por sua
solidariedade à camp/mlia
por minha libertação. Minha
llbertaçáo prova a força da
litta dos escritores pela paz.Em nome do povo liii-di ns
seguro nossa fidelidade* o
causa ela paz. Vosso iv C-m
E.rcsso peda car umb g.-intlsvitória ela paz e d.-s p-.vosela Am.-rica, contra a Im
tura elo propaganda
guerra.

Saúdo com amor /osoa 11
terntura cie paz e progressos

NAZIM HIl.iVihT.

Saudações ao IV Connres-
su dr.s líscrl-'brés Brasi lei .ri-.,
.'vii\ '.o vós eu nome da ter.
renas de escritoies ..imeriea-

a-
tle
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NOTICIAS DO
Cüí^GHESSO

O CUV RR ASCO da Vtlu\
Cecília, oferecido peta

ABDE do Rio Grande di,
Sul, foi a maiur festa th.
confraternização do Con-
gresso. lluuvc números de
música, papular gaúcha, o
vm desafio em que brilhou
o poeta Heitor Saldanha.
Esteve presente o grandt
Litpicinio Rodrigues, giu.
lambem, fez parte da musa
na sessão solene dc enter-
rdmento.

O
t

O TV Congresso BrSsy
loiro de Escritores foi todo
filmado nos seus momento:
essenciais. O filme que seeliamará «Congresso* o te-•-á aproximadamente cln-"iienta minutos de projeçãofoi rcalixado por Salomão
Zeudf e Ales Viany. Sua-xilnção será patrocinada"ida. ABDE nas principais-apitais do pa!\

O

ao
eão dn

O Clube dos Amigo» daGravura dc Porto Alem lo Clube de. Gravura* 0Clube dn Grnrttr„ dg , 
°

azaram em homenS
Congresso uma exnrM.dn Ihiãlpnnmnnrò „„..;; «w*. do Sllrj:

^ihallin* ân Vmrn

%"°°S«U*r.OanuynôZ"ives e outros artista*.

a
A música rlogranti w

roí também apreciada ufvj
trás da.t 'inrerp*-. iaçfi"i da
t-antora Olga Mana tOin,
eder e da )ov>-m p*/t*l»tt.
Mhly Weissenlühm, yu_> »
fizeram otririr na sestAn i*
encerramento tio 'ie.**.—..

A mesa dn ÇunirtJSSo, lemlo-sc na pi-e.iduncia Giu-ilianu líaiimi

'
,«,I
1
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*r% I asosos de Varias
iam o Apelo Pela

^^ JL ç? li a *<& wíl iCí

A paz é a suprema aspiração dos povos. Esse generoso an-
seio está acima de quaisquer divergências religiosas* Por
isso , os homens de boa votit ide de todas as crenças se
unem nummesmo e ardente desejo de impedir uma nova
guerra mundial. Damos nesta página diversas opiniões
altamente significativas, que mostram a possibilidade de
os homens de todos os credos religiosos lutarem unidos

emdefesadapaz
r ,'jwa i mtÊÊm*mmÊtmmmmtmtmmmmium»wmmtiaamm^^^vam —mimammm¦——m— m + nmn

orrepondencia Entre
nndial da Paz e o Vaticano

26 de janeiro de L 951.
A Sua Excelência Monse-

ohor Moniiiii
Secretário do Estado dt>

Vaticano
SOMA
Excelentíssimo Senhor,
ü Conselho Mundial da

IP.iz roga a Vossa Excelência
ee di,;..- de uprcÀcntar u
Sua Sumidade o l'upa Pio
¦XII a carta <iuc; lhe cmvio cm
nome do Conselho Mundial
<i.i Paz.

rwceüa .'ossa Excelência
t. expressão du nossa res-
peltosa t-stlm i,

Polo CoiiSkiiho Mundial àa
faz

!¦'. Joliot-Curio,
Beatíssimo Santo Padre,

O Segundo Congresso Mun*
dial da Paz, realizado en no*
verabro de 1 UIÍU em Varso
via. com a participarão clu'dcloniuios de oitenta paises,
adotou como resolução prin-
cipal uma Mensagem dirigi-
¦Ia -7i Organização das Na*
çcv-s Unidas. Nessa Mensn*
gem são expostas as condi-
cò(s básica» para a ."•on. v-
cucão de uma paz solida e
duradoura, entre as qual';
nenhuma t mais Importou*
le que a interdirão rias ar-
|mns de destruição massiçae
a redução progressiva ü con-
trolndn dos n/mamentos.

Tomando em conclcÀ-raçao
angustia dos povos (limita

ria ameaça cie uma lerceira
iguerrit mundial, Vossa San-
tldado compreenderá porque
Jlic damos conhecimento,
jofleinlmente, om nome do
Congresso, do texto corres-

Íiondente 
ao 7" ponto da

(Iprtsagem dirigida à Orna*
Éjizaçãti das Nações Unidas:

•'Interpretes ;los novos quo
clrcctn con; os pesados eu*
cargos Uo-; orçamentos do
ijiicrra, firmemente r»sú!vi.
das a çjaiuaiir à humanida*
t'e uma paz solida o dura-
doura, dirigimos ú Jcc/rim.
uaç-7'.a áa-j Ncrõcs Unidas,
oo; Parlamentares o cios po*
tos ns seguintes pr.inos.a-::— Interdição absoluta aa
vindos os tipos ck» armas cúú-
miii.es, de nrirss bc.cieriolo.
giecü, quimlcas, tóxicos, rã*
í!Ío-ativr;s o do tedos os eu-
ítos meios de destruição em
íjiassa.

—* Denuncia como criml*
noso do guerra do gavôr-
no que primeiro empregar
teis armas.
O Segundo CortqrcsFO "tun*

dial, consciente ds nn-n re.v
yionsabilidarie perante ospo-
*"os, -Siriçio-se cr.n\ a mesma
lolenidada às grandes prtencias o lhes pzopêa ptoce*dor no curso c'.c> enes do. . .
í S51 e 1 052 a uma rcJucõu
progiessiva e simultânea o
«as mesmas proporções do
íotlas as torças rie 'erra, ar

e mar, indo esca redu< :,o cte
um terço à metido.-Tal me-
dida, ponío um termo deci*
sivo ã corrida rrn.-irncníista,
fllmlnuixá os ríscoj de agres*
•ã-i.

Ela pormiíirá aliviar os
encargos que sobrscrurenani
os orçcmcmtos dos Estados e
«o farom sentir pesadamon*
.te sobra todas as camadas
<Aa povo,

Ela permitirá igualmente
th*gar ao restabelecimento
fla coniianca interncxioncl o
Sndispcnscvel cooperação en-
bo todas, as nações, seja
«juai for seu regime social.

O Congresso declara q.ieo
íontrote rolerento as armas
íitomlcas c An destruição
»m uiassn, bom como o c'as
Sirmos chamadas convencia-
mais, é tecnicamente po:si*
tel. Um "rganisinr*. do con*
Iroie internacional, dispo'ido
<e Inspoioijs qualificadas,ievo ser criado junte ao Cen-
•elho de Ceguianca — elo
.•erá t-n:arregado de contra-
lar tento a redução dis ar-
mas convenconals, como a
iníudição da3 armeis aíonu-
tas, bacteriológicas, quimí-tas f> outras.

O controle, para ser "l'zzt,
ieve ser exercido não so•mente sobre as larças mili*
jtores, o armamento existen*
te e a produção das arma?
tomo serão declaradas por
tfada pais, mas tamb„-m, a
podido da comissão de con*
teole internacional, deve ex*
lender*se à insperãu <i::s lor-
(as militares, do armamento

úa produção de armas quo
lessem SUPOSTOS, além
dc3 quo fossem declarados.
.Essas propesias cie redvçâo

das fo:*.-s armadas censti-
ítiem r.ma primeira etapa
ho sentido do desarmamento
¦Jeral e toínl, que continua

a ser o objetivo final dos
Part.diirios da Pc:.

O Segundo Congresso Mun*
dial dos Partidários da Pai,
convencido de quo a Pai
não pode ser garantida pula
procura do um equilíbrio do
forças que leva à corrida ar*
n.aniontistas, afirma que es-
sas propostas não uiio na*

ii.Vi.iv.:: supevioiiclude de po*
ü:r.o militar a qualquer na-
ção, se;a -Ia qual for, mas,
terão como eleito coito bar*
riii a g.iorra e aumentei o
bem'CS'ar e a sogurenra Hp
tedos cs povo.-, do mundo.»

O Conselho .Mundial da
Ve,?. guarda n.\ memória as
palavras pronunciadas por
Sun Santidade nus nwnsa-
gens do Natal dos anos do
1,939 e i.Ht;

«Não se d:vo admitir que
as desgraças de uma terei*
ra guo.-ra ni"r>-iial, com suas
ruínas ecar.omicas e sociais
com sua1! aberrações morais,
so estendam p?la ter."*i"a
vp.t s^bre a Humanidade.
?r-a ev'tc!,- te! fcgelo, é ne-
cosíurio picceder s..:iamen-
to cem honradez a uma li*

i litaçãa progressiva e cdo-
riuarla dos nrmamentos.i*
CT-ll).

«Tratados de pa* que nâo
atribuírem mna importância
Sunüamen.al u ur..; dosar-
memento mutuo, conseníiáo
orgânico e p.cgressivo, quer
no seu abpejio pratico como
cr/ seu espirito, e que ru o se
reaiuaai com lealdade, rn*
voiaiao cedo ou tarae sua
incons.sícacia o insegufn-
ça.» (1 330))

Dessa forma, Sua Santiila-
de ie/. su íicloutrina cie seu
predecessor u l'apa Benedito
XV, quo declarava em sua
meiiücigem U\j L" ue cf^nslu
de 1 950:

«O ponto luiidameatal de-
vc ser a substituição da for*
ça material pela torça moral
du d:;cito. através da qual
se cons.qa uni justo acorao
paru a diminuição s.muita-
noa e reciproca dos arma-
montos, segundo regras e
Cju.a.il.as a estubelecer-se.»

No que concerne as armas
atômicas, bacteriológicas.

químicas tóxicas, radio-a*
Uvas e outros meios de dos*
Iruiçâo, Sua Santidade t-jm
Igualmente condenado seu
emprego, em diferentes oca-
siões, e ainda o fez, recente-
mente, em sua Enelclica th'
íü ile julho de 1950:

Cem o progresso, a tecni-
ca vom criando e prepatan-
do armas tão destruidores e
inumanas que não só pode-

xao destruir exércitos c '"•
tes, aldeias e povoados, .
tesouros ientimaveis da re*
ligião, de arte o da cultura,
mas também as crianças o
suas mães, os velhos e en-
ferme-. Tudo, ou quase tu-
do, quo o gênero humano
produziu de belo, bom e são
'.¦ode ser destruído.»

O Conseiiiu Mundial da
Paz constata o perfeito açor-
do entre esses textos 0 ,ti pro-
posta para um üesaniiainim-
to progressivo e controlado,
mediantes dispositivos pos-
.siveis (/.• aplicação. Emnome
desses princípios, penniliir.o-
nos fazer um chamamento
a Sua Santidade paru que se
iiic.no apoiar, pelos meios
une lhe parecerem oportu-
nos, essas propostas de redu-
ção das forças armadas, pri-
moira etapa do desarmamon*
to geral, e que correspondem
verdadeiramente ás aspira-
ções c necessidades de todos
os povos, cuja voz o Conse-
lho Mundial da Paz deseja
expressar.

Ni'., lhe suplicamos, üon-
ttsslmo Padre, se digne tó
receber nossa respeitosa con-
sideraçflo.

a.) Frederie JOLIOT-CUKIt,
Presidente

A RESPOSTA 1)0 VATICA.4U
Cidade do Vaticano, Ki de

fevrelro de 1951.
Senhor JOLIOT-CURIE
Paris.
Meu prezado sunlior:
.Recebi sua carta de 20 de

janeiro e apressei-roe, como
Vossa Excelência rne rogava,
a en! regar a Sua Santidade
n mensagem que lhe enviou
e da qual tomou conheci-
mento com atenção.

Registra Vussa Excelência
naquele documento que Sua
Santidade, a exemplo de
seus predeeessores, tem pro-
clamado em varias ocasiões
a iiecessidade tle trabalhar
para o estabelecimento da
paz '.'ntre as nações, per melo
da substituição da força das
armas pela força do direito,
e procedendo, sinceramente
e com honradez, a uma li-
mitaçâo progressiva c pro-
porclonal dos armamentos.

Vossa Excelência mencto-
na igualmente a recente En*
cíclica de 1 9do julho de...
l Hão e cita as próprias pala-vras cie- Sua Santidade sobre
os engenhos de desLruição
inventadas pela técnica mo-
derna.

Nfio se pode deixar de re-
glstrar, com prazer, o fato de
reconhecer que o Soberano
Pontífice vem se pronunçi*

¦•ndo sempre em favor da
paz e de uma pa/ verdadeira
e justa.

E' '.'ste um ponto que tem
sido negado com freqüência
o esquecido nos ultimos anos
\:; paia vras e os atos do

Santo Padre têm sido altera-
dos de tal maneira que or-
ganizaçOes poderosas, cuja
função é trabalhar pela paz,
tentam ãs veies, fazer crer
às massas que o Papa dese*
java o favorecia à guerra.

Não obstante, 6 evidente
que o Vigário do «Príncipe
da Paz», Cheio visível da
Itrrojn, cuja missão é fazer
reinar na terra a justiça e a
caridade, não pode ter um'..\sojo mais ardente de que
o do restabelecimento, da
paz entre os homens.

Peisüíiãüdades
iüio

Não há, pois, lugar e ne-
nhuma duvldff de que a San-
ta Sé continua, como tem
feito até agora, trabalhando
a serviço da pnz, da verda-
deira paz, e:n virtude dos
mesmos princípios que nor-
teiam sua ação e que tèm
sua origem na doutrina en-
sinada por Nosso Senhor Je-
sus Cristo, e seus esforços se
encontram por toda parte
em Cristo. Assim, nfio se po-
deria deixar de desejar, tan-
to da parte dos governos e
dos povos como das consci-
enclas individuais e since-
ras, a compreensão e adesão
a esses princípios.

Receba Vossa Excelência
meus melhores senti mentos.

(a) J. B. MONTINI
Secretario de Estado

F. JOLLIE-CURIE, pre«jldente duCoascllio Mundial da Paz

|É
iss Apelo Por Om Pado

A prnnósifo do Apelo o
bispo CÉSAR DACOKSO
FILHO, dn Igreja Meto-
disto, fez a seguinte de*
claração:

•(Sem compromisso par-
tidávio ou com ideologia
política, mas por i.môr à
Paz, ideal do cristianismo,
trabalharei para impedir
um novo massacre da hu-
manidade».

Do diacono da Igreja
Metodista, AMADOR RO*
DRIGUES PEREIRA:

«Como (;ristito e defen*
sor 'Ia paz assino o Apelo
para a conelusüo de um
Pacto de Paz, porque jei
quo esse apelo consta dos
mandamentos bíblicos. As-
sino-0 sem qualquer conv (
promissò partidário n^ni
ideologia política, nuf
por amor à Paz».

Do reverendo NADIh
PEMtO DOS SANTOS,
pastor da Igreja Metodis-
Ia: j

. «Sou visceralmente con-?ràrio à guerra, fruto ime-
diato dos egoismo8 huma-
nos, e, portanto, contra-
ria aos princípios morais
dos evangelhos de Cristo;>.

tofsia, Mista
le Faz EA os
go da paz e por ela tra-
balho e trabalharei :. en-
quanto viver».

e [cpAial

Do reverendo AííXO-
NIO PEREIRA DE OU-
VEIRA FILHO, pastor
metodista.:

«Por ser um servo de
Deus, assino o Apelo, ten-
do em vista que a guerra
é, como se pode concluir,
a maior peste da humani*
dade, e, especialmente,
contra o espírito de Cris-
to, o Salvador dos Ho-
viens».

Do reverendo LAURO
BRETONES:

«Sou contrário à guerra
como cristão, porque eJa
não soluciona os proble-
mas humanos*..

?
Do Pastor JOSÉ RIU

RODRIGUES DE AL-
MEIDA:

«Como cristão sou ami-

Do Prcsbitero MANOEL
BATISTA, da Igreja Con*
gregacional Fluminense:

«Por ser evangélico sou
contra a guerra».

Cinco bufes
Do Pastor JOÃO D'A-

VILA:
«Na qualidade de cris*

tão, defensor da paz e
(merendo impedir um uo
vo massacre à humanida-
de, sou favorável ao esta-
belecimento da Paz entre
as Nações, visto que na
luta entre os homens a
vontade de Deus é rjjc»-
tada».

Um grande êxito...

m «
«tes e Líderes Católicos

i o Apelo Per B
Do Padre Arnaldo de Morais Arruda, vereador àCâmara Municipal de São Paulo:

«Nâo acredito que haja qualquer nação que não quei*

urso de Graciliano.*.
iCoiilíusíiu da 3.' pãg,)

ilara e sem easa-içoos. Aqui
podemos uiiscir o yiic pensamos
sem que nmjjucni se suuu
constrangido, (ír.tuid.) assun
um pieiwno rico cie, dóbalos,
pleno co entusiasmei c cie to-
vagem ua ium iiaiiiunií e ln*
li.speiisavel uus luems. K isto
so pocio nos liniv, porque na*
cia meilior cio quo a iúnizade
liasein.d lu ii-uico entendi-
monto, na lealuucie das onvití-
i4oes, cjue aíiuuiia os equivo-
\us <-• aa dlvergínçias asni
principio.

O certo ú que só assim pc-
demos trabalhar, como esen*
torea independentes, o que no?
prende a ésie Cóngrt-fao e a
posslbUIdade de nos entender*
nus muito bem u respeito do
que necessitamos para obtor
uma melhor situação para o
escritor brasileiro, para & §o-

.lução de questões tao vitai*
como o barateamento do li-
vro, a pr-.tegilo è produçiVo
«ditorial, u (lotac&o de maio-
res verbas para a Instruçàc
pública, para concursos llt»*
lírios, fundação de biblíote-
cís e dc ceniroí culturais no
pais. Nossas opiniões politi-
cas ou ideológicas nâo impe-
d::âo a nossa unidade em Wr-
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no dossas questões. Não Ira
pedirão também que o nosso
Cungiv.-sso, unido, se maniies-
te, com serenídadü e rigor,
contra i.s atentados aj pensa-' mento e à liberdade de cria-
ção, contra a propaganda de
giieira. contra as causas que
sustentam o nosso atraso cul*
tural. Podemos elevar ardoro-
samente as mssar vo7.es em
defesa de nossas idéias e de
nossi'3 sugestões, mas sem
quebrar a unidade de nosso
Congresso, s»m quebrar a l>a-
se de toda força que é a exis*
téneia cie "nossa associação
Hensonclo na unidade do nos-
so Congresso, na esperança de
sairmos daqui oom ura pro*
grama de trabalhe, bem dis-
cutido b bem traçado, é que
podemoí lembrar um dos ar-
tigos de fé do gaúcho, da quefala Sima«s Lopes Neto: «nào
gimsqueis sem precisão nem
eriteg «ém oeasi&o>, Podem o»
ser inabaláveis em nossos
princípios mas inabalavele
também na convicção de queos interesses é cs direitos do
escritor são comuns e sua de-
fssa i i base de nossa uni-
dade.

Çoiegas congressistas:
.Porto Alegre vos acoii.ti'

orgulho», e muito twi.r.i'
'V.:-:,i 

r.lKÍ i! IpSfl .¦¦ !t
.-as lembranças •':-', Uu> üraii 

"

Pacto de Paz
ra u paz. Quem quer a guerra é uma meia dúzia de in-
tèressados na venda de armamentos.

Estou eerto de que o Apelo em favor do um Pacto
du Paz entre .as 5 potência» é tun instrumento valioso
para a conquista da paz. Eu que perenço a uma Igreja
que nasceu sob os cânticos de paz dos anjos, tonhonaturalmente que desejar a assinatura desse Paeto
dc Paz».

Absinaiam o Apelo os pariree Joào do Prado Sa-cramento e Nestor Passos, ambos de Itabúna, Estadoda Bahia

O líder católico e professor de direito Dr. Fran-
cisco Mangabeira .diretor do vespertino «O Popular*,
do DisLrito Federal, assinou também o Apêio por umPacto de P^z.

?
Do deputado católico Wilson Uns, d» Assembléialegislativa da Bahia:
«Como católico, fiel a palavra de Cristo, sou um

partidário da paz. A guerra só interessa ao demônio eseus agentes na terra - os capitalistas re*cionários>
?

Do vereador Valerio Grali, jeoretãrio da CâmaraMunicipal de Sâo Paulo, destacado mambro do PartidoDemocrata Cristão:
«Pertenço ao Partido Demo«*t» CrfetSo. A«*lito

que não haja no mundo pessôâ qUe n8ó deseje a ppz,pois ela representa a ranquilidade necessária, que A
a própria razão da vida».

(Concuisão cl.i ó.' pAg.)
msnte talando — foi
quo o decumonio majoritá*
rio tin? v uni sentido cons*
trutivo, com suas indicações
pa;.: a APDE, enquanto o da
roiuoria se deiicava perder
em considerações doutnná*
rias e políticas quo luçjiam,
inclusive, co espiri." dos de*
bates no Congresso.

Esta dualidade do itltuües
não enfraqur-eu o Congres-
so, ao coutiuiio. r-.mss de
registrar o testemunho una-
nime dos representantes da
conento minoritária O pro*
sirteute du Comissão ie As-
suntos Políticos, o Jepuiado
pernambucano Andrade Li-
ma, Filho, primeiro signutá*
.io da Declararão de Princi-
pios rejeitada prlo Congies*
so, tomou a palavra na últi-
ma sessão plenária paia de-
fender o sou documento e ao
mesmo tempo pnra louvar
com veemência c espírito de-
mocrático do Congresso. Pou*
co importa que mais tarde,
em entrevista a um voiper-
tino de Porto Alegre, não te*
nha repetido essas declara-
ções feitas em plo.iáno. 3
mesmo testemunho sei ia
confirmedo na sessão solene
de encerramento pglo dele-
gado do Ceará, Stenio Lopes,
e pelo pernambucano Jordão
Emorenciano, que no seu dis-
curso de elogio no Congresso
e à maneira democrática co*
mo foram conduzidos ss tra*
balhos, terminou diamrrtica*

mente, debaixo de palmas,
sslendendo a mão a Groci-
liano Ramos, e beijando am
sequida a meio de Lila Ri*
poli.

A isto chamamos demo*
ciacia. E' claro que os ini*
mig*s do Congresso espera*
vsm coisa diferente. Jornais
uadios de Porto Alegre pre*
param o terreno para uma
provocação em grande esti*
lo, um rompimento espeta*
cular com a saída em massa

de congressistas ..aemocia-
ticos», fazendo declarações
à meneira dos tios fanto-
fhes do Festival de Berlim.
Não foi possivel: não houve
margem. Mas ainda assim
os jornais da reação flze*
ram descer a sua cortina do
silêncio sobre os trabalhos
do Congresso, que no entan*
to eram o assunto da •'ida*
de. rol inútil. O rádiu iurou
o bloqueio, o po70 encheu o
Teatro Sâo Pedro nas dac*s
sessões solenes, ovacionando
os escritores, e a ABDE som-
pre encontrou recursos para
fazer publicar como matéria
paga o essencial do noticia-
rio do Congresso,

Come se vê, foi tâo furiosa
a campanha de ódio centra
a ABDE que Já agora o pe-
queno DIP Instalado em fun-
ção desse ódio abrange no

seu lapts .asul de .censura
não .somente a Declaração de
Principios aprovada por in*
telectuais honestos de todo
o pais. não somente as men*
sagens de Naiim Hikmet,
Koward Fast, Jorge AmuJO.
Pcblo Neruda, Ilya Ehren-
burg • dos escritores chine*
ses — mas até os .telegra*

mas protocolares dos srs.
Estillac Uai, Herbert Moses
e Gustavo Capanema.

O Congresso foi um êxito.
Podemos dizer: um grande
Sxito. A ABDE demonstrou.
contra seus mesquinhos ini-
mlgos, fue sabe assegurar
o principio da convivência e
do debate democrático entre
os escritores. Resta agora
capitalizar ess« imenso es-
forço rua foi o Congresso-1^
Porto Alegre, levando àpra-
tica as He-oluções, divul*
gando-as ao máximo entre
os escritores de todo o cais,
para que s ABDE reforce
ainda mais ad eefsa dos Inte*
tesses e direitos dos escrito-
res • represente a oear po*
derosa da in^-.jência bra*
sileira na soVaguarda da• cultura <• da pas

Mensagem de escritores

it do Sul sejam excelentes*
tnapagiveis, Nosso dever é tra*
tar-vós co:n carinho s atíis.--'¦oi que í-Sh<- dçyei ê urr, f-
it-ltli (jlie- <:Ü."'í:.'.:Ui.mi,-: t.iit.-..
a nossa felicidade.

Sta, «ift8èç< feliti» «im «
7ow« pr*iienç». Ytmos .tm*
balher. ur.ldos, confiantes, cer-
v* .\i; iiu,-. ,". -ií•.;<;,• Congresso
-¦íik, lia '.'ciíliíclí:, un. indiácu-
tive] triunfo.

(Conclusão da 3.» pág.)
nao permite aos homens res-
pirar. Repeti várias vezes
que os escritores são respon*
sáveis pelos seus leitores. A
literatura nio é nem passa*
tempo nem tmetier**. A lite*
rattira é algo de grãndé. Sei
que o povo brasileiro como
todos os povos, deseja a Paz.
Estou convencido que os es-
crítores brasileiros (conhece*
mos o talento e a consdên-
cia de muitos deles) saberSo
¦ic-tüiiclt-i süus leitores üa cí-
tasirofe que bcru pjr.-i o

£ovo do Brasi! uma nova
guerra. EnvIo*!he« a «auda-
^o fraternal de um escritor
soviético, e desejo-lhes ins-
ptraçâo, coragem « vitória
sflbrt u forcas dó maL

CHABLES HAÍN6BOLL
• • •

Em nome dns escritores
Martin Andersen Nexo, Hans
Élrlíf Hànj Schefrflx, O.to
GelsfSdí.Hilmar Wülft e Peci
Sc&oldtmc-i*, c em meu pró*
prlo nome, saúdo vosso Cor.*
gresso e desejo o maior su-
coeso :¦;.• .o» -. taatosihM.

MENSAGEM DE
EMANUEL PSI-
COGRÀFADA POR

C!fiCO XAVIER

| PERG : Milhões
homens e mulheres
do mundo inteiro,
ante o perigo de se
verem envolvidos
numa guerra, tra*
b- 'ham ativamente'para 

que se firme
um Pacto de Paz
entre as grandes
potências. Quepen-
sa a respeito de tai
carriüánha de Paz?

RESF : «Esta-
nos convencidos de
que todas as oca-
siões nas quais nos
5 m p enhamos na
oreservaçao da paz,
utilizando a nossa
mente, o nosso cora-1 
çoã e nossos braços,
em legítimas de-
mdnstrações de boa
vontade a o amor.
renuncia efd^Éft e
sacrifício pessoal,
receberemos a har-
monia, por sagrada
retribuição ao nos-
so esforço.

Quem realmente
aiuda a paz, elege a
disciplina do traba-
lho construtivo ne
progresso comum,
por diretriz ideal cie
ação. Amanhando
a terra, produzindorecursos valiosos à
prosperidade vul-
gar, aumentando as
utilidades indispen-
saveis ao conforto
geral, executando
as boas obras quedizem respeito a
edu^-.oâo e o bem
estar, exemplificai!-
do o serviço do am-
paro p.cis semeíhíin-
tes, com real êsque*
cimento da rebelião
individual que in-1tóxica grandes ro-
nas políticas e cul-
turais domundo e
que apenas traduz
indisciplina è desor-
dem diante da vida,
estaremos contribu-
*nc-o indiscutível-
mente pela vitória•'a paz, en todas as'atitudes do plane-ta.. .».

á vossa lli*»atur« prop»-
sista, aquela que luta p«J*
Paz e por uma vida f*llz p*
a» to4cn m oan» A» mm ¦¦
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Forno e Fogão MODA
Receitas da Tia Isabel
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Nestes iem-'
pos de vida cara
e carne escassa,
o bacalhau sal-
va muitas veT:s
o problema rle
preparar um al-

moço para muita gente. Aqui vai uma
velha receita, que faz do bacalhau um
grande prato para uma ocasião excep-
cional:

2 copos de leite; 3 colheres de sopa
de farinha de trigo e 1 colher de sopa
de manteiga. Prepara-se com esses in-
gredicntes um molho branco bem espesso,
tendo cuidado para que não encarece.
Junta-se ao molho depois de feito 5 co-
lheres de sopa de bacalhau cozido e par,-
sado na máquina, 1/2 colher de sôpu de

Para o lanche das crianças

Pôe-s. a fer-
ver 800 grs. de
água com 1 co-
lher de sopa de
sal, uma colheri-
nha de erva do-
ce e 2 colher ele

H_y 'j ,3Q ilj

cebola bem pfoadinha, 1 collher de sopabem cheia de cebola verde, salsa picadae pikles bem picado; pimenta branca e
vermelha à vontade, 1 colher de chá de
molho inglês. Separadamente baíe-se 8
claras em neve, acrescenta-se as gema:*uma a uma, batendo sempre. Depois de
bem batido junta-se a massa de bacalhau
e continua a bater até ficar tudo perfci-tamente desmanchado, (é preferível usar
colher de páu). Assar em forma bem un-
tada com manteiga em banho-maria, du-
rante 3/4 tle hora e depois ainda 1/4 de
hora em forno quente. Servir o pudimrodeado de batatas cozidas e fatias de
ovos cozidos. Se os camarões não esti-
verem muito caros, sirva com'um bom
molho de camarão, e você terá um pratcmuito fino e saboroso.

BROINHAS DE MILHO

sopa de manteiga. Quando estiver fer
vendo despeja-se em cima de 1/2 quilode fubá mimoso c 3 colheres de sôpi; dc
açúcar. Deixa-se arrefecer a massa o
^junta-se 1- ovos inteiros. Fazer as bro-
inhas que vão ao forno cm tabóíeiro ncl
vilhado com fubá. Forno quente.

BORDADO
Sugestões de TATIANA

__H__,

Este pingüim poda ser-
vir para enfeitar uma
série do coisas cm sua
casa: borde.o em mar-
ron e branco, por exem-
ido, cm pequenos guar.
dunapinlios de chá que
eocé poderá fazer apro-
voltando retalhos dc
Unho, dc cambraia e
de. per cal. Enfeitando
muito bem aventaisl-
nhàs de sua menina,
os babudores de comer
do bâbc e os cantos dos
seus porta-guaraanti.
lios.

SORVETE DE CARAMELO

S*/ *^Y<V°^==X,

É um dos
sorvetes

mais fáceis e
baratos para
fazer em ca-
sa e qualquer
criança po-
derá toma-
ío, pois se'» le-

va leite, açúcar e ovoa. 1/2 lit-ro de leite, 2
ovos, 6 colheres de sopa de açúcar e 1
colher de chá de essência de baunilha:
leva-se ao fogo 3 colheres de sopa de

açúcar, mexendo sempre até que fiquem
cór de caramelo; diminui-se, então, o
fogo e junta-se aos poucos o leite cru-
retira-se do fogo c junta-se 2 gemas ba ¦
tidas; leva-se novamente ao fogo, me
xendo sempre até ferver; adiciona-se a
essência da baunilha e deixa-se esfriai.
Batem-se as claras em neve e juntam-se
as 3 colheres restantes de açúcar e tor-
na-se a bater bem; adiciona-se por úl-
timo o creme que já deve estar frio o o
sorvete estará nronto para entrar no
congelador.

Para o jantar de aniversário

Esta receita é mais antiga do qu*
eu e sempre provou bem. E' fácil de fa-
zer e não é das mais dispendiosas. Aqui
vai ela: 12 ovos, 450 grs. de açúcar. 450
gramas de nozes descascadas e bem pi-
cadas, reservando os pedacinhos maiores
para enfeitar a torta depois de pronta:
2 colheres de sopa de farinha de trigo
peneirada; bate-se as claras bem batida
e junta-se as gemas que deverão ter sido
bem balidas antes; mistura-se o açúcar

Alegre e
Crianças

TORTA DE NOZES

e torna-se a bater, junta-se as nozes moi-
das e por último a farinha de trigo. Ar,
sar em forma quadrada para cortar de-
pois em camadas, ou taboleiro alto. Re
cheiar com creme ,io maizena feito corn
leite e ovos. Tirar a torta do forno bem
assada sem deixar que endureça. Cobrir-com o mesmo creme e enfeitar com ,is
nozes. Os demais detalhes da apresenta-
ção ficam por conta
e talento artístico,
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BüTEU Sáo UH OOIWADüÜ
ligeiros que podem ser exe.
cutatios por mãos <iite uno
sejam propriamente -.nuios
de fadar. Ponto-atru:. ponto
tle cadeia e ponto largo,
Oficio, são pontos quo todas
aprendemos em nossa meiii-
vice. Os desenhos que apare-
ei m no clichê podarão se,
facilmente reproduzidos i
utilkados em porta-lenços,
liorta-guardanapos, para ter.
minar suas toalhas da chá
ou o';, almoço, que voei

&Jwm£t*M.
O QUE É PROÍBIDO E O QUE NÃO É

po.
dení lazer até
vinho cru.
ti-u.' rei e

cm algodão-
com bordado
granat.

em

de sua iraaginaçãc

Feliz
*

SAPATOS QUE NÃO SE
USAM - Ri., você tem ms pés
pouco hoiiitos u não poele tra-
tn-los, evito as Biindtilins ex-
eossivameiite abertas. 1'rocurn
lio prelerencia e,s tipos i|„e,
sendo perfeitamente apropria-
dos parn o vorfio e os seus ves-
tidns ,le nlgòdilo, sejam mais
fechados. Esconder ou disfar-
tjar o que se t,'„, de mais feio.

no
e a Vida das

Mundo da Paz
^A União Soviética e nas Democracias

Populares a criança é ,o tesouro mais
precioso da nação. Sua saúde, sua educa-
ção, sua alegria e o seu bem estar são a
preocupação constante dos homens que
enfrentam as responsabilidades de gover-
nar, assegurar e ampliar cada vez mais as
conquistas da classe operária em todos os
setores da vida. social, econômica e cultural;
WOS orçamentos nacionais desses paises

que são a vanguarda do Mundo da Paz,
as maiores verbas são destinadas à educa-
ção e à cultura, a construção de mais e
mais escolas, creches, casas maternais,
parques de recreação infantil, casas de re-
pouso e colônias de férias para as crian-
ças. Essas iniciativas se multiplicam na
URSS por toda a vastidão desse país, que
representa a sexta parte do mundo. Para
as crianças soviéticas, futuros cidadãos da
sociedade comunista que já se começa a
construir, nada é suficientemente bom: são
as meninas dos olhos do poder proletário.

não 6 vaidade o non, tão poucoconstitui cicriciii: e: apenas bom
senso.

Não use também, para andai
nela rua e muito menos polncidade ou para •• seu traba-
lho, essas sandálias epic apa-
rocoram açora, sem calcanl.a*.
nem nada. Podem sor conter-
táveis — e são. não há díivjda— mas não sorvem senão ;
ser usadas em casa ou ne
praia. Repare bem c você verá
que dão um andar feio, mal
equilibrado o fazem um tipo
muito esquisito em quem as
usa.

1'1-lLi: SECA - Se a sun
pele seca, ela exi^e cuidados
especiais: pela manhã e à noi-
te, quando lavar „ rosto, us,'
nlternadamcnte ag^ia quenteo fria. Um creme, pelo menos
à noito, é indispensável. Se
bom creme, e os cremes usa-
dos devem ser sempre da ..io-
lhor qualidade, mande prepu-rar na farmácia um creme à
base de lannlina ou use sim-

WJM?M-M%M%WB%%iMv"&:WA
UÒM Eül ti nu? A voee teia um linao arrumado utr.suasata. A'noite poderá ser transformaao emeama, traça-o oom um estra-do desses de tipo Patente. A coberta poderá\ser dc zuarte azul bem
forte e o contorno em marabíi branco, que se compra aos me-tros em quaquer casa que vende tecidos para estofamento, oumesmo eom um cadarço grosso desses de passamnnaria. Osdesenhos que aparecem no clichê podem ser bordados ao gôs.to da dona ou podem, também, ser substituídos por aplicaçõesem. tecido de xadrezinho, estampado ou lona dc coloridos quecombinem com a cor empregada pura a coberta e almofàdasdo sofá. Dezenas de combinações podem ser empregadas, res-saltando, além do zuarte, que é tecido barato, lona fina ama-rela com as almofàdas cm tecido marrou, ou ainda Csse teci.do mescla que se vende nas feiras, para calça do homem c
que poderá ser utilizado com ótimo efeito, se as almofàdasforem feitas num colorido bem vivo -
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plesmente Dladermi ,a. Evite
tanto quanto possível esses
¦rleites de bcleza.i> tão anun-
ciados no radio, que na maio-
ria das vezes ressecam ainda
mais a pele e provocam o apa-
rocimento dos feios cravinhos
pretos.

f! POSSÍVEL MANTER A
CINTURA FINA — Para
quem possue o quo se chama
uma cintura fina a escolha de
modelos para 03 vestidos de
verão se torna muito mais fa-
-il. Não è difícil reduzir o dia-
metro da sua cintura se você
não a tem na medida certa,
que deve ser do 18 c 20 cts.,
menor que amedida do seu
busto, Há uma ginástica fácil,
que pratic;..líi tod:u, as manhãs
dá resultados certos e rápidos:

' antes do seu bar.ho deite-sc :..i
chão com os braço- cruzados
sob a cabeça e o corpo perfei-
tamente esticado; preiiel os
pés debaixo elo algum movei
ou poltrona, a jrga o corpo
até se sentar _t>m o auxilio dos
braço.-, e sem contorsõ .: du
corpo. Faça esse exercício 1
vezes seguidas e em pou.os
dias você verificará que a cin-
tura começa a afinar. Para
ajudar, submeta-se a uma i-
geira dieta, que consistirá so-
mente na abolição de alimentos
gordurosos, d;, pão às refei-
ções, dos sorvetes e guio," 1.
Reduza a quantidade de br.' -
tas, arroz e massas que você
costuma consumir e.„ s-i.-is í-e-
feições e alimor j-e mais ti*
verduras, legumes c frutas.

«uma escola primária-de Moscou eslas meninas eu-saiam os primeiros passos na estrada maravilho dòsalier. Iodo o material escolar obedece ao que há demais moderno em matéria de métodos pedagógicos. As•professoras desempenham a sua missão com amor, de-(ícaçao e carinho, na conciência de que a classe operárialhes entrega a tarefa sagrada de preparar de seusfilhos e filhas para a sociedade comunista

L'cquònjnòSí redontiinkos como bolinhas de neve, êsètó
bándinho de guris moscovitas se diverte num Jardim de
Infância da grande Capital. A foto foi batida quandoo mais travesso do bando, a força de uma valente

dentada, procurava arrancar o maiorsinho daescada para lhe tomar o lugar
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Vão há cidade na Vniãu Soviética, por menor que seja, na qual não funciona,
pelo menos, um curso de «bailei» para crianças. Numa escola para menina em
Moscou, a aula de «ballet», que é das mais apreciadas como se pôde verificar pela

txpressão de contentamento que se vê nos olhos das pequeninas— ¦ futuras grandes bailarinas ¦¦ -

O taleno musical, tão comum ao povo ru _so, ó estimulado nas escolas onde as
orianças têm a oportunidade de desenvolver livremente a sua imaginação criadora.
Os meninos e meninas quo aparecem neste clichê, estudam numa escola de Le-
Oingrado. O flagrante foi feito durante as suas férfcs de verão paspadas às mar--
gens do Golfo da Finlândia, quando a ¦juenina violinista, tendo por fundo de
cena o verd- laro das águas e o azul fundo do horizonte, encantava seus

. ' :.' pequenos colegas com ,. improvizado concerto > ,

Faces redondas como maçãs, rosadas como as auroras,
risonhas, saudáveis e cheias de vida, assim são as
crianças do ^iev. Neste clichês aparecem tHis lindas
meninas vestidas com os trajes típicos da região, e queestfto sondo educadas no maior Centro de Eduoieão
Infantil de VorvA. Nesse educandário é que pa**-yii m horas do dia em que seus pais trabalh*»-.
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ASCO E BANGU
NO MARACANÃ
Guiarão pela liderança a por ampla reabilitação — Completo o esquadrão alvi-rubro — Confiante Otio Gloria —

— Ademir "arma-secrela" vascaina ¦— Perspectivas de um grande jogo

O principal prelio da roda.
«Ja de hoje é, sem dúvida, o
que travarão, no Maracanã,
Vasco e Bangu, em prosse-
gulmento á ü< rodada rio
Campeonato Carioca, ontem
Iniciada com o match Amé.
rica x Flamengo.

As previsões para esse ju-
%o. são as rnais otünistas de
vez que, tanto os vascainos

afastado da equipe em face
do uma contusão. Agora, in-
teiramenle. recuperado, será
um sério oponente ao pontei-
vo Tesourinhu, Quanto ao
centro du linha média, será
mantido Pinguela, que terá
lima nova chance. Os outros
postos da defensiva alvi-ru-
hra serão ocupados pelos
mesmos elementos dos jogos

do sobre o assunto, c os me-
dicos assistentes do popular
craque *e contradizem nas

nuas declarações á imprensa.
Des3e modo, a única dúvida
no quadro de Ciro Aranha,
é a «reenlré» de. Ademir a
qual, positivada, ocasionará o
deslocamento de Friaça para
a ponta canhota;

Isto. porém, não causa

preocupação ao técnico vns-
calno,
DEVERA LOTAli
O MARACANÃ

Assim sendo, numeroso pú-
blico acorrerá ao Maracanã,
para assistir a luta em que
estará em cheque a líder.' n-
ça do Campeonato, ocupada
pelos dois adversários, de ho.
jc, mais o Fluminense, séria-

mente ameaçado pelo Olifria.
São estas, pois, as principais
características do melhor i>

go da rodada, uma das que
se apresentem mais sensa-
ciotiais do presente certame
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— O time Uo Fluminense

Cartada Dilici Para t\ IIII Mr^ f oY& ¦f* 511 ^ si

u riiiiüiiiuiiuu
Lutará pela permanência na lidarança da tabela - Retornará Pinheiro

para um bom desempenho

u Fluminense receueríR
hoje. a visita do Olaria, com
o qual deverão travar inte
ressanle peleja. Reconhecem
os tricolores nos olarlehsef
adversários temivÔls» f oa-
ra passar incólume terão cie
lutar com itõdas as suas for-
ças. Para os comandados;de
Zozé .Moreira náo poderá, ha
ver surpresa, Dividem á li-
derança com vascainos e
bangüenses e um resultado
inesperado lhes poderá acar-
retar sérios prejuízo.». Os loa-
riris. infelizes na peleja con-
tra o Bonsucesso, com o quai
empataram por um ienio.
esperam realizar uma <>ran-

de exibição, E se a*sirn o fi-
zerem ganharão os toivedo-

ros com n movimentação que
deverá ganhar o prélio, pois
também o Fluminense lula-
rá para não so cleucnr-nba
ter. -

RETORNARA' PINHEIRO

Quando o quadro do Flu
mlnense se preparava parn
entrar erri campo, para dai'
combate ao América, o e.v-
celente zagueiro Pinheiro.
sentiu-se bastante febril, em
conseqüência de .uma grip-
Ficou fora do quadro, impôs
sibllitádo cie enfrentai os ru-
hros. No decorrer desci se>
mana. porém, foi o mesmo
submetido h severo nata-
mento, não restando, pois.
dúvidas quanto ao seu rea-

'parecimento, hoje. Por con-
seguinte, será esta a única
alteração no conjunto trlr»
ior,

SEM PROBLEMAS
O OLARIA

Por outro lado. também •
Olaria se apresenta sen1
problemas. Jogará o tnesmi

Preparado o Olaria

quadro que empatou com os
rubro-anis. Picabéiá espera
um bom rendimento dos
seus pupilos, submetidos a
rigoroso treinamento para
enfrentar os tricoiores. Está
Sc posse da um bom cinjun-
to, onde pontificam valores
como Lima, Maxwell Es-
querdinha e outros de bom
quilato.

Mineiro
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VANTAGEM QUE NINGUÉM ÜÍE OFfiKKÚE
URUGUAiANA, 150 - Telefone: 23-4438

A 1NSTA1.ADOKA dá maquinas de costura com D
gavetas, farol elétrico e
10 anos cio garantia.

Campeonato
BELO HORIZONTE, 6 (Correspondência

Cruzeiro enfrentará o Meridional amanhã, na prime
retumo. O encontro está despertando vivo interes.-i ji
aficionados belorizontinos, que podeiíio assistir a um:
tante atraente.

<0 interessante cotejo será efetuado na canchs
no Barro Preto.

Diretor: PEEHO MOTTÀ LIMA
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O qúnilro do Vasco
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como os bangüenses anseiam
por uma ampla reabilitarão,
que venha a satisfazer aos
seus inúmeros adeptos, aba-
lados com as últimas atua-
çôes das suas eauipes. O Vas.
co, há duas semanas, foi der-
rotado pe'o Flamengo, quan.
do era apontado pela maio-
ria dos entnndidos, como o
provável vencedor, No domin-
go seguinte, no mr-smo locid,
o Bangu, único líder, era
hatido amplamente pelo Flu.
mlnense, Na rodada seguiu-
te, os vascainos dividiram o
marcador com o Botafogo,
jogando pior quo contra os
rubro-nogrosi ao passo, que

loa bangüenses não foram
além de um empate frente ao
«lanterna, dn Campeonato,
em face do seu fraco desein-
penbo em todo o decorrer da
luta, o que proporcionou aos
«eiif. defensores uma tremeu-
da vaia ria torcida suburva-
na.
COMPLETO O BANGU

ftst». semana, os alvi.ru-
brris intensificaram os seus
preparativos, objetivando co.
íhr.r uni resultado que o rea-

. bllttfi das atuações anterio-
res. Apresenlar-se-ão o.s pro.
letHrio:;., com a sua retaguar.
da reforçada cie Djalma, Co-
mo sabem, o valoroso joga-
ior pernambucano estava

anteriores, A ofensiva forma-
>á com a mesma constituição
com que enfrentou o Canto
rio P.io. Era pensamento de
ijiidino Viera introduzir gran-
des modificações no ataque.
Entretanto, no ensaio de con.
junto, para o prelio de ho-
;ie, os seus integrantes se
portaram bem, o que obrigou
o treinador uruguaio a con.
norvar os mesmos craques.
CONFIANTE O.TO GLORIA

Por seu lado, Oto Gloria
ospera uma grande atuação
da. sua equipo. Os problemas
que o preocupavam foram
solucionados. Assim 6 que,
Alfredo retornará á linha
média, formando com Ipojo-
can e Kly. 0 trio iinul se:a.
o mesmo dos últimos jogos.
Já na ofensiva, voltará o jo-
ven Djair, de ve.?. rjue a atua.-
ção de Chico frente ao lio-
(afogo náo convenceu. Ifá,
ainda, a possibilidade de Ado-
ruir- fazer o seus reapareci-
mento. Há quem diga que o
Queixada» será a -arma se-

creta» rle Oto Gloria .H ré-
feito da grave oontu.sio ipir; o
afastou longo tempo des
scanchas», o grande nrti-
llieiro está pronto pura en-
trai em ação. No entanto, a
última, palavra ainda náo foi
dado, Oto Gloria mostra-se
reservr-do, quando interroga-

Através dos Tempos
Ampla vaniagem para os vascainos

E' esmagadora ã vantagem do Vasco sobre o Bangu, através
tempos, Os alvi-rübrós, no entanto, têm ulgunuu vitoriai.
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Eis os resultados desses encontros
1929 — Vasco, 3x2 ü empate do '.

1924 — Não houve jogo.
1925 — Vasco, 3x0 c Vasco, 4x1.
1026 — Vasco, 5x4, Bangu, 2x 1
L927 — Vasco, 3x2. o Vasco, 4x0.
1926 — Vasco, ¦! x 1. e Vasco, 2 X 1.
11(20 — Vasco, ü x 1 e empate de !
1930 — Vasco, 2x1 >¦ Vasco, 3x 1.
1931 — Vasto, 1 x ri e Bangu, 2x(
1932 — Bangu, 5x l e Vasco, õx 1
1933 — Empate de 2x2 e Vasco, í

campeão).
1.934 — Vascos 2 x 0, 5 x 2 e empate
lí)3ô — Bangu, 5x4, Vasco, 7x2 i
1930 _ Vasco, 3x 1 e 2x0.
J937 — Na r.M.D. -- Vasco, 1x0 —

d': :•; x ¦', v i! x 0.
3938.— Vasco. 2xo e Bangu, 4 x 1.
1938 — Tom. Munic. — Eiiip. de 3x3.
1SJ3U — \''isco, 3 x 0, 2 x 0 e emp. de 1 X l
1940 — Vasco; 3 x 0 e õ x li.
194! —• Emp. de 1 x 1, Vasco, 1x0 c 3 x
1.942 — Vasco, 5x1, 4 x 0 e 4 x 3.

Tovn. Munic, Vasco, 2xi.
Vasco, 6 x 2 e õ x l.

la4ó — Tora. Munic, Vasco, 3xu.
1946 — Empate clxlc Bangu 6x2.
1946 — Tornei,, Municipal —lxl. 2
J.J47 _ Vasco, 4 x 0 o Vasco, 4x1.
2947 — Torneio Municipal — Vasco, 8 x 0.
19-18 — Vasco. 3x2 e Vasco, 0x1.
1948 — Torneio Municipal — Vasco. 3x u
1949 -- Vasco, 1x2 e empate de 2x2.
1950 —' Vasco, 3x2 o Vasco, 2x1.

TIMES PARA HOJE
VASCO. — Barbosa; Augusto e Ciarei; Ely. Ipejucan t

Aifredo; Tesourinhn, Eriaca. Edmur Maneei e Dejair,
BANGU. — Osvaldo: Mendonça e Kafanelli: .Mirim. Iram C

Djalma; Menezes, Zizinho, Vermelho. Moacir e Nivio.
DOTA FOCO. — Osvaldo; Gerson e Santos; Arati, Carlito i

liuarinho; Paraguaio, Otávio, Arioslo, Zezinhb e Braguinha.
MADUREIRA. — Espanhol; Bitum e Wcber; Angnclo, ller-

minio e Valtcr; Betinho, Canclinha (Ivsson), Alfredinhó, Ocimai
.• Tanipinha,

SÃO CRISTÓVÃO. — Mariaiio; Valdir c Torhís; Bulau, Ne.
e .fordan: Goialrlinho, Amaral, Nono, Iran e Cunha.

CANTO DO HIO. — Joel; \Yágner c Cosmo; b'desio, Serafim
e Vicentiui; Binlia, Carnngo, Raimundo, Almir e Jairo,

OLARIA. -- Itàgoré; Osvaldo e Lamparina: Jair, Olavo fi
Ananias; Cidinlio. Tanzi, Washington, Lima e Esqurrilinha.

FLUMINENSE. — Castilho; Pinclarn o Pinheiro; Victor,
Edson e .lair: Telê, Orlaiido, Carlylo, Didi e Joel.

x u. (Neste nu, o Bangu foi

üe 'i \:
ó x 0.

L.l- lí.J. Lnieaie

1943
1943
1944

— Vas. 7 x 2 e 7 x 0.
Tom. Mun.,
Vasco, 7 x 2

1944 — Tr Munii

Vasco,
e 4 x 3,

.. Vasco

Campeonato Paulista HE
JUIZES E QUADROS PARA HOJE

. S. PAULO, ti (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)'

São os seguintes os jogos
de amanhã em disputa do
campeona o paulista: no Pu-
caembú — S, E. Palmeiras >.
S. C. Corinthians Paulista —
Günnar Bjorck. Em Piraci-
«aba — E, (.'. XV de Novem-
bro x São Paulo F.. C'. —
Erik Andersson. Em Cam
'tinas — Guarani F. C. x
Santos F. C, —- Sten Ahi
mer. Em Santos •— A. A
Portuguesa x C. A. ,'uveri
tos —• Costa Ac-keborn. Ei»
Comendador Souza — Nado
nal A. C, x Jnbaqtiara A
C. — Costa Lindberg.

,. Toro Josberg está escalad*
também para o «cterby»; se
rá um dos cbanileirinhas..

Para estes embates as di
versas equipes se apresen
tarão com os seguintes ele
tientos:

PALMEIRAS — Fábio; Sal-
Vador; Waltlemar Fiuma
Luiz Vila e Dema; Liminha,
Poncn de Leon, Cilas, Jair <•
Sodrigues.

CORINTHIANS — Gilmar:
Murilo e Homero; kiario
Touguinha e Roberto; Clau
dto, Zuizinho, Baltazar, Car
boné e Mario.

NACIONAL — FÍirlani
Nino e Lorico; Wallace. He
lio e Riveti; Paulinho, Cha
ruto, Sampaio, Elson e No-
tonha. ,

JABAQUARA -- Manto
Domingos e, Arnaldo; Olc
•gario, Abclala e Feijó: 7,<
Carlos, Alemão, Juarez, Cio '
vis e Pinhegas. I

PORTUGUESA SANTISTA
Laercio; Chico Preto «

Olavo. Jarhas, Nelson ç Ca-
beção; Nono, Bárbozinha
(Roberto) Vaguinho, Zinho
e Rubons.

JUVENTU3 — Holio; Pas-
ioai e Diogo; Luizinho, Os-
Vaido c Nesio; Castro Pori-
*uito, Etlelcio, Osvaldinho e
Luiz.

XV DE NOVEBMRO.— Ai-'-
'redo; De Sordi e Idiarte
¦Pejpinoi; Cardoso, Armando
e Aedo; Santo Cristo. More.

no. Gene. Gatão e Nelsinho.
S. PALTX» — Mario, Clelio

e Mauro: Bauer, Alfredo o
Dino; Alcino, Lauro, Álvaro,
Durval e Teixeirinha.

GUARANI — Arlindo; Ne-
né e Edmundo; Goclê tZi'

nho), Santo Antônio e Gani-
ba; Ademar, Renato, China.
Piolim e Maúrinho.

SANTOS — Manga;' Holvio
é Sarno; Nenê, Olavo o Pas-
coalj Tite, Antoninlw Nica-
éio, Ivan e Brandâozinliò.

CEU
imenso

PARTIDA FOSCA
av*a**'*#''

OTÁVIO do llotaioftu

botatugo o Madurelra la-
lão em General Sevíriaiío
uma partida fraca': Técnica-
mente os vlsitanies não tem
condições de oferecer grande
resistência aos locais. Entre-
tanto, potorá haver -uma
surpresa, dessas que se 're-

gistraram im uljima rodada.
E é isto que eslá preocupai!-
do o Botafogo. O ulvi .negro
aliás, já foi vitima disto, Tni-
oiou o campeonato não
•coreditando no Olaria. Jogn
já» nm ras* <••¦ o timo ds i'ja

Barirj ainda não possuía um
grande conjunto. Resultado:
não foram os locais alóm de
um t-mpate, tendo os rapa-
zes faixa azul feito perigai o
empato.

As duas equipes apresenta
rão os, elementos do s.ompro.
Entre os. botafoguynses for-
iiiurão os mesmos que'em-
pátáram diante do Vasco e

rintégráhdo "'tricolor súbnn
banu ií tuiniinlia que, sóan-
gáiihóú u.rna partidai

— 2 a 1 o placar final
Jogo — América x FU-

inéngo.
Renda — CrS -1(17.353.00.
Local — Maracanã. *
tjUADROS
Flamengo — Cláudio, i',i

guá e Pavão; Bria, Dequinli.
e Bigode; Nestor, Hermes, In
iio. Rubens e Esquerdinhii.

América — Üsni. Joel r
Osmar; Rubens, Osvaldinho
.: Ivan; Natalino, Mancçó
Cadinhos, Ratiuifo e Nlval-
dino.

PRIMEIRO TEMPO
Na primeira fase d» peleja

i América apresentou uin me-
Dior padrão de jogo. sem pb
letividade, entretanto. Des-
perdlçqu inúmeras qportuhi-
lados de adiantar-se nio;s ri i
1'Ontagem de tentos contra o
adversário.. Finalizou p prl-
iiioiro '.empo vencendo o Amé-
rica por 1 x 0, sendo o goal
do autoria de Natalino ;:os 17
minutos).

SEGUNDO TEMPO
Ò Flamengo dq-iartieuhido e

não se encontrando em campo
na primeira etapa de luta.
reapareceu no segundo tempo,
vòm outro estilo dej jogo. mais
seguro e mais firme. A su-
períoridadè rübro-negra se Cçí
sentir logo aos três prlmèiio»
minutos du segundo tempo,
com o goal de empate oà aii-
luria de índio. Levando seio-
pre a melhor, os pupilos il<'
Flavio Costa, aumentai..mi ¦>
'•ontagern ainda poi Intèrníé-
dio de índio, aos U minutos.
Até o final, o Flamengo so
manteve com o domínio, im-
pondo ao América apesai dos
seus baldados esforços, uma
derrota de 2x1.

O JUIZ
Apltoo a partida o Juiz Mal-

clier. Sua atuação foi apenas
regular; riSó mar.ando um pe-
imiti de Oranr, zagueiro do
América. Além desse fato;
não houve outra íinorm.illcl;'
de digna de registrei.

ASPIRANTES
No jogo entre us aspiianit:.-

íunt: vencedur o Flamengo
Mais uma vez o América caiu

,uoi 2x0,

\ defesa sãcristovéhse

JUIZES
PARA
HOJE

De acordo com o resulta
ilu rio sorteio, procedido pelo
Oépartanieiily de Arblt os
da Fvrlernçfio Metropolit' na
di; Futebol, logo ittus dln
ginclo o Vasco \ Bangú, es-
tara em ação o sueco West-
màn, que, aliás, vem cum-

i prindo rlcsempenlio correto
e acertado. O espanhol Ji-
mencoz Molina, dirigirá Flu-
minenese x Olaria, cabendo
a Carlos de Oliyolra, Montei-
ro a responsabilidade de Bo-
taiogu x Madureira. E pura.
completar, veremos | íM.irio
Viana çómò uirlgeiitó^i
Cristóvão x Canto ilo Itib, élíi

Figueira de Melo.

Fugindo ins
São Cristóvão x Canto do

Uio. |,".'leiíi em quo deverá

pivviilceor o equililuio.
No íçsijítllnlio da rua Fi-

queira rle Melo. listarão em
luta «alvòsi •• MVintorni n-
ses.-, dois conjuntos inodes-
tos qiie suiproenileraiTi Fia-
mengo e Bangú, dois dos

cia cidade D.èyci
o equilíbrio

ambos os
contam cõm

• grandes
rá prevalecer p
nessa porfiá, poi;
cjuadrõs, so nfi

grandes valores, jogam os

seus elementos à base do en,

tusiasnío, fator preponcle
rante em qüalàuer equipe

Cútèboiistica >

íf E-RV O S O S

NAO HA' FAVORITO

vSe hem que os sancrisio-
vonses venham cumiorindo
atuações destacadas, frente
o adversários categorizados.
deixando-se abater após in-
tensa lota. não s? pode acla
lná-lio como r/rcov.ovpl vence-
dor. O Canto do Rio por seu
liirno tom folrn ii-umna pir-
tidas boas, outras nn ontan-
tu, sem m-:o- hHlho Tod/o-
via, no dortíiíirío -s-l/'0
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